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ASSIM COMO 
O AMORTECEDOR 
IMPEDE A 
TRANSMISSÃO 
DE VIBRAÇÕES 

ISO FLUTU E 
impede a transmissão de ruídos 

EUCA TEX PISO FLUTUANTE funciona à semelhança de um 
amortecedor. Colocodo entre os tacos e a laje, êle 

forma uma superfície elástica que elimina as vibrações 
de um pavimento para outro porque, somente um 

material com características elásticas evita a transmissão 
dos ruídos de impacto. Valorize as suas construções, 

adotando êste detalhe de confôrto: 

A lo1e com orgo• 
mosso e ,oco d~ mo• 
de,,o reduz openo.s 
4% do ru,do de ,m-
pocto 

A l01e com fucotex 
P,so Flutuante 1/2" 
orgomos.so e toco de 
mode,ro ,solo 78% 
do ruido de ,mpocto, 

isolação de ruídos _entre pavimentos I, A n E u e AT E X 
com Euca tex Piso Flutuante. \fl<}t:I 

PISO FLUTUANTE 
- a1a ~/J~ 
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O Dopurlamc,nlo Técnico de Engenharia da Eucatcx S. A. lndústna e Comércio monlém uma equipe li de Janeiro, l\v, P,t, \org.,,, •JS . s -:...', . r. , :·~ 

/ P Alegre, R. ~•o ,\nton,-, 1~ , T• ~'.l, d,i ,,~poclali,tus cm acúsl1ca e problemas do ruído para scrv,-lo Sf'm qua quer compromisso 8 Homontt, R R,o ~• Juaeoro z,., , l:\', r. • " 
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É uma estrutura elást ica ... 
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NAS COBERTURAS PLANAS ~ 

inalte rável por tôda a vida! 
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processo sem similar 

lmpermeobi!rzoçõo o5foltico destocodo por derrelimento, pelo oçâo do sol 

.• ;- l: •. 

1 

....... 

linpermeobilizoçáo osfoltico oxídoda, pelo oç,õo dos intempéries tendo perdid::> suo elasticidade 

lrrpermeobHizoçõo pelo processo WADIMEX, p-erfeiromente eló~l,co e sem sinol de oxidação 

A - lofe 
8 - A1gomo5so nivf'lodoro 
C - l demõo de Wodimex A 
O - lsoloçôJ té,mico 
f - 1 demãos de Wodimex A 
f - Véu de 13 de v<dro 
G - 2 demãos de Wodimex A 
H - Véu de lõ de vidro 

- 3 demãos de Wodimex A 
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ÍSQuemj de irrper111eobilizoçõo de cobertura; p/ono; oelo r,oc~uo WAOIMCX 

Vejo o que acontece 
nos impermeabil izações 
com produtos comuns: 
rachaduras, derretimen•o~, oxidação 
pelo ação das intempéries. 
Pelo processo WADIMEX 
- exclusivo e sem simila r 
devido à suo estrutura 
celular mineral 
é possível obter-se 
nas coberturas planas, 
umo impermeabilização elástico 
e inalterável que dura 
tôda a vida ! Aderindo 
completamente sôbre qualquer 
superfície, WADIMEX é proteção 
definitivo! Aplicado a frio, 
WADIMEX tem um largo campo 
de adicação . sendo ideal 
para impermeabilizar todos 
os tipos de cobertura, bem como 
alicerces, piscinas, calhas, 
juntos de dilatação, etc. 

É um produto da 

VWAM 
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Telefones: 32-0174 e 32-0 349 - Caixa Postal 3607 
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- Conl, 401 Fone: 7-'2f62 

Cw,HIII• IPotonól • Ronsolin Foice lida. - Ruo Volu,,,6,ios do P61rlo, 93 
Fone, • Coixo Posrol 1512 • fnd Teleg. 'LINFA" 

lh, m•11•11 (Sto. Cotarin:,I • Ronsolrn F:,lce lido .. Ruo 4 de fevereiro, 97 
fone, 1127 - Coixo Po>!ol 587. End. Telegróflco "ZA0ROSNY" 

leclfe IPernambucol • luborbo lido. - iua da Auroro, 4t3 - fone: 2354 
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Come in pleasc ! Entrez s'il vous plait ! 

., ... 
tne :mplo s,Jão estl ;s sua-s: ordens e nele- Tudo toi minuciO!~m::it: c=ud:id~ p:r:i pro-

me orgulho de receber 3 você porque sei que porc1on:ar•lhc uma v1:acem c6mocb e tr:.nquifa 

o equipimento e :as insula5ões d:as grandes e.- e • modéstia à parte - devo ded:rar que \·ocê 

bmes dos avi~s Curtm Com:ando do Lóide também desfruta do melhor serviço de bordo 

Akeo, me pe-rmitem :atendê-lo na'S melhores nu uronaves do Loide Aéreo porque meus 

condifÕCS, lód:a vez que ,·ocê quiser viajar col~as e eu tudo fazemos para tom.ir sul-

maas rá.pida e confortivelmeme. vi2gcm um verdadeiro pnur ! 

t, um prau, 11iaj•r no1 amplos salóts dos avíot's Curciu Comando do L6idt Aértol 

Le ruego entrar! Entre por obséquio ! 

---------- --7 
- f'a.tõ r es de c onf'õrto ! 

Na cabme dos :a.viões Curriss Com'lndo do 
Loide Aéreo você tem êstcs f-.tom de conforto.: 

• A1dhor dútnbuirão dr lug11rrs {44 passa1,t1-
ros) graras à 1111Jplu"d' da c11b:n(. 

• Poltromu com tncôslo rtclmÃ"tltl. E.s:o/.vn,ruo 
,m e,p11m11 dt bon11chç1.. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
• P110 dt fó,m,r..z. Ttto t partde1, inUJJ.untlll( 1 
forrados tm h,g,;mco pl,ü11co /i,,:,,.íwl. 

1 • E. no fundo dr, ,abmt, o comp;itti"mtnlo d.sJ 1 
rommaria, /arriAmtnt< provido dr •PctitoHJr /.,,,_ 1 

( chts. /rul4J da ,,gl.401 rr/ri:tr"JlltJ, de. I L _____________ _J 



P a in,-1 de l ajota ~~r &mira 
em 11o li ,· r o m ia ex.-..cu t a -
d o para " a11en cla do Ba neo 
da América S. A. , A Rua Ba -
rio de h a petln ln8a, S. Pa ulo 

-----~--

Vitrais 

Ofe r ecemos nou a colaboraçito ao• 
s ra. eng enheiros e arquite to• para 
proje t a r e executar . murais e painé la 
decora tivos em cerâmica e e1pelbo1. 

onrado So rgenicht S / A 
s. t'aulo1 R " B e l a Cint ra, 6 7 - T e l. 34-56-'9 

R a C l od o miro Am a zona s, 1.132 
1' l e fon e li : 61- 3 8 7 1 e 6 1-72-'3 

R i o : R Urug ua ia na, 118- 6.9-s/602 - Te l . 43-8664 
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CHUPETA 7iit~-L4v~ 

A chupeta I eve 
como uma folha 111 

MARC,A, REGISTRADA 
PAT. M. LJ. OEP. No. 85.735 

IDEAL PARA O RECÊ,M-NASCIDO ! 



Nos climas 
secos ou úmidos 

as portas 
• A, semi-ocas 

fabricados com os compensados 

GETHAL • os únicos no Brasil 

que obedecem o tôdos os 

Normos Técnico Internacionais 

- pelo novo sistema "colmeia" 
(polente alemã), cs 

portos semi-ôcos GETHAL 

ol&recem vantagens exclusivos 1 

... • soo imunes 
' o acoo , 

do tempo 1 

Resistem às mais variadas condlçõea cllmotáricaa 
Suo conformação interne é o que melhor 
se adapta à inconstãncio do nosso clima. 

Rigorosamente sêcas - não empenam 
Submetidos à secagem em estufas especiais, 
sõo garantidas contra o empenamento. 

Cada uma de suas células é uma câmara de vácuo 
Êste sistema constitui uma barreiro contra o calor, o frio • os sons 

Seu pêso é 50% inferior ao das portas comun,. 
Não forçam ferragens e fechaduras. 

Outros produtos de qualidade GETHAL: 
Compen,odos de 3 a 36 mm, em chapas ot4 -4 mi 

fôrmos p~ra concreto "CONCRET FORMM 

Chapo; à prova d'óguo - Miolos para portas 
FAZEMOS ESQUADRIAS COMPLETAS 

GETHAL S. A. 
Indústria de Madeira Compensada 
Pôrto Alegre - Rio Grande do Sul 

Repr•••ntant• • : . COMPENSAD.05 SUL RIOGRANDENSE S. A. 
R. Vlsc•mde de Parnaibo, 771/783 - Fones: 33-1575 e 37-0259 - Caixa Postal 404 - S. Pavio 
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ARQUITETO: LUCJAN KORNGOLD 

PRIMEIRO PRÉDIO NO BRASIL COM ESTRUTURA METÁLICA 
FABRICADA PELA COMPANHIA SIDERÚRGICA NACIONAL 

ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO• RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE • SANTOS • RECIFE • PÔRTO 
ALEGRE • SALVADOR • CURITIBA • CAMPINAS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES 



admiráveis pela canfôrto e qualidade 

• gr1ndt ,oriedode de modelos 
exclusivos e orlgiNJs em exposlJâe 

• projetes ct111ptfttS ,ora interiores 
de resi4ê1t<ies e 1,-tomentH 
em hefes apenes 

• focifidodes .S. pagomtnta 
otl 12 meSfl 

nossas ltjas estã• 
às suas ordtns 

pare Voc6 tscolhtr 
~•m seus móveis 

r~r 1D a 
sente-se orgulhosa em apresentar seus 

novos modelos 1958 
- móveis de alta classe parai o máximo 
bem estar em sua residência. 

rm m 

moderniJ1:imo mowe1 de linltos 1ôbr'icn e <Ôft'S t,annont0s~. <tmpree111 
~endo "butlet'". bar com ilumlnoção lnttrna, <tistoltiro • ,omport1men1, 
gor,o lou{Jll lm ,i.O<orond.o • tríst.a.t um l JUtr01 d.a "10\Jlrlml.at.a 

a s.a. • móveis e ob1etos de arte 

ro;as : r,a burão de itllpetini1"Ja, '274 14 mares 1le •~(iiol te! · 32-7862 
rua augusta, 2399 - tel , &0-8983 - são paulo 

rio de janeiro1: 11prtJ.. mlJaer Uda - av. tburd1iU. 129 - tel: 22-4125 



'"'""' 11lu1111s c 1·11zf)i1·os 11or 11iês 
fa,:11 o .. -.,111 , .. ,.,,:,,,.i1•t1 tu!1•eo i,iesquf~civel 
pcl11 f"'1•11:1>i,•t, 1111 .~111 

voando pelo 

CRUZEIRO A 
PRAZO, é o sis-
rem.i de "rrédilu 
con.forlável e wni-
go" que o ajudará 
a lliojarnwiio, pu-
ga ndo aos ,,oucos. 

Venha fazer conosco ''un1 roteiro feliz 
ele boas \'iagens", escolhendo os vôos e as 
cidades da sua prcf erência e os nossos 
a,·iõe-s, rno::lernos e confortáveis, tornarão 
realidade inesquecível o seu sonho de ontem. 

SERVIÇOS AÉREOS CRUZJEIRO DO SUL 
Ruo 2 4 de Moic,, 270 - Tels.: 36-47 64 • 35 8436 • S. Poulo 



INDÚSTRIA DE MAQUINAS P,~RA LAVANDERIAS 

C OMERCIO E INDÚ S TR IA 

Rua Clélia, 98 Tel. 62-1 721 End. T elegr. CASTANHO SAO PAULO 

• Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a finalidade do estabelecimento a que se destina. 
• Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer compromisso 
• Máquinas em aço inoxidái·el de ótima qualidade e acabamento esmerado 
• Garantia contra qualquer defeito de fabricação 
• Serviço completo de assistência 

RIO DE JANEIRO : 
CURITIBA : 
BELO HORIZONTE : 
PORTO ALEGRE : 
RIO GRANDE . 
SALVADOR · 
RECIFE 
FORTALEZA · 
BELEM : 
VITÓRIA · 
RIBEIRÃO PRETO 

REPRESENTANTES 

Alfredo Rodrigues Ferraz • Av. Almirante Barro5o, 90 • sala 1107 • Fone 42-5529. 
Comércio e Representações Cunha Lida. • Rua Monsenhor Celso, 211 • conj. 602/603 • Fone 30411. 
Emllio Gaisster & Cla. Lida • Rua C•Jrltiba, 767 • Fone 2-3049. 
Ary Vicente lloller . Rua Pí1to Brndeira, 350 • I.º - sala 5 • Fone 9-1481. 
A. A. Asti • Rua Riachuelo, 197 - Fone 738. 
Gast~o Sampaio . Rua Miguel Calmon, 37 • B.• - sala Bl • Fome 1704. 
Sociedade Internacional de Representa(ões e Comérc1o Ltda. • Ru,1 Floriano Peixoto, 85 • 3: - sala 301 • Fone 7366 
lima & Albuquerque . Rua Bar~o do Rio Branco, 910/914 • Fone 1-3430. 
Miranda & (la .• Travessa Campos Sales, 101 • Fone 4827 
Conrado de Oliveira Neves - Av. Saturnino de Br/10, 928 
Jolfre Pelean • Rua Tlblrl<~. 535 • Fone 2713. 



Murdl executddo com Pdstilhds "VIPAX" 

PASTILHAS DE VIDRO: 

VIPAX ESPECIAL 
VIPAX EST ANDARD 

REFLEX 
MASSA VIDR,AX 

VIDROBRÁS) 
, 

INDUSTRIAS REUNIDAS VID1ROBRAS LTDA. 
Sede: S A O P A U L O 

Filial: RIO DE JANEIRO 

Praça D. José Gaspar, 30 - 7.º e IB.º and. - Tel. 34-6745 - Caixa Postal, 5623 
End. T el. " VIDROPLANO" 11 " VIDROBRAS" 
Rua D~bret, 23 - 14.0 and. • T Q:I. 22-5076 



- o 1. 

BRASIL 
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PROPRIEDADE D~ HABITAT EDITORA LTDA 
RUA 7 DE ABRIL. t!O; 8.0 ANDAR; CONJUNTO 837/8 
TELEFONE: 35-2837 SAO PAULO B R A S I L 

REDATOR-CHEFE: G ERA L D O N. SE R R A 
REDATOR: RODOLFO KLEIN 
ARTES PLÁSTICAS: OSJO; GERALDO VIEIRA (Em licença) 
A R Q U I T E t: R A : GERALDO FERRAZ 

SECRETARIA: WA, DA SVEVO SUZANA KLEIN ,,. 

REDAÇÃO. ADM:11 TRAÇA O E P U B L I C I D A D E 
RU . .\ 7 DE ABRIL~ ?30: 8. 0 ANDAR; CONJUNTO 837/8 
TELEFONE: 35-28'.!7· SAO PAULO B R A S I L 

Brasil: 
(6 números anuais} p 
16 números anuais) 
E::cteri,or: 

ASSINATURAS 

e simples ............. . 
orte registrado ......... . 

(6 números anuais) p rte registrado 

N MEROS AVULSOS 

Brasil: 
Port-e sirmiles 
Porte registrado 

1 E:,rterior : 
Porte registrado 

Nll)IEROl" AVULSOS ATRASADOS 
ANOS I 

Brasil: 
Porte registrado 
Exterior: 
Porte registrado 

B:rull: 
Porte registr.ado 
Exterl.or: 
Porte registrado 

D- JU - IY- V 

OS VI e VII 

Cr$ 300,00 
Cr$ 330,00 

US$ 8,00 

Cr$ 50,00 
Cr$ 60,00 

US$ 1,50 

Cr$ 75,00 

US$ 1,75 

Cr:$ 65,00 

US$ 1.75 
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English Summary 

The place ot architecture 

Thirty years ago with the first modern house in Vila 
Mariana, an idea has arisen in Brazilian social and cul-
tural life: Warchavchik put face to face the new living, 
rational and organic architecture with the problems of 
our civil construction. At that time, everybody who had 
te deal with architecture gave importance to an element 
called "colonial", and built accordingly houses and re. 
sidences. Even the hest professionals were taking from 
archeological and eclectic architecture books the dra-
Wings they adapted to decorate the constructions. To-day, 
things are very different. Three decades separate us from 
these unhappy times: if there is still some ignorance 
about Brazilian architectural development, the fault is 
not be found in people, but in our lack of general know-
ledge. Some people don 't even know the dillerence bet-
ween architect and engineer. Such a cultural deforma-
tion gives the profession a feature of inferiority: we 
don't understand when a work should be entrusted to 
th<! architect. The idea is not of rejecting the work of 
engineers with a bent for architecture• There are among 
us many honorable exceptions. Our point is, that in 
this country a proper place should be given to archi-
tecture that as a science and art interests the city, its 
inhabitants and all human activities. 

Albert Einstein ffo•p ital 

The aim of the Albert Einstein Beneficence Society is 
to be a social institution for the use of the community 
at the dispasa! of all patients and doctors, a hospital of 
high standard fitted with thc most recent technical 
equipment to which the newest discoveries in the realm 
nf medicine and hospital care can be gradually added. 
The building is meant to be a contribuition to Brazilian 
:irchitecture, not only for its technical value. but for its 
beauty and accordance with the surroundings as well. 
Of the five ante-projects of the competition, for which 
eight architects had been invited, the one by Rino Le-
vi and Cerqueira Cesar is the result of idealism filtered 
through an experienc-ed architectural career and lüe-
long research. The hospital is formed by two wings in 
T-like shape; the vertical circulation, at their intersec-
ting point, allows great flexibility in the whole build!ng. 
The vertiea·) wing is planned for the patients' wards, 
while the horizontal one comprehends ali other hospital 
services. Besides the medical care, the hospital is aimed 
te be a dynamic organism, for research, nursing training 
and cultural education. Therefore, the hospital is pro-
vided with a conference-room, library, classes, besides 
the students' quarters. The project has attained a ma-
ximum degree of purity and in accordance with the gi-
ven programme, masterly solutions elaborat-ed with pias. 
tic sobriety at an admirable architectural leveL 

Lauro Sodré Memorial 

pa.ce 8 

The centenary of Lauro Sodré will be commemorated by 
the Government of Pará, with the building of a monu-
·ment dedicated to the distinguished politician. Architect 
Francisco Bolonha, invited to th!s purpose, has planned 
an arcbítectural ensemble to· be erected in one of • Be. 
lem~s squares, the sculptw:al part of which has been 
éntrusted to Bruno Giorgi. This monument is not un-
derwod in the restricted meaning of the word, but 
sl1ould ratber be called a garden-memorial, where ar· 

chitectural 8Jrd sculptural forms altcmate with sldc 
walks, a pool and plants• Within the 53 meters long trian-
gle of the m .marial, have been planned a Victory topped 
column 25 m ~ters high, a roofed structure with the bronze 
statue of L<1uro Sodré, a rectangular pool in front oí 
which a sculptural group symbolizes the Republic, Work 
and the Art.i. The Govemment of Pará has set a re-
markable exlmple entrusting the memorial to two ar-
füts capable of an adequate and valuable solution wi-
thin progres. ive artistic conceptions. 
Furthermore the monument will certainly not miss the 
aim of awal<ening an artistic concern in official circles 
and improve tlreir views on commemorations, usually 
limited to ol: noxious architecture and outmoded bronze 
figures with no artistic value whatsoever. As to the 
city of Belem, barely reached by the echo of artistic 
progress, thi.l architectural.sculptural project will stand 
as a mark o , the contribution of art to civic manifesta-
tions. 

Castro Alvel!I Theatre 

paire 10 

The constant development of theatre in the city of Bahia 
called for thE! building of a new stage suited to the pro, 
gramme and didactic aims of the large number of sebo 
Iars. The n theatre, named after the great poet Cas-
tro Alves, is regarded as one of th-e best in the world, 
and certainl~ an outstanding accomplishment in this 
country. It •s a building of large size, whose auditorium 
can be flexi ly adapted for 1 600 or 600 seats. The ex· 
ceptional sta17e, 16 meters wide and 20 meters deep, is 
equipped wij ~ ali mechanical devices for the changing· of 
the sets, acc ~ding to the necessity of the spectacle. The 
social sector of the theatre is formed by a 600 meters 
Iong hall, a lounge, the bar and a garden-terrace• Among 
the technical details, it will be interesting to no.te the 
passibility of reducing the stage width to a minimum of 
10 meters. Fiu-themore, the parquet can be adjusteã fo 
accordance to the number of the audience. Similar 
attention has been devoted to the problems of the lights 
and perfect risibility. This theatre is a complete _and 
harmonious erccomplishment of present theatre arch1tec• 
ture that ha today a great number of different exigen. 
cies and feat res. The whole experience of modem ar-
chitecture at he service of teatre wi!l be reflected by this 
new building that is meant to suit the encouragement the 
University it•;-elf is giving for the first time to theatrt" 
classes• 

Brazi lian ar ·hitecture 

Brazilian ~r !1Jtectt~re is lar~ely loo~ed upo1: by • fo· 
reigners that t see 1t mostly m magazines, havmg. thus 
only an app ~ximate knowledge of the actual state o'f 
things. New Brazilian architecture was bom thanks to 
Le Corbusier, who shortly before the war has been in-
vited to plan the building for the Ministry of Education 
ir. Rio de Jan iro. Le Corbusier sought the collaboration 
of a group of oung architects that promptly leamed how 
to see, think and work out new solutions in opposition 
to th-e generaJ habit of building in a mosaic-Jike. pattern 
of past styles. The reaction set by Le Corbus1er was 
taken over by an intelligent and sensitive archit-ect. Lu-
cio Costa, whjo merged the Iesson of modemity with the 
comprehensio1, of the necessity of linking local features 
to a tradition Lucio Costa had previously worked with 
a Russian a~\ :hitect, Gregori Warchavchik, arrived in 
Brazil in 19231, and together they had already built the 
íirst "modern'ist" houses. Oscar Niemeyer had bis trai-
ning in the 51tudío of these architects. Brazilian archi-
tecture is larllely represented today by Oscar Niemeye1·, 
uniloubtedly ~! vigorous plastic artist. But architecture 
is not a mon ~ment, on the contrary, it has the task oi 
fonning 'logic 11 and 'W'ell-composed spaces. In rec-ent 
years, Nieme er's work has departed from this notion 
with unsucce ~ful results as it can be seen in the !pira· 
puera ensemb e, in São Paulo. W e hope that the new 



cnpitnl dty Brnsilia will mnrk his coming back to sounder 
principles. ln Brasilia, built according to th-e convincing 
city-planning of Lucio Costa, it will be possible to view 
the degree attained by Brazilian architecture, in spite 
of the shortcomings that stand in the way of this en-
t-erprlse. Besides Brasilia, architecture in this country 
is developing other interesting trends; it is a peculiar 
transmutation of Le Corbusier's rational idea, by young 
architects eager to performe in an individual and natio-
nalistic way, As in most countri-es, only a fraction of 
what is built is entrusted to good architects, whose con-
cern is to form, in the first place, an architectural cons. 
cience, a promise for future characteristics in accordance 
with the needs of the people, the cities and the states. 
There are still many problems in want of a solution, for 
instance the problems of culture and of coordinating ar-
chitecture with economic reality. Those considering pre-
sent Brazilian architecture as the first in the world, 
shculd tum to Mies van der Rohe's accomplishments to 
understand how this art of buildh1g is finding only now 
its true spirit and is starting to adjust itself to current 
times. 

Post-war German architecture 

German architecture of recent years, is drawing the 
general attention not only in the country itself, but also 
abroad. 
It has made outstanding progress in the way of reatta-
ching the links with the architectural views prior to 
1933 and of rejecting the imposed notions, the result of 
which were the lack of culture and monumental void of 
all buildings constructed under the Party. The photogra-
phs we publish will sufficiently prove the importance 
attained by German architecture even if it is not possi-
ble to mention separately the architects to whom the 
country is indebted for such an extraordinary revival. 

Seguros Bolivar Building 

psse %G 

The "Seguros Bolivar" building in Bogatá is one of the 
most important and adequate examples of Colombian 
architecture. Its size and the exacting plan that had 
to provlde facilities for office-suites, shops, restaurants, 
lounges, terraces, garage, and mechanical equipm-ent, has 
required the work of a selected team of architects that 
have sucC'ê!eded in making a self-sufficient construction 
with enough room for all inside nctivities, avoiding en. 
cumbersome congestlon. The structure is in spun con-
crete giving an impression of lightness and purity that 
remind some features of Mies van der Rohe's acbieve. 
ments. The extensive use of glass, marble, mosaic and 
aluminium stresses the faultless p-erformance of the ar-
chirects. The restrained decoration, the structural 
rhythm given by the different grouping of the floors and 
all oth-er elements denounce the constant quest of or-
ganic and simplifying solutions of living architecture. 

From a Une to a 11mile 

pace 4ll 

When the artlst we are speaking about will be known to 
everyone and all will seak her giving way to the distur-
blng fact of celebrity, lt will no longer be a pleasure to 
to speak of her as it is today. Claudla has been living 
for some two years only in Brazil- She arrived as a painter 
ln this country and is staying on among us as photogra. 
pher. She must have turned to this form of expression 
after an intensive spiritual fight with herself, perhaps 
due to th-e moment of confusion that art is going through 
our days. Contemporary art has ímprison-zd itself in its 
own maze often exacting its followers to spenk each a 
language unintelligible even to himself; all this only to 

arrlve to ~n exasperation, an uproar of fantasy heed o! 
all conve tions. The fact of Claudia being deeply inte-
rested in he antidote of abstract art, that is the crude 
reality in ~hotography, invites m-e to think that our days 
there are two opposing poles which preoccupy the pen• 
sative miil d. I like to record Claudia's trip among the 
Carajas; lmid with blushing cheeks she didn't make her 
models po~e but always waited with resignation for the 
right mo ent to take a picture. This way she was able 
to take a eries of magnific-ent plctures without any ar-
tífice. Th !Y do not serve for anthropological sciences nor 
for ~ener [ curiosity, the way art should document only 
the absol fte reasons of poetry, Claudia has passed from 
painting ~1 photography and in this art she transplanted 
ali the stllmuli she felt for her painting into her new 
form of e pression. The result of ali this is an exrellent 
one, it is true artistic achievement that fully portrays 
her artist·~ sensibility: a little m-elancholic, and very hu-
man inde rd. 

Felfcla Lt irner 

pace 60 

At the t 1e of the past Bi-ennial of São Paulo, the jury 
for the or ianization of the Brazilian section, carne at one 
point face to face with a group of sculptures by Felicia 
Leirner. Shortly before, it had accented a carved wooden 
figure by a primitive sculptor of Bahia, an Afro-poou• 
lar work. Aftar long discussions and aesthetical talks, 
Felicia's f;culptures were refused, in spite of ilia fact 
that the ~trtist had been awarded, in previous Biennial 
exhibitiom1. Was thera a difference between the past and 
the prese~ít work of Felicia? If sor only in the way of 
progress, M restrain and purity, in the finding of a per. 
sonal plal tic path. Anyhow, two of the rejectad figures 
have now: entered into the collections of the Paris Mu 
~um of odern Art and of the São Paulo Museum of 
Art. P.M. Bardi, the director of the last one, explained 
he had cl osen that particular sculpture because hP 
considere it a good work. He added: "ln this period of 
transition, a judgment is very difficult, therefore what 
should be considered in the first place, Í!', the artistic ca-
reer and ~he degree the artist is enqaged in his work. 
Among lhe masterpieces of all Museum.s there are 
works thal have been refused in the past from major ex-
hibitions. "The Artist" bv Manet of our collection is for 
instance one exemple. How can the director of a mu• 
s-eum takEi the chance of overlookin!? the work of the 
best scul tress of São Paulo in 1958?" 

Flexor 

pace 88 

Relii;?ious rt has been the lnspiration and the deposito· 
ry of art~itic creatlon throughout the centuries until the 
new tren1r estranged it from th-e work of modem artists. 
Nonethele•r• in ale countries there is a general attempt 
to establi ~• a link between the great source of inspira• 
tion such ~s the reli_gious feeling is. and the contempora-
ry output rof architects and artists. Naturally enougb, the 
approach has undergone substantial transformation, reH-
f,(ious art 5mnnot any longe keep aloof from human events 
and be erlgaited exclusively with theological speculations 
or mystic visions. 
Nowadays nobody would create an allegory unless it de-
picts his prsonal splritual transmutation. These pa{tes 
show the ~tudies by Si>mson Flexor for the frescoes that 
will deco ,•ate a new Church in São Paulo. Each frieze, 
24. meter long, will comprehend fifty human figures 
about 2,80m. high. The gestures of the figures give an 
lmpressio~! of movement toward th-e vault over cen• 
tral altar lliat will be decorated with, a mosaic desegned 
by the si e artlst. The fresco on the sine of the Gospel 
a symbol of the suffering humanity, will be painted in 
grevish lors to stress the anonymity of the masses, 
while the r~pposite one, which represents a large l"Um-
ber of Sa pts an Martvrs, will glitter with glorious colors. 
Both frie~f.s are rhythmically composed in accordance 
with the 1ize of the windows and arches of the Ghurcb. 



Lugar da • arquitetura 

Desde 1928. há precisamente trinta anos, com a pri-
meira casa modernista de Vila Mariana, primeira de 

ão Paulo e do Brasil, uma idéia surgiu para a i-ida 
social e cu/tu ral brasileira: W archavchik colocava o 
impacto da nora arquitetura, da arquitetura viva, da 
arquitetura racional e orgânica, diante dos problemas 
de nossa construção cívil. Essa a afirmação que de-
i·emos ao então jovem. arquiteto russo, que chegando 
ao Brasil em 1923, cinco anos antes, e precisamente na 
mesma data ern que outro europeu, Richard Neutra, 
se dirigia para os Estados V nidos, vinha plantar aqui 
o primeiro marco da arquiletura atualizada. 

Compreendemos, perfeitamente, que naquela época 
não se considerasse viái•el a inserção ela arquitetura, 
como fato autônomo na vida cultural brasileira. Os 
que tratavam, de arquitetura, apenas cuidavam dum cha-
mado "colonial" e seus arredores, enfrentando um nú-
mero espantoso de mestres de obras, de construtores, 
que sem outra especialização a não ser a da expe-
riência all/odidática, iam forjando casas e palacetes. 

,\ 'o mais alto grau da profissão estavam alguns pro-
fissionais, que retin11:am dos livros da arqueologia 
eclética da arquitetura os seus desenhos adatados para 
"embelezar" a construçâo. Era um conceito que mor-
rera antes do aparecimento do "art nouveau", o con-
ceito de que a arquitet1tra era a arte de enfeitar a 
construçcio, como nota Nikolaus Pevsner, na primeira 
página de seu estudo famoso "De William Morris à 
Walter Cropius". 

Os partidários da arquitetura colonial, como José 
Mariano Filho, Ricardo Severo e mesmo Lucio Costa 
(até 1930), eram os mais avançados no sentido de 
aproximar a arquitetura brasileira de um convencio-
nulis1110 nacional. 

!!avia. também, os que vwiam no ambiente fraru:és, 
dos estilos Luiz isto ou aquilo, de que ainda existem 
poucas reminiscências. E estes não se incomodavam 
muito em mudar o disco, passando, indiferentemente, 
do Luiz XVI para o Tudor, sem nenhum esfôrço, a 
não ser o de adatação de fachadas. Havia tamb-~m os 
que se especializavam no néo-clássico que era o mais 
aceitável padrão, quando a economia da obra reduzia 
a fantasia dos desenhistas. 
l\'ão havia, pois, razão maior para que se defendesse 
um lugar ao sol para a arquitetura. 

Hoje, porém, as coisas são muito diferentes. Decor-
reram três décadas daqueles duros tempos. Se há ainda 
muita ignorância no que se refere ao movimento arqui-

tetânico brasileiro, isto ná o se deve aos máus brasilei-
ros, mas a uma das formas de nossa geral ignorância. 
Efetivamente, autoridades e investidores, não se deram 
conta ainda do enorme papel que o arq11iteto deve assu-
mir na sociedade, nem mesmo as pessoas de posses, de 
relêvo social em alguns casos, consideram que essa 
profissão é das que desempenham, na vida civilizada, 
uma função primordial. 

Confundem, ainda, a legislação e a autoridade, o ar-
quiteto com o engenheiro e com o agrimensor, fazen-
do o CFEA e os seus ramos regionais, os CREA, per• 
manecer a confusão e, portanto, a geral ignorância 
Não há um lugar para o arquiteto a não ser espri· 
mido entre o engenheiro e o agrimensor. 
Mas, não se trata de legislação, trata-se, também, c?e 
um 1ná1i hábito, de zun cacoete cultural, de uma re-
miniscência ainda deformada, da idolatria ao pnlitéc-
nico, quando se considera que quem faz arquiletum, 
sem dúvida nenhuma é engenheiro . .. 

Essa deformaçâo cultural empresta à profissâo um as-
pecto secundário: não se sabe quando se deve entregar 
uma obra a um arquiteto. Não se concebe que se cu-
loque a arquitetura no seu devido lugar, chegando a 
causar espécie que um concurso de ante-projetos, como 
o que efetua a Assembléia Legislativa do Rio Grande 
do Sul, muito acertadamente, se limite a exigir a qua• 
Lidade de arquiteto para os concorrentes. 

/\'ão estamos aqui proibindo aos engenheiros, corn, 
pendor para a arquitetura, que façam projetos arqui-
tetônicos. 
Conhecemos mesmo, entre nós, honrosas exceções, co-
mo há por toda a parte. O que de/ endemos é que se 
dê, no país, o devido lugar à arquitetura. 

Nâo se pode admitir que o CFEA, ao traçar um Có-
digo de Ética profissional, o estabeleça, sem diferencia-
ção alguma, para engenheiros, "arq1útetos" e agri-
mensores. Se à arquitetura cabe o lugar da primeira 
das artes, na vida cii•ilizada, não se compreende esta 
ignorância e este menosprezo pela profissão do ar-
quiteto. 

A arquitetura organ1ca, o que interessa à cidade, rw 
homem em seu habitat, a todas as atividades humanas 
- a arquitetura viva e racional - não pode continuar 
relegada a um plano secundário, entre duas técnicas .. 
quais a engenharia e a agrimensura. A categoria pro-
fissional precisa estabelecer, pelo esclarecimenlo, pela 
de/esa atira de seus direitos diante ela autoridade, pelr1 
legislação, enfim, o lugar da arquitetura no Brasil. 

1 



2 

Hospital Alb e rt Einstein 
nrq uilclos: Rino Lcvi - Roberto Cer· 
quci rn Cesa r e L. R. Carvalho Franco 

H istór i c o, Visando obter um projeto de alta qua-
lidade para o Hospital Albert Einstein, que objetiva cons· 
truir, a Sociedade Beneficiente Albert Etl1Stein, em abril 
último, entrava na fase final do concurso d·e anteprojetos 
que estabelecera, e para o qual convidara oito arquite-
tos de São Paulo. Para essa competição, cujas bases fo. 
ram feitas de acôrdo com as normas do IAB, apresenta· 
ram- se, contudo, cinco anl!eprojetos, assinados pelos 
arquitetos Jarbas Karman, G. Warchavchik, Jorge Wil-
heim, L. Korngold e Rino Levi. O júri ficou composto 
pelos arquitetos prof. J. Vilanova Artigas, Oswaldo 
Bratke e Alfred Duntuch, este representando a enti-
dad·e promotora do concurso. Processando-se o julga-
mento, minuciosamente estudados os trabalhos, verifi-
cou-se plena identidade de vistas na escolha do ante-
projeto apresentado pelo arquiteto Rino Levi e seus 
associados. O ·veridictum foi conh-ecido em meiados de 
maio. tendo sido os anteprojetos apresentados numa 
exposição que se efetuou no salão térreo da Associa· 
ção Paulista de Medicina, após o julgamento. 
Programa e partido: Na primeira fase do estudo que o 
anteprojeto implica, os arquitetos tiveram em vista ve-
rificar as pos,ibilidades maiores d·e aproveitamento do 
terreno, sem prejuízo de elevado padrão técnico em que 
deve moldar-se o hospital. Foi assim projetado o edi· 
fício com o tamanho max1mo permitido P'elo partido 
adotado, e em número de leitos maior que o contido no 
programa. 
Dentro elo esquema, poderão ser, no projeto defin:tivo, 
reduzidas aquelas proporções. Seguiram os projetis-
tas o programa fornecido, complementando as partes 
omissas, como o permitia o edital, ao mesmo tempo que 
eram feitas as adatações necoessárias. O partido adotado 
decorreu então das imposições do programa e das con-
dições aconselhadas pela melhor técnica hospitalar, das 
peculiaridades do terreno na conformação planimétrica, 
altimétrica e de orientação. Considerou-se então a 
conveniência de uma reserva de ampla área ajardina-
da. Assim surgiu um conjunto flexível, composto de 
dois blocos em T. Na interseção dos dois blocos foi 
localizada. numa úmca prumada, a circulação verti-
cal. O bloco vertical é desfnado à hospitalização, a 
construção horizontal às várias outras dependências do 
conjur.to hospitalar. O partido permitiu, em cada pa-
vimento. nítida S'eparação funcional pelas três alas do 
edifíc:o, sem prejuízo às contiguidades reclamadas. En-
sejou também caracl!erísticas próprias. estruturais, cons-
trutivas e de orientação a cada bloco conforme sua es· 
pecificidade. 
Com o anteprojeto realizado pelos arquitetos Rino Levi, 
Cerque:ra Ce.sar e Carvalho Franco, concretiza-se um dos 
desígnios da Sociedade Beneficiente Albert Einstein, na 
formulação do plano: uma instituição social criada pa· 
ra a cidade, pretendendo atender a qualquer paciente 
ou médico, e, assim, "um hospital geral, para doentes ex-
ternos e internos. de elevado padrão, tecnicamente apa-
relhado e de forma atualizada, com possibilidade -e pre-
visão para sua adaptação às últimas descobertas no cam-
po médico e hospitalar". E mais: "O hospital deve ser 
também uma contribuição à arquitetura nacional, sendo 
importante não apenas seu valor técnico-hospitalar, como 
sua beleza e enquadramento na paisagem". 
Além dêsses objetivos, interessa ao plano do Hospital a 
pesquisa· e o ensino da medicina e da enfermagem, a par-
te cultural e técnica em viva dinamização, para o que 
se tornou necessário no projeto incluir auditório, desti-
nado a conferências e a seminários médicos, salas de 
aulas práticas e de puericultura e hjgiêne, bibliotéca, sa-
las de estudo, instalações para cursos de auxiliares de 
enfermagem e residências para médicos bolsistas e -es-
tudantes. 
Todos êsses pormenores foram tomados em consideração, 
j:í na etapa inicial do brilhante trabalho realizado no an· 
teprojeto vencedor. 

ORIENT AÇ.ÃO DAS ENFERMARIAS EM RELACÃO A 
INSOLAÇÃO. 
Solstício de· Inverno 
- Insol. do:s 9,15 às 17,16 hs. - 77,5%. 
Equinocios. 
- lnsol. cLas 10,50 às 18,00 hs. - 60%. 
Solstício de Verão. 
- Insol. da:s 12 00 às 18,44 hs- - 50%. 

O,rientação das enfermarias em relação 
ao•s ventos. 

OCUPAÇÃO DO TERRENO 
Área do terreno 
Área ocupada 
Área livre . ... . ...... . 
Ocupação ... .. .... . . 

9.127 .00 m2 
2.122.00 m2 
7 .005.00 m2 

23.2 % 



Disposição dos blocos em f'Unção do 
perfil do terreno. 

ESQUEMA DE CIRCULAÇÃO 

11,.o pavimento. 
Solárw. 
5.o ao 13-o pavimentos. 
Enferma.rias. 
4.o pavimento. 
Maternidade. 
Residências de médicos. 
3.o pavimento. 
Maternidade. 
Centro cirúrgico e 
obstétrico. 
Central de esterilisação-
Serviços auxiliares. 
2.o pavimento. 
Acessos principais. 
Administração. 
Ambulatório. 
Consultórios particula,·es. 
Auditório. 
1.o pavimento. 
Acessos de serviço-
Almoxarifado. 
Ccsinha. 
Lavanderia 
Pronto Socorro 
Neerotérw. 
lnnalações mecânicas. 
Bi<,terio. 
Oficinas. 
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Distribuição fmicional descritiva ,,_ ------------

Planta do 1 .o pavime11 to térreo 
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Planta do 3.o pavimento, em que se situam a Maternidade, 
Centro Cirúrgico e Obstétrico, Central de Esterilização e 
serviços auxiliares. A Maternidcide compreende 4 quar-
tos para 3 pacientes; S quartos para 2 pacientes e 2 
apartamentos. 

Planta do 2.o pavimento, vendo-se cur 
sinalados os espaços livre8 externos, dea-
tinados a estacionamento e jardins. 

\ 



\ 

Planta do 4-o pavimento: Maternidade, residências de médicos, estudant:es, enfermeiros e empregados; 
BibHotéca, Refeitório e Estar. Maternidade com 4 quartos para 3 pacientes, 4 quartos para 2 pa-
cientes e 2 apartamentos. 

...,..,. • •..o• (Olta,1ttOM 
~{lá.e~11IIOIMIIU 

, ....., .. N I LCIT'ft 

Esquema da estrutura e pormen-0res das enfermarias. 
A área construida por leito é de 47,2 m 2, incluindo leitos 
dos acompanhantes. 

Pormenores das enfermarias, 5.o pavimento; enfermarias 
de 6.o ao 13.o pav,mentos; Solário no 14.o pavimento. O 
total compreende 362 leitos. sendo 30 por andar a par-
tir do 6.o andar. O 5-o andar, abrange 44 leitos. 

5 
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Corte co,npreendendo a fachada oposta à rua secundária: µuae vose,·var-se a -moau,açav a<.Lutaaa, d.e 1,20 metros, 
refletindo-se em todos os elementos das pla1itas, dando enfase ao arra:rijo das enfermarias, l:o.seada numa combinação 
de seis módulos, que determina o i1ttercoltínio da estrutura e permite unidades de 'Um a seis leitos. 

Fachada sôbre a rua Secundária. Piàsticanie-nte, a continuidade horiz,ontal, límpida, se oferece com toda a elegância 
de S'U,as linhas. 

Passar-se-à agora ao trabalho mais lento e mais longo da 
elaboração do projeto completo, que demandará o con-
selho e a cooperação de especialistas. Essa elaboração 
levará t:empo, porque deverá estender-se por todo o cam-
po dos pormenores construtivos -e estruturais, detalhando 
as instalações e as especificações de materiais e equi-
pamento, de man-eira a fornecer as mínimas indicações 
para a boa ·execução em vista. 
O projeto não poderia ser mais simples para o programa 
proposto: foram conseguidas, realmente, soluções magis-
trais, dentro de uma sobriedade de tratamento plástico 
de um nível arquit-etônico admirável. 
Acompanhando a visualização do projeto, todos os dese-

nhos referentes aos estudo.; realizados, assim como os 
que s·e estendem a uma demonstração -esquemática, das 
partes funcionais ou plásticas, apresentam um cuidado 
apurado na. apresentação, convencendo o leitor das plan-
tas e perspectivas, da -excelência desta complexa formu -
lação de sc,luçõ-es. 
Este o Hos,pital Albert Einstein, resultado de um idealis· 
mo passado à dosagem plasmadora de uma -experiência 
arquitetônka, fundamentada em pe-.squisas anteriores 
que informam a caneira dos arquitetos Rino Levi e Cer~ 
queira Cesar, os responsáv-eis por essa outra notável so-
lução que é a Maternidade da Faculdade de Medicina de 
São Paulo. 
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Corte na fachada oposta à rua principal. O terreno man-
tido no nível atual, pràticamente. 

Fachada sôbl'e a rua principal. 



Pespectiva principal do ante-projeto. 

Vale mencionar nesta pá.gina, sintetizadora do anteprojeto, 
o partido adotado: decc>rreu o partido além das imposi-
ções do programa e das condições recomendadas pela 
melhor técnica hospitalar, das peculiaridades do terreno, 
no que se refere à sua conformação planimétrica e alti· 
métrica e a sua orientação. Considerou-se, também, a 
conveniência da reserva de ampla área ajardinada. 
Dêsses estudos e fatores resultou o conjunto fle-
xível, composto de dois blocos, ajustados num T. O blo-
co vertical destinado à hospitalização, o horizontal às de-
pendências do conjunto. Conseguiu-se, assim, em cada pa-
vimento a nítida separação das funções pelas três alas 
do edifício, sem prejuízo das contiguidades necessárias. 
Foram, também, ensejadas característica~ pr6prias. estri1-
turais, construtivas e de orientação em cada bloco, de 
acôrdo com os seus diferentes destinos. 

Pormenorei: construtivos sob o bloco elevado, incidem, 
plàstica111n1te, no jardim circundante. 

. .. _ 
. ..,,.,, , \ 

• "-=" . - ~;....- -
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Perspectiva secundária. 
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A praça foi tratado como um todo, ar(Juitetônicamente con11iderado. O feitio triangular obedeceu ao terreno e 
nessa nel!g(1 geométrica se dispoz o de11enho numa combinação, para atingir o jardim-monumento. A área 8Prve 
ao passeio p1íblico, à comemoração civicn. Vegetação, matPriai8 diver8ofl, cimento, bronze, mármore, alternam-
se com a água do lago em q11e as vitóriM-régiri .~ marcarão a côr local. 

Monumento a Lauro Sodré,, em Belém, Pará 

Histórico: O centenário de Lauro Sodré, ilustre po11-
tico do Pará, será comemorado a 17 de outubro próximo. 
O govêrno do Es tado do Pará resolveu prestar várias 
homenagens ao grande vulto, e assim foi nomeada uma 
comissão de cinco membros, a qual começou convidan-
do o arquiteto Francisco Bolonha, que é paraense, para 
fazer um monumento. O arquiteto Bolonha projetando 
arquitetônicamente o monumento, numa praça cívica. 
convidou o escultor Bruno Giorgi para tratar da parte 
escultórica. O projeto feito ·e aprovado, iniciaram-se os 
trabalhos, de que as planta:; e fotos darão uma idéia. 
Composição: Adotou-se um triângulo, elo 53 melros de 
comprimento por 25 de altura máxima, a coluna da Vi-
tória. Entre esta e a parte coberta, onde coloca a es-
tátua de Lauro Sodré. há uma composição cscultórica 
s imbólica diante do retângulo do lago: a República, o 
Trabalho e as Artes, que se refletirão nas águas, onde 
as vitórias·réi?ias emprestarão um efeito decorativo. A 
estátua do vulto histórico de Lauro Sodré será d-:? bron• 
ze, e igualmente o grupo s imbólico. No alto da coluna, 
cm granito vermc>lho, colocar-se-á a figura da Vitória, 
cm alumínio, de um" altu.-a de seis melros. Visando 
a escala humana. o proj·eto al inhou ao níval d,i praça 
lt>dos os ,,cus elementos Falvo o ponto de exclamação 
da colur>a ela Vitória, que levanta a glorificação do co-
memorado. Ilá scouências, como vimo$, de um jardim-
monum<'nlo, em que formas arquitetônicas e escultóri-
cas alternam com os p·1~é! ios, a água e a vegetação. 

O monumento de L:iur'> Sodré, que o arquiteto F,·an-
cisco Bolonha e o c~"u ltor Bruno Giorgi estão ultiman-
do nara B·elém do Par4. onde vai ser inaugurado cm 
oul ubro próximo. é uma inicia!iv,i incomum. no que res-
peita à$ concepções comemornlivas e cívicas d·e nossas 
províncias. Raro o bom gosto irforma tais concepções, 
qui> se filiam. º""~<' sc•rnorc. a idéias cstreitns. a reali-
zadores 1'""1 visã1>. ,,,.~hando ludo oor ~e tornar mais 
um TYl'qadc•lo aruuitl'ffmico a i11ntar·se ao repertório que 
enfeia ,1 !! n, .. ,sas cidad..,q. Niio exager,.mos. e o termo 
"rws;1Cklo" é uma reminiscência da crítica de Mário de 

arqui teto Fra n cisco Bo lo nha . esculto r Bruno G io rg i 

Andrade ao monumento paulista de Carlos Gomes, que 
ainda podei ser visto ao lado do Teatro Municipal, de 
tal maneira enfeiando o local, que não funciona, de ma-
neira alguma, como monumento; igualmente assim con-
cebido é o monumento da Independência, o qual funde 
o sentimento. a exaltação cívica qu·a deveria simbolizar. 
Francisco :Bolonha e Bruno Giorgi trabalharam no pro-
jeto qu-e estas página.; apresentam e qu·a se tornará uma 
inovação r.10 meio, mas uma inovação tranquilamente 
justificada e cuja nobreza alegórica foi obtida mediante 
elementos ,simples e bem entrosados. Acima da escala 
humana, nll.lm marco que é a coluna da Vitória, a corôa 
do monum,ento canta a glória de Lauro Sodré. A espla-
nada triangular se desdobra numa teoria ordenada de 
elementos consequentes, numa ligação bem nítida e de 
ordem funcional. As figuras da alegoria evocam o que 
foi a vida do comemorado, em sua dedicação republi-
cana, no trabalho e nas arteG. Os materiais foram judi· 
ciosamente escolhidos, para qu<? de sua variedade não 
~urgisse a idéia de mostruario, nem sa desvirtuasse a 
nobreza do objetivo. 
É um exemplo brilhante o qlÃe oferece o Estado do Pará 
na realizaç;iío desse monumento, entregando-o a dois ar-
tistas sérios e conscienciosos, que certamente encontra-
riam uma i;olução adequada ao fim em vista, como resul-
tou do projeto aprovado. tste exemplo deverá em nos· 
so entender servir aos altos interêsses de uma consci-
ência artística a despertar nas esferas da autoridade, 
particularmente no âmbito provincial, tão desinformado 
e tão alhei,o ao trabalho dos "atchês" cm que se pro-
cessam as !linhas de desenvolvimento das artes no Brasil. 
Para Belérn, ond·e os écos da renovação artística mal 
chegaram, esta projeção plástica, arquitetônico·cscultó-
rica, terá e, mérito de despertar inteligências t! sensibili-
dades parn as grandes soluções das artes inl<.'gradas, a 
que tendem velhos problemas r-cconsitlcrados e postos 
em equaçã,o, diante do caracter inovador agora encara-
do e apresentado. 
Para a capital do Pará e sua ~nte, a ênfase dada a 
estas soluções se,·á indiscutivelmente um título impere 
cível, um marco histórico no plano do enquadramento 
que as arlies podem dar às manifestações c:vicas. 



Visualizou-se o monumento- jardim de todos 
os pontos. Não há. uma. contradição, uma 
dit:ersa interpretação: aqui se presb.l uma 
h-01nenagem a u.ma figura excepcional, e 
uma vida de eleição. O arquiteto e o es• 
citlu:n- assim o compreenderam e tentarann 
realizar. As duas faces do monumento se 
oferecem nitidamente à observação. 

Foto da maquete vist'.i de cima, na composição de seus elementos em pirâmide. 

-----------------

Planta da distribuição arquitetônica-escultórica do jardim-monumento. 

Corte esquemático 

O Trabalho e as Artes ladeiam a figura da 
Repíiblica, a que o homenltgeado fez a doa-
ção de sua vida· O grupo está no gésso, na 
forma definitiva para amoldagem em bronze. 
Os três símbolos serão c@locados diante da 
figura de Laitro Sodré, tendo de permeio o 
lago. 

A figura da Vitória, que será 
fundida em alumínio, também 
já no seu mal.de definitivo. 



O Teau·o Castro Al.ves, cm maqneta. 
decorrência do funcio'1w.lisrn.o hltenio. 
cidlurnl em Salvado1·. 

D1ws formas geométricas resolverarn o partido, conciliando mna solução plástica exata em 
tsie o Teatro que a Bahia apresentará ao Brasil, em julho de 1958, inaugurando uma fase 
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Teatro Castro AJves, Salvador, Bahia 
Projeto: José Bina Fonya t Filho e Humberto Le mos Lopes - Colabora-
dores: Ubirajara M. L. Hibeiro e João Carlos Bros s - Consul tor: Aldo 
Calvo - Estrnturu de conc reto armado: Julío Kassoy e Mario Franco 
Es trutura Metálico: Amíncco- Con strução: Con s tr. Norberto Odcbrec ht S.A. 

O desenvolvimento do Teatro na Bahia, com a especia-
lização do seu -estudo ao nível universitário num pro-
grama e numa execução d idática que pela primeira vez 
se efetua no Brasil, reclamava uma edificação à al-
tura, na capital do Estado, onde se contam tantos novos 
elementos de cultura atualizada, cm meio à paisagem 
da edificação barrôca, das velhas igrejas do passado 
bahiano centralizador da colonia. 
A construção do Teatro Cas tro Alves seguiu-se àque-
le dcs·envolvimento programático, de carncter artístico 
e intelectual, de padrão universitário. Levando o pro-
jeto o nome do grande poeta bahiano, foi ·escolhido um 
lugar adequado, na Praça 2 de julho, no bairro do Cam-
po Grande, do Salvador. 
Alí então se ergue, visando ser inaugurada ainda agora, 
uma aperfei~oadíssima casa de espetáculos que cer-
tos críticos consideram das melhores do mundo, e que 
entre nós é uma iniciativa fundamentalmente original. 
O:;; arquitetos Fonyal Filho e Lemos Lop·es contaram 
com a assistência desvelada do homem de teatro que 
é Aldo Calvo, fundamentado em longa experiência, bem 
informada ·e melhor intencionada na adoção livre dos 
elementos racionais, necessários às soluções mais efi· 
cientes. Completou se dc>ssa maneira a equipe que pro-
j'elou o Teatro Crntro Alves. 
Não se !rala de um teatro de pequenas prooorções pois 
conjuga, com elasticidade bPstantc>, uma plateia de .. 
1.600 poltronas. d ivididas cm três lanc:!s, a qnal possui a 
possibilidade de redução para espetáculos de comédia, 
nuando pode contrair-se a cerca de 600 localidades. 
Para !',sa plateia está cm função um palco excepcional. 
Tem 16 metros de largura oor 20 de p1·ofundiclad-e e 9 
ele altura. O ciclorama foi, então, devidamente eslu• 
rindo cm relação às c·ll"aclcríslica~ C' às necessidad•e.s 
do palco, abrangendo 20 melros de a ltura, 17 de pro-
fundidndc e 125 de abertura. Como não poderia dei-
xar de ser, pnra uma obra dt• tal c>nvcrgadura, os urdi· 
mcnlos pnra a movimentação dos cenários são mecani-
zados. Detalhando, as mudanças de cenários se fazem 

por meio de 4 carros de 14 melros por 6 cada um. divi-
didos em quatro partes, a fim de t-erem um desloca-
mento parcial, conforme as exigências do espetáculo. 
Cúmpreende o Teatro Castro Alves, também. uma par-
te social, de que é a principal um salão de 60 m por 10 
m. formando conjunto com vestíbulo e urna sala de 
estar - abrangendo um bar - tendo este uma área de 
240 m2, além da:;; instalações necessárias, como chape· 
la:ria e cabina::; de telefones públicos. 
O "foyer" contém urna inovação nas construçõe~ do 
gê•nero: dispõe de escada de ac-esso a um terraço su-
pe:rior também ajardinado. 
H:á vários pormenores técnicos de inegável interêsse para 
os conjuntos de atore-.;;, quais sejam os reguladores do 
pa,lco, de estrutura metálica, que permirem variar a 
boca até um mínimo de dez melros de largura por seis 
mietros de altura. A estrutura é dotada de passarela mó· 
ve·l de iluminação. 
A fossa da orqu·~stra, entre o palco e a plateia. tem ca-
oa,cidade para noventa músicos e mede 18 m x 7 rn. 
Entre os pormenores técnicos. certamente, intere!!'.,ará sa-
ber-se que a acústica foi obj·~to de atenção especial. de 
m:~neira a ser reduzido ao menor limíte a diforença en-
tr«! a sala vazia e a sala rheia. Nêsse sentido. foram pos· 
to•; cm jôgo todos os r ecursos da moderna técnica, ado-
tai~do-sc um Iôrro acústico. lambrís e assoalhos. igual-
m1inle dotados de acústica, estendendo-~ o objetivo da 
boa audição até o trat?menlo das poltronas, construídas 
com material adequado a contribuir para um efeito su· 
ficiente. 
Além da acústica, um teatro moderno r:?quer boa ilumi-
nação e visibilidade, pcrquanto não se compreende que 
haja qualquer negligência num ou noutro sentido: luz e 
vi\;ibilidade acompanham a acústica. São os sentidos da 
vista ·e do ouvido que devem acomp:rnhar o bom funcio 
r>amento &e um teatro. 
Todos os elementos foram colocados à disposição da ilu-
minação eficiente na sala. quanto nos efeitos de luz no 
palco, já mencionada a passarela móvel. 
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A maqueta vista do lado oeste. 
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Planta da situação. 

Pelo lado da visibilidade, um estudo aprofundado 
acompanhou a escalação dos problemas apresen-
tados,acreditando-se que as soluções mais compl-e-
tas foram postas em vigência. 
A construção do Teatro Castro Alves deverá ter-
minar neste meio do ano: um prazo dado visava 
exatamente, a data de 2 de julho próximo, cara às 
tradições que a Bahia cultiva. 
De toda a forma, não seria o apressam<ento da inau-
guração, sem os acabamentos todos, que ira 
reduzir o valor desta obra, singular no país, sem 11 
similar na colocação dos el-ementos que põe à 
disposição do esi::etáculo entre o elenco e o pú-
blico, entre a música e a assistência. a serviço 
das artes tôdas de representar ... Estamos aquí 
com uma noção inteira, segura e harmoniosa da 
arquitetura t.aatral de nosso tempo, tão múltipla e 
variada, como vimos, ainda recentemente, na 1? 
Bienal das Artes do Teatro, que acomoanhou a 
IV Bienal de São Paulo, no ano passado. Tôda 
a experiência da moderna arquitetura do t,eatro 
se refletirá na grande casa de espetáculos do Sal-
vador, colocando-se à altura do adiantamento que 
os cursos de teatro, incorporados à Universidade, 
pela primeira vez, no Brasil, inspiram e impul-
sionam. 

Lado leste da fachada. 

PLANTA DA PLATÉIA E PALCO 
Vé-se 1 a rampa de acesso à platéia 
(1. 600 lugares); 2 - loo1lização da orques-
tra; 3 - o palco; 4 - o vazio sôbre o palco; 
5 - cs vários pavimentos; 6 - o contrôle; 
7 - o fôrro; 8 - a administração; 9 - o 
local para a instalação de aparelhamento de 
ar condicionado; - 1 O sala de ballet; 11 
- a cobertura metálica. 
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Fachrida oeste. 

PLANTA DE PAVIMENTO TIPO 
DO Lo AO 3.o PISO· 
l - acessos; 
2 - monta carga; 
3 - vazio; 
4 - sala de pintura; 
5 - cabinas especiais no piso; 
6 - disponível; 
7 - sanitário e depósitos. 

7 l 

CORTE LONGITUDINAL 

1 - foycr; 2 - rampas; 3 - entrada; 
4 - platéia; 5 - orquestra; 6 - palco 
7 - 1.o sub-solo; 8 - 2.o sub-solo; 
9 - 3.o sub-solo; 10 - andar tipo de 

1.o ao 3.o; 11 - 4.o pavimento. 

"' 
l11·1';::::======::;;===::::::! l!=:========~==.J 

Corte de visibilidade mostrando todas as referências de localização dos três lances da platéia, relacionadas com a focalização de cada degráu de poltronas às quais se acham separadas por um espaço muit,o mais amplo do que no commn dos teatros. 



Arquite tura brasileira 
P . l\l. Bardi 

Na reuista "Syntheses" que vai dedicar um número es• 
pccial ii civilização lusitana, cujo título será "Le Monde 
dcs Lusiades" e 110 qual colaborarfu> Julio Dantas, Rey· 
,ialdo dos Santos. Mat.tcs-Siqueira, Paço d'Arcos e .TavmP 
Cortesão, além de outros homens de letras de Portugal, 
será inchtido o seguinte artigo do dfretor do Museu de 
Arte de São Paulo, sôbre alguns aspectos da arquitetura 
brasileira e cujo resumo p11blicamos a seguir: 

Os estrangeiros olham muito para a arquitetura brasi-
leira; a maioria dêles a vê através das fotografias em re-
vistas. tendo. portanto, um conhecimento formal que pou-
co tem em comum com o conhecimento exato. E atra-
vés das fotografias. especialmenlle graças à capacidade 
dos fotógrafos e à ajuda que os grupos de palmeiras dão 
às construções, tudo parece simpático, agradável e cheio 
de estro. Todavia a aTquitetura não é fachada : hoje a 
arquitetura é o organismo, a função, a vida no edifí~io-
A_ nova arquitetura brasileira nasceu de um ato impe-
rioso de Le Corbusier. pouco antes da última guerra. 
Convidado oara proietar o edifício do MiPis tério da Edu-
cação no Rio de Janeiro, Le Corbusier foi soe ladeando 
por um grupo de jóvens que aprenderam dêle ràpida· 
mente, a ver, pePsar e fazer. Das conferências ve--2men-
tes do mestre e de um gruoo de desenhos em _grande 
formato qu·e se encontr<1m há muitos anos na minha co-
lecão e ~ue agora revejo oara refrescar as idéias. surgiu 
um fato 1moortante: a polêmica contra ,. maneira rle con~-
truir que se assemelhava à caricatura do mosaico cul-
turalístico do século XIX, aquêle costume de executar as 
fachadas roub?ndo um pouco de todos os estilos verda-
deiros ou posti<'os, e quP eram depois recornno;tos dis-
traidamente. e deixados à cargo, em tôda a América do 
Sul, sobretudo dos artistas plásticos da Europa que "m 
seus países de origem não eram levâdos a sério. Por 
PSta razão, Montevideu tem seu Palácio Salvo, e São 
Paulo, uma catedral de estilo gótico híbrido, à qual, nes-
te momento, estão acrescentando duas tôrres das mais 
clamorosamente ridículas. 
A reação provocada por Le Corbusier encontrou um ar-
quiteto. de inteligência verdadeira e sensível que soube 
nnir a licão de conllemPoraneidade a compreensão e re-
flexão sôbre a necessidade de emprestar a esta uma fi-
sionomia local, e de prendê-la a uma tradicão: Lúcio 
Costa foi quem tornou a si -esta tarefa, com bons resul-
tados. Êle já tinha trabalhado com o arquiteto russo 
Gregori Warchavchik. che,:iado ao Brasil por volta do ano 
de 1923, e junto a êle tinha construido as primeiras re· 
sidências "modernistas". Oscar Nierneyer fez suas pri-
meiras experiências no estúdio desses dois arauitetos. 
A arauitetura brasileira é representada em grande parte 
por Niemeyer. que é, sem dúvida, um artista plástico de 
forte talha. :M..as, como dizíamos, a arquitetura não é 
o monumento; P esta arte ele fazer viver, como é a ar-
quitetura, repudia as estranhezas, as brincadeiras, os jo-
gos, com o intuito de formar espaços não inúteis, espaços 
compostos e lógicos. 
Orientado o julgamento para a linha deste conceito, de-
ve-se observar que muitas constru ções de Niemeyer -
por exemplo a grande área do Parqu-e Ibirapuera, conr,-
truido para o IV Centenário da Cidade de S. Paulo, são, de 
todos os pontos de vista, um fracasso, principalm~nte 
a acima citada que devia ser justamente a celebração da 
nova arquitetura. &pera-se vivamente oue na nova ca-
pital em construção, Brasilia, os trabalhm confiados a 
este arquiteto marquem a retomada de uma fama que 
cresceu antes sôbre as chamas das crônicas de jornais, 
do que sôbre o fôgo lento da crítica autorizada. 
Em Brasília, que está surgindo sôbre um convincente 
plano urbanístico de chegada da arte de construir bra-
sileira, devendo-se naturalmente, tomar em consideração 
o tempo limitadíssimo para a construção de um centro 
inteiro de cidade nova, as dificuldades para fazer chegar 
o material numa zona desprovida de estradas adequa-
das etc. 
Deixando de lado Brasilia, a a1·quitetura tem outros des-
envolvirn,mtos interessantes. Corno já tive a oportuni-

dade de csc1·rvcr no meu livro The /\rlH ln Br11zil (Al,rom~ 
Publishers, Ncw York), existi' um grupo de arquitrto~ qur 
é dígno de nota, e entre estes O!! irmiíos Roberto. Affon•.o 
Eduardo Rcidy, Sergio Bernardes, Vilanova A1·ligas, 
Diógenes :Rebouças e outros bem conhecidos. 
A arquitetura brasileira é um transplante de uma idéia ra-
cionalista d,e Le Corbusier. comunicada a jóvcns que a am-
pliaram a té fracioná-la em tantas idéias individuais, nas 
quais cada 11.1m incluía a questão d·2 se diferenciar, o medo 
de não ser :,uficientemente notado, a excentricidade sem a 
qual num país novo não há atenção alguma, e ao lado 
disto o de1>ejo de realizar nacionalísticamcnte. e a pre-
ocup~ção d,e fazer depressa, mesmo devido às exigências 
da expansão construtora. 
Mas a gr.ande parte da arquitetura brasileira está 
nas mãos ,das -emprêsas que traduzem o mau gôs-
to, ou a dlespreocupação do gôsto do c:,rnit-ente. As 
migalhas ficam para alguns poucos arquitetos que pensam 
na responsabilidad·e da profissão; e são os melhores, 
mesmo se aparecem menos frequentem-ente nas revis-
tas. Nas oloras desses últimos, a fachada e o "movimen-
to" banôcc, faz parte do organismo, a planta é longa-
mente estudada, os materiais escolhidos e controlados, 
os detalhes minuciosamente elaborados, a construção ve-
rificada dia após dia. Êstes são os bons arquitetos do 
país. Suai; construções não são vistosas mas servem 
para forma:r uma consciência arqu:tetônica que é, penso 
eu- o que n>1ais conta num país. 
Um ou outro arquiteto estrangeiro que chega ao Brasil, 
t.,mbém enllra na competição para maravilhar, pois a ar-
quitetura propagandista hoje é urna competição entre 
"árcades" que querem pasmar - mesmo nosso Le Cor· 
busier tem. enveredado êste caminho enquanto, feliz-
mente, ficam longe Mies van der Rohe e Gropius. Um 
exemplo disto ternos com a nova fábrica de ''Olivetti" 
em São Paulo, do arouiteto Zanuso, coberta de mum~-
ras pequenas cúpulas bizantina~- A rapidez. das comun,1-
cações visíveis tem hoje ger>erahzado a arquitetura gene-
rica e a produção resolve-se num contínuo esfôrço de 
excentricidade antes que para a substância, para o es-
pirituO"So antes que para a consistência prática. para a 13 exceção antes que para o todo, e sempre, para o aspecto 
ex.terior. 
Como se julga a arquitetura de um país? Isto seria 
possível somente por meio de um inquérito entre os 
inquilinos; mas não vale a pena pois ê!es têm, a!nda 
demasiado pouco a pedir ao arquiteto. E êste ult1rno, 
~orno o nosso Ni~meyer, pode livremente inventar uma 
coluna portante em forma de arraia, para o Palácio do 
Govêrno d,~ Brasília, sem pensar que o problema da 
arquitetura num país é um problema moral ou social, 
razão pela qual, antes d-e empreender desperdícios para 
o representativo-fachada, deve-se refletir sôbre a neces-
sidade da casa popular para todos. 
A arquitetura d-e um país é vivida por uma média, não 
pela exceçã10. Não podemos afirmar que a arquitetura 
da Índia é ;aqu·ela nova de Chandigarh, ou que as constru-
ções iPglês;as de lbadan representam a Nigéria; e assim 
por diante. Dizemos, portanto, que a arquitetura no 
Brasil de um grupo de bons arquitetos levanta as pro-
messas para urna arquitetura que - uma vez estudada 
em relação aos planos urbanísticos da cidade e dos es-
tados - pod-erá assumir a sua característica. Deverão 
ser, no -entanto, resolvidos alguns grandes problemas 
culturais, com o ensino universitário mais profundo e 
com o estabelecimento de cursos para especialização; 
de ccorde][Jação de grandes planos gerais da ar· 
quitetura em relação às realidades econômicas e de 
distribuição, dos recursos destinados à construção, 
e por fim, de avaliação das capacidades estéticas, para 
chegar-se a. compreender que o individualismo desenfrea-
do e a procura da extravagância acabam afastando a 
arte da lógica comum e tornam feias as cidades ou, pior 
ainda, a maravilhosa natureza brasileira. 
Sei perfeitamente que existem muitos brasileiros con-
\·encidos de serem os primeiros em arquitetura. Mas 
s·e êles vis.sem como Mies van d-er Rohe projeta uma 
construção, e como a leva a termo, dizendo que na vi-
da dêle tem simplesmente construido alguns edifícios, 
compreendtiriam qu-e construir é uma arte que, depois 
d(. tantas confusões rctardutárias do barrôco, esta so-
mente agora se recompondo em seu ve1·dndciro espírito 
determinador, começando a concspondcr aos ll•mpos. 
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A arquitetura alemã do , apos-guerra 

Durante os últimos tempos a arquitetura alemã de após-
guerra, vem despertando a atenção também no exterior 
e tornando-s·e alvo de interêsse geral. Mesmo com a inter-
rupção da contiuuidade do desenvolvimento oultural, de-
vido ao Nacionalismo, há novamente uma orientação 
comum que enquadra as realizações dos arquitetos ale-
mães que podem ser levadas em consideração. Estamos 
novamente em condições, mesmo se impedidos por cer-
tas restrições, de nos exprimir arquitetônicamente com 
os meios modernos próprios de nossa época. Natural-
mente, após a queda de noS'3aS cidades e vilarejos, que 
se deu juntamente com a queda da substância pseudo-
•e5piritual, precisou-se tentar salvar a cultura alemã, 
e em primairo lugar reatar as ligações, do que ainda 
era válido, com os tempos que precediam o ano de 1933. 
Conseguiu-se não somente sup·erar a falta de cultura das 
construções feitas pelo Führer - e das outras nulidades 
monumentais, mas também fomos obrigados a pensar no-
vamente na arquitetura a partir das bases, a -encontrar 
soluções específicas, o que se esperava do arquiteto na-
quele momento, a construção de um novo ambi·ente com 
a reconstrução dos bairros residenciais destruidos e uma 
cclaboração em criar uma nova sociedade. Essa ta1·efa 
de responsabilidade e grandesa fora do comum que a 
ocasião ofereceu, isto é, começar tudo novamente, que não 
se apresenta em tempos normais, deu oportunidade a 
uma comunidade que se forma novamente, aos poucos, 
de se entrosai· no mundo circunstante, mudado para o 
melhor, obedecendo dm:ante esse processo, às concepções 
contemporâneas do urbanismo. Com a maior conside-
ração pelas realizações dos arquitetos alemãos a partir 
de 194! é necessário dizer que a situação não foi com-
pletamente reconhecida em sua s ignificação. Perdeu-se 
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a ocas1ao d.e ordenar "ex-novo" de um ponto de vista 
construtivo que forma a base não só para tôda arquite-
tura e criação mas também pa1·a a estruturação da socie-
dade e a consciência de comunidade. Esta realidade pesa 
sôbre tudo que foi criado mais tarde e multiplica as 
dificuldades com as quais os arquitetos de hoje têm que 
lutar. Hoje, começa, se a ver lentamente e tarde demais 
em quantos erros se tem caido -e quando são graves as 
consequências desses erros. Não tanto as destruições 
da guerra, que nos fazem sofrer, mas muito mais o fato de 
não eliminarmos juntamenta às formas políticas do sis-
tema reacionário nacional- socialista. também a forma es-
piritual da reação e que não resolvemos as tarefas que 
nos se apresentavam com os meios -espirituais e técnicos 
de nossa época. Mas isto de maneira nenhuma quer 
dizer que se não tivessem sido apresentados proj·etos para 
construção de cidades. Estavam à disposição e ofere-
ciam soluções para inúmeros problemas. Mas na maio-
ria dos casos não passavam de proj·etos, porque não ha-
via a compreensão das partes competentes. Não se tinha 
coragem ou não se estava em condição de propriedade 
do terreno para atacar o problema, havia falta total de 
coragem para fazer algo novo. Ficávamos com aquilo 
que nos for·a legado, com aquilo que havia sido provado 
no passado. Não se percebia que a realidade social pas-
sava por urna transformação. A construção de cidades é 
um convite como a arquitetura e tôdas as artes, à cons-
ciência social - se trate como em épocas passadas de 
um sistema despótico ou aristocrático, ou como hoje de 
um sistema social e democrático esta premissa esS'êncial 
se manifesta semp1·e nas criações dos artistas. 
No início sómente poucas cidades souberam se decidir a 
tomar provitdências decisivas, como Hannove1·, por exem-
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Arq. Friedrich Wilhelm Kraenier em colaboração com o 
eng. G· Pfennig; edificio da fábrica Franke e Heidecke. 

pio, graças à iniciativa de Hillebrecht e Kiel, Bremen e 
Colônia. Mais recentemente foi possível introduzir um 
planejamento de ampla visão principalmente nas cidades 
Hanseáticas de Hamburgo e Bremen. 
O mais ousado de todos os projetos alemães é a constru-
ção de uma cidade satélite perto da Bremen, que se 
liga aos planos dos urbanistas Saume, Hafemann, May 
e Reichow. Aqui é criada uma comunidade isolada, com-
posta de cinco vizinhanças que por sua vez são indepen-
dentes uma da outra -em relação à escola e ao centro 
comercial. A diferença do sistema rodoviário, a gradua-
ção de construções baixas e altas, a segunda dos diversos 
grupos de habitantes e a disposição das casas quG? obe-
d-ece à iluminação do sol, à ventilação e ao ajardinamento, 
colocam este projeto urbanístico entre as mais impor-
tantes criações; entre aquelas que devem ser encora-
jadas em nossa época. EsP'ecialmente em contraste com 
as construções enfileiradas dos anos por volta de 1820, 
o agrupamento orgânico e articulado das casas, permite 
reconhecer a nova concepção contemporânea. 
Depois da premissa essencial da construção de cidades, 
passamos em seguida para as construções isoladas, as 
quais não sendo organizadas com ampla visão e com coe-
são, perdem seu próprio valor mesmo tratando-se de 
grande amadurecimento artístico. Comecemos com a 
prbcipal tarefa construtiva contemporânea, com o edi-
fício para morar. 
Em 1945 cerca de 25% do total das habitações alemãs 
era destruído. Portanto o primeiro esfôrço de racons-
trução visou o maior número possível de habitações. No 
início isto foi acompanhado por relevantes dificuldades, 
para se encontrar o material e mão de obra adequada. 
A mais, os grandes arquitetos que poderiam ter introdu-
zido um planejamento dirigido e a estandartização, ti-
nham quase todos fugido da Alemanha e não havia ne-

Arq. Friedrich WHhelm Kraemer em colaboração com o 
eng. G. Pfennig; edifício da fábrica F,-anke e Heideckc. 

nhuma poss.ibilidad·e de influenciar a orientação. O que 
era construido, correspondia a esta situação. Surgiram 
construções de emergência que hoje se transformaram 
em vergonhosas residências miseráveis. Mesmo as ha-
bitações soc:iais encomendavam substancialmente no iní-
cio dessas construções infelizes, e ainda hoje é difícil de 
se consegufr construir mesmo com os novos materiais e 
com a prefabricação industrial necessária, habitações real-
mente boas e baratas. 
Na Alemanha dá-se ainda sempre a prefedncia às casas 
de apartam,~ntos d·e 2 ou 3 andares, em lugar dos ar-
ranhacéus eou das casas de 1 andar enfileiradas ou cada 
uma com o próprio jardim. Um conjunto residencial de 
arranhacéus foi todavia construido em Hamburgo, Gin-
delberg entre 1950 e 1956 peles arquit-~tos Harmkes, 
Hopp, Jager, Lodders, Sander, Streb, Trantwein e Zoss. 
Outros conjuntos residenciais foram construidos pelos 
arquitetos 'Riphahn, em Colonia, Lang e Elsasser em 
Munique, Seitz em Leverkusen, Apel, Letocha, Rohrer 
e Herdt ern Bad Godesberg, Gutschow em Hannov-er, 
S&ume, Hafomann, May e Reichow em Bremen. A gran-
de Exposiç~io Internacional de \rquitetura ofereceu um 
ot:tro exemplo, quando um antigo bairro residencial foi 
posto à disposição dos arquitetos alemães e estrangeiros 
para construir naquele local novas residências que cor-
respondessem às novas exigências. Os importantes pro-
jetos de Scharoun, que ganhou recentemente o primeiro 
prêmio num concurso de Berlim Ocidental, de Schwagen• 
scheidt, HolEfmann, Erich Kühn e Max Taut, não forom 
ainda executados mas oferecem desde já soluções que 
não poderã,o ser deixadas de lado, ao :-serem um dia 
completados, - embora com defesa muito m::iior. 
Ao lado do problema de conjuntos rcsidcnci;1i::; qu~ e 
ao mesmo t,empo um planejamento mnis :1\uul das ci,fodcs 
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Arq. Edward Ludwig; conjunto de residências terreas na exposição do 
Interbau em Berlim, separadas por paredes de Eternit qtie proporcionam 
mna intimidade inusitada dentro de mna grande cidade. 

Arq. Eduard Ludwig; residência térrea e pátio na exposição do Interbau 
em Berlim. Escultura de Reg Butler. 

Em cima, o pcivilhão- da Eternit, na Feira Industrial de Hminov<?r, de 
J !157. A estrutura de aço é recoberta por metal Leve. No primeil-o 
plano, vasos para plantas, de Eternit. 

com tôdas as questões que v acompanham, voltam a ser 
consideradas também as soluções d-e residências isola-
das, e em primeiro lugar a casa para uma família, que 
em outros países receberam um grande impulso por par-
te dos arquitetos. Na Alemanha todavia é difícil eh• se 
libertar de pontos de vista obsoletos quanto ao aspecto 
representativo da residência e adotar novas idéias. 
Existem naturalment-~ casos em que foram adotadas no-
vas soluções, como nas casas dos arquitetos Mãckler, 
Wilhelm, Karrer, Luckhardt, Eychmüller, Mattern, 
Schneider, Esleben e Ludwig, as belas casas -enfileira-
das de Habebrand, Schlemp e Marschall em Hannover, 
mas se trata sempre d'e casos excepcionais. 
No campo de edifícios para escritól'ios ou para adminis-
tração quer municipal, quer particular, foram realizados 
trabalhos notáveis nesses últimos anos. A iniciativa par-
ticular concorreu em grande part,e para as novas soluções 
arquitetônicas, mas se conformando também por vêzes 
com uma arquitetura feita de lugares comuns. Como 
exceções da arquitetura oficial, podem-se apontar o edi-
fício Continental em Hannover, de autoria dos arquitetos 
Dierschke e Zinsser, as construções de Friedrich Wilhelm 
Krãmer em Braunschweig e Heilbronn, os edifícios para 
escritórios de Mitzlaff e Lange em Mannheim, de Bernhard 
Pfan ·em Düsseldorf e Krefeld, de Hermann Wunderlich 
em Colônia, de Paul Schneider·Esleben em Düsseldorf, 
de Godber Missen em Hamburgo, de Gerhard Weber em 
Hochst e de Otto Apel em Frankfurt sôbre o Meno. 
Estes edifícios são em grande parte arranhacéus fre-
quentemente dispostos livremente no conjunto urbanís-
tico ou fazendo parte do cinturão verde. Soiuções exem-
plares como por ex-amplo a de Lever House ou a Seagram 
House de Nova York, não foram ainda alcançadas. Para 
isto, falta ao arquiteto alemão a necessária experiência 
com os materiais técricos e com as vantagens da indus-
trialização, que tiveram tanta influência vantajosa sôbre 
a arquitetura dos Estados Unidos. Todavia na Alemanha 
pode-se observar um esfôrço no sentido de dominar se-
gundo o espírito de nossa época, os novos problemas que 
surgem. Como prova disto os edifícios estatais são na 
maioria dos casos mais uma demonstração do que uma 
verdadeira obra. 
As construções destinadas a fins culturais ou educati-
vos, como teatros, salas de concêrtos, escolas, clubes 
para a juventud·e, edifícios para a comunidade e para o 
esporte, foram realizados somente nesses últimos anos 
com sua forma mais adequada. Entre os teatros que 
foram construídos de novo, deve-se mencionar aquele de 
Münster, a cargo da equipe dos arquitetos Heilmann, von 
Hansen, Rave e Ruhnau que o construiram em 1956, con-
seguindo criar apesar de complicadas exigências - um 
conjunto majestoso e uma bela sala de teatro. Os pro-
jetos de Mies van der Roh-e para o teatro Nacional de 
Mannheim e aquele de von Scharoun e Mattern para o 
Teatro Municipal de Kassel ficaram inf-elizmente no está-
do de esboços. Em substituição ao ousado projeto de 
Mies van der Rohe, foi •executada em Mannheim a cons-
trução de Gerhard Weber, que pertence à mais belas 
construções da Alemanha da arquitetura do após-guerra, 
graças à sua forma elegante. No campo de salas de 
concertos, deve-s·e assinalar além da grande sala da Rádio 
de Herse, de autoria de Gerhard Weber, a sala de con-
certos da Escola em 1954 por Paul G. R. Baumgarten. 
Temos aqui um ótimo ambiente acústico com um saguão 
que abre para a rua através de uma ampla fachada de 
vidro, decorado com obras de arte, como o mural de 
Theodor Werner e uma escultura em aço de Hans Uhl-
mann. Mas a construção mais importante desse gênero 
é a sala lírica em Stuttgart de autoria dos arquitetos 
Adolf Abel e Rudolf Gutbrod. Eles criaram aqui um 
conjunto apto a se tornar o ponto de cristalização cultu-
ral de uma comunidade. Este conjunto é formado por 
3 salas de 2000, 700 e 400 lugares respectivamente, liga-
das entre si por meio de corpos de construção mais bai-
xos. Todo o conjunto, até a sala menor que pode ser 
iluminada também de fora, responde à exigências das sa-
las de concerto mais modernas. não tem janelas e ofere-
cem as melhores soluções dos pontos de ,·ista acústico 
e visual. 
Edifícios escolares e para a juventude se distinguem na 
_\lemanha por suas notáveis qualidades, nos quais não 
se pode deixar de notar uma certa influência da Europa 
Setentrional e dos Estados Unidos. Um exemplo extra-



Arq. Pa.ul Schneider-Esleben; a. rampa. da. ga.ra.ge em Düsseldorf. 

Arq. Pa.ul S,chneider-Eslebe·n; vista geral da mosquea, à 
qual foi atri;bui.do o primeiro prêmio. A cúpula redonda, 
com nove entradas, apoia sôbre cohrnas de aço. A pla-
taforma comrpreende cerca de 800 lugares. Sôbre as not>e 
entradas, a cú.pulci é dividida nas linhas de força es-
táticas e as altas janelas de vidro-cimento e•n volta da 
cúpula, taml~ém em número de 11ove, se e11,·ontran1 110 
vertice desta1, formando 1rnHi cstri;la de nove po11ta.-:. N(l 
frente um iispelho de ágtw, q11e tem signific<ido sim-
b61ico. A esquerda, o edifício da ll-fo1t>1('S11ia1111 1\. G 
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Fl'nnk/111'1 sôbr1' o ll(e110. 

Arq. Oito ..lppl: rdific1v pon1 es('riródo~ e npurlnmt·11los 
t'llt 1"1·n11k/1er1 ~Õbl'r o l\frno. 

ordin6rio dn nrquileturn pnn1 in11tilutos i!~colares supe-
riores nn Alemnnha é npre~entado - além do~ ccliíí· 
cios pnrn n Universidncl-e ele Frnnkíurt Hôhrc o Meno dL· 
FL·rdin:tnd Kraner e paro a UnivC'rsid11dc Técnica dc 
Bl'rlim pcln El.;coln SupNiOr de Ulm, ele autoria de 
Mnx Bill, que procu1·n também com e~l'<.! instituto con-
linunr ns idéias do antigo Bnuhnus, descnvolvcndo-.1s 
por novo!; cnminhos. As escolas nlemii;; con'-lruí,d:is 
nesses últimos ano.s e que testemunham um alto 111vel 
nrquitelônko, siio um marco animador ela arquitetura do 
npós )!UeTra. Lembrem-se ;,s obras de Wilhelm cm 
Stuttgart. de Krnhn cm Saarburgo, de Alíon:; Leitl em 
Wl'gtc-ri:r. de Adolí B,rner em Ofbnbach, de Frie,lri~h 
Wilhelm li, ri:imcr em Wolísburg e P-eine, de Otlo Se1t1 
em Levcrkusen e Hamburgo, bem como os projetos de 
Hnns Scharoun pnrn Dnrm:,ladt e de Otlo Apcl para 
Oífcnbnch, teremos nqui o, casos de como se I esponde 
de mancit·a exemplar !is novas concepções pedagógicos. 
Tnmbém no campo dos jardins dJ infância. os arquitetos 
Hans Mm11rc1· ,, Wcrncr Wirsinf (Jardim de infância 1!m 
Pcgnitz), J?etcr Urbnn (Jardim de iníilncia em l\fonnheim) 
e Otto Apcl (Jardim d~ Infância em Plittersdorf) alcan-
çaram soluc;Õe-3 notáveis. Um exemplo especialmente in-
tl•rc~srmtc,, cnli,e inúmeros hotéis para n ju,·cntude cons-
truidos nE•sscs últimos anos. nos é o[erecido pela obr3 
de Hubt>r1, Hofímnnn cm Bonn-Venusberg. 
EntrC'tanto é difícil d·e se encontrar exemplos de alt3 
qualidade entre ns construções pnrn u comunidade. co-
mo poderiam ::-er as sala~ p;;ra reuniões ou nrenas. A-;. 
melhores 1:d:1<;õcs n~stc campo $ÍÍO. o salão em Dortrnw1d 
dl• nutoriu, de Walter Hõltjc e o Estádio em Hannover 
O primcirn exemplo de um método construth·o no,·o foi 
o Salão e,n Karlsruhe do arquiteto Erich Schellinu. ph-
nejado co'm o tt>lhado suspcn,;o. um método. poi:,. que 
dc:,dc os tnibnlho.s qu';? mnrrnram época dt' Lafoille e 
de Nowil'ki - tem encontrado ndeptos cm todo o mun-
rlo. mas quc todnvi!\ -,;ó n1ranwnte tem alcancndo n qua-
lidade e rnne-,tria dos grandes pione-iros. Tnmbém no 
caso do S,nlão de Karl;,ruhe. e:;;te apert>ce - em comp,1-
rllc;ão do (nodêlo do pavilhi\o dn feira de R-ileigh - mnis 
PCSlldo e noertado, rn'io alcnncnndo o mesmo alto siimi· 
ficnclo artístico. As construc;Õe$ deste tipo. quer dizer 
nquelns d,~stinadns à comunidade. que só ultimnmt'.'nlt' 
estiio cntr:nndo na Alemanha nindn que de mnneirn hesi-
tante. rep'l'Wentnm sem dúvida as tarJfns mais impor-
tnntc,s do futuro. O ccntro para n comunidade podt> 
ser plane-j,ndo em conjunto com os l'difícios do ndminis-
trn<:i\o chdl (como Ah·ar Anlto 1-i.>m feito de m.ineir,1 
,'xemµlnr ,r-m Snyniitsalo) . ou como nas obras de R ichnrd 
Neutra pode ser a escoln que toma n si esta tarefa. ou 
ninda um snli\o pnrn reuniões. pod-erá se trnnsformar em 
centro d,, encontro da comunidade. como \\'nlter Gropius 
o tc-m prc)jNndo pnrn TnllahaS$ee. em colnbornl,"ii.O com 
Weidling0r e Sfll\'adori. Outrns possibilidade;, no:, ofe-
re~m tat111b6m os centros comerciais, qu<? nos E:,tndos 
Unido>". n,)s pníses Escnndina\'OS e no Japão t'Sli\O fre-
qu,'nte-mer1t-.:- dC>Slocndos para a periforin da-,; ddad,•s "' 
que um din poderi'to se tornar talvez o ponto de cristn-
liznc;:'to d<' tuna uo,·a vida culturnl dn comunidade. Dessn 
linhn de dr~~m·oh·imento pode-se ver ate hoje bem pouco 
na Alemanhn. ondt' se km somente nlgumns tímida» tc-n-
t,JtiY:ts. 
No tmupo da:, constnu;iit'S parn esporlt' de,-.:--se as::-innlnr 
a piscina ,!lo nr livre cm Btlblingl'n. t-'On:,lruidn t'll\ 1953 
Pl'los iirq\1itetos WN·ncr Gnbriel Richard Schreine1. 
que Coi a prinwirn l'tl .:\lcmnnhn e pode sei· compnrndn 
com ns not:\Yeis con,-tnt~'Õ1.'S sui<:as do m~smo gJnero 
Entrc as t·onst ru~·Õt's pnrl\ o trntnmc:,to dt' doe\1t,:>s 
n~ cnsn:.s d.:- snúdc. den'm s-,'r lembrndns <'tn primeiro 
lu~nr o int,t it \1to 1.'n\ l\forl tk \\' crn€'r Ht'bt'brnnd e W :tltcr 
Schkmµ. bem t·omo os t't>loss,li-,; projl'to:s pnra ,t dmica 
cirúr!-!il'n E•m Dü~'-'.'ldorf ck Gm>tnv Rns!:'1.'npfln,!! .:- n 1.·,,$n 
dl' cm·n 1.'tn Bnd S,,lzuflc-n de Harnld Dcilnu1nn. que t,'m 
di\','rsns nlns pnrn os diferenh':c- m>os. 
As i!-!rdas on1pnm um lu~nr de dt~ti,que n,, nrquitl.'tur,1 
alt:mn do npt>i>-!,:Ut'rrn. que fornm t·Ot'stn11da$ sobrdudo 
1m-,; n'giôL'$ do R,'no St'lt'ntrion,11. ,r,,stfoli,1 <' do .i\[t't\t>. 
Emborn ,,i, '-!rnnd,'~ t'o:istnttlW<'<' d,' ii,:rl.'jns t't>:no Domi-
nikus t.' Ciottfrit'd Bi.ihm. Ru,h>\f Sd~w:nz ,, t)tto B-1rt-
nil1!!' of1.•1·,,1;nm l'Xt'mplos dt• ~t·nn.f,, si~nifk,,tfo 1w<>k c;un, 
pu, <' Qlll' os nrquitl'lú--: n1.,is jon'ns ,'onw E~on Eknn.inn 
(lgrx'in dEt S,1,, M.1tt'll"' t'm Pkw: lwiln). H,ms ~-•h;,dd 
(St . Kili111n t'm $,·hw\'infort). I\\\11 $,·hn,'i,kr- &t,,t,,,n 



Arq. Hentrich e Petschnigg; edifício da administração da fábrica Rheinhausen• 

A rq. Scharoun e Matterns; o teatro M-unicipal de Kassel. 

Arq. Hentrich e Petschnigg; entrada do edifício da admi-
nistração da fábrica Rheinhausen. 
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Arq. Fritz Sclwpp; estabelecimento Germania, em Marten, Dortmund.. 

Arq. Fritz Schlu.pp; a. s·ecção de la.vagem do estabeleci• 
mento Germania, em Marten, Dortmund. 

(São Roque em Düsseldorf> tenham conseguido resul-
tado!! fascinantes, não se pode deixar d-e se notar que 
não foram alcançadas novas soluções como talvez com 
algumas obras brasileiras, ou como Felix Candeia conse-
guiu com as suas novas igrejas no México. A única 
nova possibilidade seria a ligação da igreja com um cen-
tro para a comunidade, como Egon Eiennann tem suge-
rido em seu projeto para a igreja evangélica de Baden-
BadE·n. Mas surge a dúvida se justamente na Europa 
existam as premissas sociais e religiosas para a constru-
ção moderna de igrejas. 
As c-onstruções alemães para exposições e tráfico podem 
ser comparadas com aquelas dos outros países. Neste 
<'amno rem-se demonstrado um bom nível já poucos anos 
depois da guerra. Os pavilhões da Cidade de Berlim 
na ,exposição do tráfico em Munique, de autoria de 
Eduard Ludwig e para a Constructa em Hannover de 
Han$ e Wassili LuckharJt corr'<!spondem completamente 
aos problemas, sendo ao mesmo tempo exemplos de ar-
quite,tura artística, graças aos métodos racionais de cons-
truçáo que foram empregados também as extraordinárias 
consllruções de Herhard Hermes em Hamburgo, como a 
famosa torre da Philips e o pavilhão para exposição de 
jardins de 1953 em Kassel de autoria de Herm.ann Mattern 
e as geniais construções em forma de tendas feitas nesses 
últimos tempos pelo jóvem engenheiro de Berlim, Frei 
Otto, são ótimas criações de arquitetura para fins expo-
sitivos da nossa época. 
A arquitetura al-i!mã não poderá deixar de responder 
às solicitações do tráfico moderno. Deverão surgir sem-
pre mais postos de gazolina e garagens, ao lado das 
novas estradas, pontes, cruzamentos elevados etc. En-
tre os postos de gazolina devem ser assinalados os tra-
balhos de Oesterlen, Krahn, Wiegand e principalmente 
aqueles de Lothar Gotz em colaboração com Gerhard 
Free:se e Walter Grüssmann, na região de Frankfurt sô-
bre o Meno, que respondem às exigências da boa cir-
culaç;ão e cujas proporções harmônicas das diversas par-
te~ em relação ao tôdo são testemunhas da procura da 
forma moderr.a. As garagens de vários andares como já 
estão, sendo construídas há tempo na América do Norte 
e na Itália, tem um caráter correspondente naquele de 
Düss:eldorf construída em 1952 53 por Paul Schneider-
Esleben. O arquiteto conseguiu aqui um belo conjunto 
com a construção principal cujas paredes de vidro e 
rampa se elevam a quatro andares, e com o hotel-restau-
rantes e edifícios para o pessoal; esta garage está à 
altura das soluções desse tipo realizadas no estrangeiro 
e ap1resenta ao mesmo tempo um novo e interessante de-
senv,olvimento. 
No quadro da arquitetura alemã as construções para 
fins industriais ocupam um lugar importante, sendo de 
um nível internacional que não fica atrás daquele de 
outros países. E' talvez possível explicar isto com a 
relativa liberdade de desenvolvimento durante os anos 
do Nacional-socialismo, mas sobretudo com o fato que 
esta arquitetura vai diretamente à sua finalidade não 
deixando lugar para a pseudo-monumentalidade. O edi-
fício da fábrica de lenços em Blumberg, construída em 
1951 por Egon Eiermann é uma ótima realização que 
testemunha, que mesmo numa fábrica podem existir qua-
lidades artísticas. Outras construções do mesmo arqui-
teto, por exemplo para a Escola Técnica Superior de 
Ka.rl.srube, a fábrica da Ciba A. G. em Wehr/ Baden e 
de P'aul Schneider - Esl-eben em Düsseldorf, de Heina 
RasC:h em Wuppertal-Elberfeld, d·e Horst Retzki em 
Dortmund, d·e Friedrich Wilhelm Kramer em Braun-
sch\"l'eig, de Emanuel Lindner em Oeynhausen e Nordhorn, 
de Dieter Oesterlen em Celle, de Hans Sphippert em 
Aachen, de Rudolf Lodders em Bremen, de Fritz Schupp 
em várias cidades da região do Ruhr, tôdas essas obras 
são vivas testemunhas do alto nível alcançado pela cons-
truçã.o industrial alemã. 
Ainda há poucos anos, a nova con~pção da arquitetura 
internacional era indicada na Itália com o nome de "es-
tilo iilemão", provando isto a parte que a Alemanha teve 
r.o desenvolvimento desse campo. Todavia isto não cor-
respond-e mais aos fatos. As consequências da bar-
baria, cultural no nacional-socialismo nos deixaram atrás. 
e só lentamente podemo-nos reatar ao progresso inter-
nacional. Arquitetos alemães contribuiram no entan-
to, em outros países ao desenvolvimento da arquitetura: 
bastará lembrar os nomes de Walter Gropius, l\lies van 



Arq. Gerhard Weber; o Teatro Nacional de Mannheim. 

Arq. Gerhard Weber, edifício da administração de Tintas 
Hcechst A. G· 

Arq. Gerhmrd Weber; a fachada do edifício da Tintas 
Hoechst A. G. 
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Arq. Hernia.nn Mattern em cola.boração com A. Schwabe; café na exposii;ão de Kasset, de 1955. 

22 

Arq. Hernia.nn M,;zttern; residência perto de Kassel. 



ATq. Hermann Jfottern: restaurante na exposição de 
Kassel de 1955. 

Arq. Bernhard Hermkes; eclificio da Philipps em Hambrurgo. 

Arq. Bernhard H ermkes; pavilhão para exposição. de 
flores e plantas ornamentais em Hamburgo. A estru-
ttira é completamente em fer1ro, o piso em pedra natural. 
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Arq. Deilmann von Hansen, Rave e Ruhnau; Teatro 
Municipal em Münster. 

Arq. Lothar Gi:itz; posto de gazolina em Wicsbaden. 

Arq. Siimne e Hafemann; edifício e conjunto residencial 
ern Brernen. 

der Rohe, Eric Mendelsohn, Ludwig Hilbersheimer, 
Konrad Wachsmann, Martin Wagner, Richard Neutra e 
Paul Wiener, que têm participado de tal maneira dos 
trabalhos nos Estados Unidos, que este país se tornou 
o centro da vanguarda da arquitetura contemporânea. 
Também em outros países trabalharam e trabalham ain-
da hoje arquitetos originais da Alemanha, como por 
exemplo Max Cetto e Matthias Goeritz no México, Ernst 
May que voltou recentemente da Africa Ocidental. Hans 
Ewerth na África Setentrional, Fritz Jaenecke na Suecia. 
etc. que representam de alguma forma as bases da ar-
quitetura alemã n·esses países, embora já estejam aí 
radicados há dezenas de anos. 
A nova arquitetura alemã, embora privada desde a guer-
ra das idéias criadoras e da obra exemplar dos grandes 
que emigram, está todavia a caminho de ter uma par-
ticipação específica, modificada e particular no conjunto 
do desenvolvimento internacional, mostrando já ter su-
perado a situação desesperadora dos anoo que se segui-
ram imediatamente à guerra. Arquitetos como Egon 
Eicrmann, Paul Schneider-Esleben, Otto Apel. Friedrich 
Wilhelm Kriimer - para mencionar só algumas das per-
sonalidades de maior destaque - mostram haYer poS-
sibilidades de progresso e deixam esperar que a art;ui-
tetura alemã venha a ter novamente uma parte inte-
grante na cxpreS1São arquitetônica de nossa época. 



Arq. Johannes Krahn; edifício com galeria em Frank-
furt sôbre o Meno. 

Arq. Pav.L G. R. Baumgarten; sala de concertos da 
Escola Superior de Música, na Interbau. em Berlim. 

Arq. Erich Schelling, pavil/1.ão em K arlsruhe. 

Arq. Wassfü Luckhardt; pavilhão da cidade de Berlim 
na exposição da Constructa em Hannover. 
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Fachada do edifício em quP plàsticamente 
se realizou uma pureza de linhas na lím-
pida conj'ugação das vedações e de tran8-
parência infundida a toda extensão e al· 
titud,e da construção. 

Edifício Seguros Bolivar, Colomhia 

'ÊBte Edifício S-eguros Bolivar, pelas suas proporções e 
complexidade de uma planta, destinada a prover tôdas 
as nec-essidades de uma unidade arquitetônica para fins 
os mais diversos a serviço de escritórios, é um dos mais 
importantes exemplos da arquitetura colombiana, e dos 
mais eficientes na capital do país. 
Deve·se imaginar sempre o Edifício Seguros Bolivar 
como uma entidade autárquica, cm torr.o do trabalho 
de cscritório.s, a partir dos dois andares subterrâneos 
destinados a garages e instalações mecânicas. 
O mais suP'erficial estudo da planta nos demonstra como 
as arquitetos buscaram dotar o Seguros Boliva1· de to-
dos os requisitos necessários, condicionados a uma plan-
ta efetivamente aberta, dentro da qual os espaços re-
,ervados ao público e ao sistema circulatório, assim como 
ao pequ·eno comércio que alí se localiza, são concebidos 
em uma dimen::;ão de grandeza capaz de assegurar den-
tro de um conjunto de densidade bastante, uma suficie-
te área de uso sem opressiva incidência de congestiona• 
mento, da parte dos usuários. 
Tôdas as instalações, então, necessárias a um conjunto 
de unidade autônoma, foram conciliadas r.·essa edificação, 
indo dos restaurantes e serviços os mais variados até a 
localização de terraços de repouso, para quantos se sir-
vam do estabelecimento. 

Arquitetos e construtores: arqe, 
Cuellar, Serrano, Gomes 

A estrutura foi executada em concreto protendido, e a 
impressão que favorece ao espectador é de uma hiveza 
de concepção, tão pura em sua manifestação exteriori-
zante, que faz lembrar certos asr.ectos da a1·quit'etura 
de Mies van der Rohe. 
Estes fatores foram realçados por um acabamento em que 
o vidro tem particular preminência, como não poderia 
deixar de s~,r, mas os reve.stimentos, em mármore tra-
vertino, em alumínio e mosaicos, acentuaram ainda mais 
a limpeza da execução resultando tudo numa decoração 
nítida, consequente às formas trabalhadas, qua:,--e mani-
festando a rigorosa atribuição funcional. Salva·sa disto o 
Edifício Seguro-;; Bolivar, pela impecával retribuição for-
malística que cria rítmos diver.sif:cados, nas modificações 
de cada grupo de andares, ~m seis plantas, ora agru· 
pando instalações em séri·e, do 4.o ao 8.o andares, dos 9.o 
ao 14.o andares, ou os individualizando, como nos anda-
res térreo, 115 e 16. 
De toda a forma, os elementos que s·e apresentam r.esta 
construção, iindicam um selecionado trabalho arquitetô· 
nico, que não desprezou minúscias no conjunto, buscando 
torná-lo notàvelmente adequado aos fins que P'ersegue, 
numa contínua demonstração das soluções simplificado-
ras, orgânicas, da arquitetura viva. 



Umo rio,~ p(lr!l's rnl!'rn(ls !'m q111• S!' pocl!' 11b11erpnr n 

pr!'OC'HJ)(l('Õo de- proporc-ionar espn('O nm1>/o n drc-1tlo-
('<io !' /11g1rl'S ri<' rstnr bem distribuidos, nos q11nis prq11c· 

,108 canreiros int('rnos colocam n sua nota c-olorida, r111re 

n~ linhas fundc:nnis da edificação. 

Corte do Edifício Seguro Bolivar. 

----- - ·~ 

1 1 

E 

PLAJITA DO A."IDAR TÉRREO. 
1 - entrada; 2 - hall; J - ascensores; 4 à 18 - lu-
gares de estar; 19 - telégrafo; 20 - sucursal do Banco: 
21 - sucursal local de Seguros Bolivar; 22 - pátio: 
2.1 - telégrafos e jornais; 24 - engraxaten; 25 - ca-
belereiros; 26 - serviço de esterilização; 27 - limpera; 
2li - toilctes h-; 29 - toiletes s.; -~O - área aberta pa-
ra arejamento; 31 - telefones; 32 - contrôle; 33 - vazio. 
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A planta desta casa permite ver o desnível entre as rucis. 

Três residências 
em São Paulo 

llrqs . Mig uel Forte e 
Ga lia no Ciampag lia 

Construida num terreno limitado por duas ruas opostas, 
com 12 m. de desnível de uma para outra, esta casa foi 
projetada para uma famíl ia composta de dois irmãos, com 
necessidade de vida completamente independente. Êle, 
solteiro, ocupando a parte superior no nível da rua Trai-
pú; ela, casada, ocupando a parte inferior para a rua 
Itamarati. As entradas, dormitórios e partes sociais de 
cada um são separadas, sendo que cada sala de estar po.s-
sue seu jardim independente, em forma de pátio. Os 
dois jardins acham-se em níveis diferentes porém, so-
mam-se no conjunto. Internamente, através de uma es-
cada, as duas partes da casa ligam-se, ficando o serviço 
em comum para ambos, bem como um apartamento de 
hóspedes que pode ser usado, indiferentemente, por um 
ou por outro. A estrutura deste conjunto está baseada 
num rítmo modulado de pórticos de concreto armado, 
que se sucedem ao longo da construção formando o apôio 
das diver.sas !ages de pavimento, e da cobertura que 
acompanha a inclinação do terreno. Desenvolvem-se 
assim uma série de fôrros inclinados em forma de pai-
neis, entre as vigas de concreto, revestidos de madeira. 
Interna e externamente, combinação de paredes reves-
tidas, paredes de tijolos a vista e madeira ao natural. 

J 
/ 

·'- ··•--·--L.--"''--11 
~~--

Corte transversal da residência. 



Jardim. 

A parte ,oci.ai em conjunto com o bar. Sôbre a parede 
vm móvel de divisá-O e uma tela de Campigli. 

Terraço e joirdim do apartamento superior. 
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A escada que leva à parte superior; no fundo, a sala de bilhar, 

Entre os dois apartamentos, encontra-se uma área social destinada ao convívio em conjunto dos dois irmãos, e onde 
está instalado um bar com serviço de kitchenette independente, separado de uma pequena sala de jantar por uma pa-
rede móvel. tsses aposentos, (fUe permitem as vistas em comum, tem, a atmosfera de interiores japonêses, pelo uso 
de cortinas de palha trançada, pela estrutura à vista das vigas ho1·izontais da janêla, formando um conjunto simples 
e harmonioso. 

Entrada do apartamento superior, com garage. 



Fachada com amplas janêlas, adornadas de madeira,vendo-se em baixo o jardim da entmda. 

Outro aspecto da fachada. 
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Esta residência desenvolve·se num terreno de esquina, 
paralelamente ao lado maior que segue ao longo de uma 
forte ladeira. Dessa maneira, a sala de jantar e as 
á.reas de serviço ficam no pavimento superior (nível da 
parte mais alta do lote, e da entrada de serviço) separa-
das da ala dos dormitórios, no mesmo nível pelo hall de 
circulação entre os andares. No andar inferior (nível da 
metade da lareira}, estão situadas a entrada principal. 
as garagens, a sala de estar, terraço, escritório e o bar. 
c,Jm serviço independente para a parte social. O escri-
tório e o bar estendem-se em forma de galeria, num plano 
de três degraus mais alto que a sala de estar, dominando 
a mesma, ao longo de um jardim fechado entre muros e 
c,oberto na sua totalidade por uma pergola de elementos 
d e concreto. 
A estrutura modulada forma a subdivisiio n:\lur,ll do.~ 
dormjtórios, na fachada principal, l' dos bnnlwiros t' ,wr-
v íços colocados na parte oposta. 
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Planta dos anelares tén-eo e supe1·ior, ve-ndo-se os jardins dos dois pavi,~ientos. 

Entrada dn residênci(t, notando-se nesta, 
a forte inf Ltiência de Fr<mk Lloycl W?'ight. 
Abaixo da janêla do andar s11pe1•ior, vê-se 
madrira encernda ci viR ta. 



Embai:rc, interior da residência. dota:lo de jardim com 
uma pequena piscina para plantas aquáticas. Ao lado, 
o m.esm-0 aspecto visto da ,:arte interna; ao fundo, a sala 
d.e estar. 

Sala de e1<ta,·, com lareira de tijolos à vista. 

Hall de escada ao lado d,o jardim, com belas plantas tropicais. 

Sala de estar vista de cfoia. No primeiro plano, a parte Sllperior do 
divã, de tijolos, com uma estátua antiga. 
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3 4 Planta da residência. 

Esta residência foi construida num terreno absolutamente 
plano. O pavimento térreo está sôbre uma lage, de con-
creto armado, destacada do jardim com pequeno desní-
vel. ressaltando a leveza da es trutura nítidamente evi-
denciada, desde o solo até o telhado. Dessa maneira, a 
sala de estar e a sala de jantar dominam de um lado o 
jardim, de caráter íntimo, dada a posição da casa no ter• 
reno. Os dormitórios, no andar superior, também volta-
dos para êsse jardim, formam, pela marcação da estru-
tura aparente uma série de painéis iguais evidenciados 
pelos efeitos das madeiras empregadas. No lado oposto, 
continua o mesmo rítmo estrutural de colunas, salien-
tando-se fora das m~smas, a escada limitada para o ex-
terior, por um grande painel de tijolos de vidro. No 
andar superior, dêsse mesmo lado, são isolados os três 
banheiros e as circulações para os dormitórios. 

Fachada da residência, dando para a rua principal. 



Diversos aspectos da residência; os exteriores são dotados de am-
pl.o jardim que se estende por tôdo comprimento do ten·eno. No 
interior, ve1n-0s a terminação da escada com uma parede de tijolo 
de ~idro. Ao fundo, uma porta vidrada qu,e dá para um.a área ao 
ar Livre. A residência, embora construida num terreno plano, foi 
projet.a.da de maneira a dar uma belíssima decoração do interior da 
mesma. 
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Aspecto geral da frente dos escritórios da Air France, vendo-se ao centro as colunas revestidas de plástico estriado, À esquerda, 
os dois degraus em cinza que dá.o acesso aos "bureaux". 

Escritórios "Air France" como decoração 

Profusamente decorados os escritórios da "Air France", 
despertal'am a atenção geral, causando um interêsse aci· 
ma do comum, no que se refere as novas instalações rea-
lizadas em nossa capital. ~sse interêsse é que nos levou 
a examinar de perto o caso dessa decoração, com a isen. 
ção de ânimo a que no-., obriga o caracter desta revista, que 
não se cinge a um registro exclusivamente apologético. 
Não nos parece feliz a realização do arquiteto Zalszupin, 
na decoração dos escritório., da "Air F rance ". Êle é um 
jóvem arquit·eto, com um senso muito eclético da decora-
ção, e a isto se d·ave a sua imediata tomada de posição 
no setor decorativo, tão relegado até agora, com poucas 
experiências em maior tomo, realizadas num quadro mais 
amplo. 
A decoração da "Air France", entretanto, não realiza uma 
unidade, o seu mais característico material é o vidro a 
que se combinariam os vários plásticos mas, d'<! maneira 
alguma se compreende que as paredes ost·entassem a 
variedade de materiais que oferecem, a partir do vi-
dro. Começa a pai-ade à esquerda por uma plaoa de 
mármore quase negro, polido, seguindo-se im-~diata-
mentc o painel de microfotografia em que se descrevem 
as linhas da navegação aérea cobertas pela companhia, 
donde Si!) passa por L1m fecho de parede folhada a ouro, 
diretamente, segue-se a parte do fundo de madeira -em 

Projeto: a rq. J orge Zalszupin 

côr natural . em que se inse1·e a caixa de vidro dos te-
1-efones. E:sta caixa de vidro é o problema de mais 
discutível Holução que se encontra no ambiente. Os 
esmaltes d-.~ Sasson foram diretamente postos sôbre a 
parede de vidro, numa colocação por inteiro arbitrá-
ria, que torna, irrecorrívelmente, de máu gosto, a uti-
lização desta parede de vidro. O esmalte não se coaduna 
com o vidro, n-em a sua disposição tem qualquer evidente 
justificação,, ou mesmo longínqua. . . Ficam essas placas 
soltas no es.paço, interceptando- o, marcando a sua inutili-
dade d·ecorativa, num plano inteiramente falso. Notamos, 
de início, que o vidro era a característica dominante, pela 
vedação total entre o escritório e a rua, até o ângulo livre, 
o que impressiona, porquanto nenhuma outra imagem 
decorativa poderia ser mais expressiva do que esta lim-
pidêz de vidro. 
A característica dominante na arquitetura moderna é 
a transpad!ncia, e a caracterís tica mais evidente d·e 
uma imagem aérea seria a aplicação judiciosa do Yi-
dro, que demonstraria concretamenl<? a liberdade dos 
espaços vencidos pelas azas. Entretanto, o esmalt:e pe;:. 
pegado por alí fica como se fôsse possível grudar no 
espaço pes:adas incrustações rctangulare-., dl•slituida;, de 
qualquer sentido. E' tão evidcnl;, n contra~tação do 



Um painel estreito de fotos, insere-se na grande parede coberta de 
cortiça. 

esmalte com o vidro que não têm qualquer adequação 
essa parede, em qualquer ponto que fôsse utilizada-
Termina a variedade do material -empregado a parede 
da direita, toda em cortiça, seccionada por um pai. 
nel de fotografias, em que diversas imagens, de diver-
sas épocas, acrescentam o mesmo espírito de desunidade 
diversificador, que se observa por todo o conjunto, o 
eiual não pode ser chamado, criticamente, um conjunto. 
Sôbre o canteiro, então, levanta-se o painel de Plattn-er, 
como.sempre, nos casos em qu-e êste pintor se emprega em 
pain-eis, dctado de todos os elementos do "trompe-l'oe:1" 
que fazem parte da cozinha naturalista, conseguindo, por-
tanto, as adesões mais variadas do gôsto g-eral. E, subi-
tamente, no conjunto dos elementos atirados "en vrac", 
o painel de Plattner -encontra sua melhor adequação. Pa· 
rece, então, que para a fragmentação desfigurante que se 
teve em vista, na exposição d-e materiais aue vimos des-
crevendo, é essa pintura. sem caracterização que a eleve 
ao plano artístico, a coisa certa. Encostado ao painel, 
entra um -espelho! 
Vejamos, agora, onde pisamos. O grosso tapete vai dum 
extremo a outro, e não se contendo de revistir o chão, 
sobe pelas pernas das mesas, r-~vestindo- as, o que o 
situa entre o surrealista e o fantástico. 
Se o chão é isto, duas colunas, estruturais no edifício, 

O painel de Plattner sôbre o canteiro, seixos e verdes, encosta-se a um 
espelho. 

revestem- se de um plástico de estrias claríssimas, ele 
vicratex, que sustentam ao alto a trama de plástico po-
larisante, fil.tradora da iluminação. Ao fundo, entre o 
doirado e a caixa de vidra dos telefones, sobressái para 
dar uma nata violenta, um ripado d-e madeira vermelha. 
o qual tem a função de encobrir o equipamento de ar 
condicionado,. Mas a decoração desse ripado, como forma 
e côr, também acrescenta mais uma nota dissonant·e nas 
dissonâncias do conjunto. 
Não terminamos, ainda. porque à saída, os três degráuf 
em cinza claro se fundem inteiramente, na descida e a 
quem não esteja previamente avisado. e com boa vista, 
estes degraus oferecem uma perspectiva de rampa- Um 
simples fio marcando os degraus acresc-~ntariam uma cer-
ta segurança, imprescindível em muitos casos. 
O canteiro a inda está num plano de máu gosto com os 
seus seixos, que futuramente, poderão -exercer um papel, 
sem o arranjo artificioso atual-
Que é que t.-emos, em suma? 
Uma decora,;;ão que se tornou um cartaz sensacionalista, 
quando não poderia t-er sido êsse o objetivo da Air Fn11•. 
ce, que deve• saber que tal d-ecoracão é tratada por mui 
tos como sendo de "gosto francês". e outros foJ;1m cm 
"gosto ilal"a1no" na base cio nome do nrqnilclo n quem é 
atribuida a ,:1-ccoração. Mas em g~rnl cmprcsta-sc 11 tnis 



A transparência do vidro estabelece uma ligação com a rua, 1·ealiza a imagem aérea ortravés da decoração: ao fundo 
a placa esc<ura em mármore, na parede, ligada à cobertura de plástico polarizante, e uma parte do painel das li-
nhas. Em primeiro plano, o arranjo artificioso dos seixos no jar,dim mal começado. 

Os esmaltes de Sasson aplicados no vidro, placas retang1t!ares incrus-
tadas num es]Jaço vasio, sem qualquer sentido, a não ser o do enfeite, 
que resultou grosseiro e desti~uido de interêsse. 

Aspecto das mesas em que sâc atendidos os clientes da Air France, 
mna continuidade quebrada em ângulos. 



Um pormenor da vedação de vidro e da frente. 

liberdades um sentido de decoração adequada ao gros-
seiro desequilíbrio da noção decorativa, sul ou latino 
americana, o que é menos verdad-eiro. O jóvem arqui-
t:2to decorador não se filia a nenhuma corrente, como es-
tilo ou como afirmação vanguardeira. Talvez só a parede 
de vidro com incrustaçõ-es de esmalte esteja na sua in-
tenção, por assim dizer, inovadora. E' uma pesquisa que 
não deV'eria ficar exposta. 

A decoração é sensacionalista, mas não é o sensaciona-
lismo uma obj·etividade da decoração, a não ser no caso 
da propaganda que se reclama para fins publicitários em 
escala de massas, capaz de sacudir pela sua visão os ner-
vos col-etivos da multidão. Num caso como êste, houve, 
pura e simplesmente, falta de adequação. 
No registro qu-e aqui fica. buscamos apenas frisar que há 
limites para os condimentos de uma fusão simpática dos 
elementos d-acorativos; isto é imprescindível à crítica, 
porque há grandes possibilidades de equívocos a enfren-
tar, possibilidades vivas e dinâmicas, que conduzem o pú-
blico a conceitos errôn·eos, desvirtuando-lhe a receptivi-
dade aberta às injunções do-., responsáveis pela evolução, 
ordenada ou tumultuada das coisas, mas sempre justifi-
cada, de um ponto de vista orgânico, unitário, de co•e· 
r&ncia entre as partes, na composição dos elementos em-
pregados, das formas e dos recursos expressivos. 

Aspecto do painel de microfotografias, montado à di-
reita, ao f'undo o ripado de madeira vermelha, e o 
fôrro branco. 

Planta d,as insbilações, vendo-se a colocação do jar-
dim, entre a rua e a vedação de vidro. 
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Pescador, 1956; feno. 

Artezanato na França 

Eis aqui um grupo de fotografias que podem dar o im-
pulso numa art,e que no Brasil é pouco considerada e que 
na Europa é chamada mais p1·6priamenl/e de artezanato. 
O artezanato nobre e criador que, partindo de um co-
nhecimento absoluto da matéria e do "metier" leva mesmo 
simples operários a produzir obras de grande interêsse. 
Este grupo de fotografias chegou da França. Trata-se 
dos dois irmãos Debicve, que são ao me~mo tempo pin-
tores, fen-ciros, gravadores e tecelões. A atmosfera cm 
que atuam vai de Picasso à arte negra, da imagem po-
pular do ex-voto ao figul"ino de teatro. De maneira in-
teligente, à francêsa, os e lementos são rc-cluborados, 
para se conseguir objetos de adôrno. 
Se as lembranças que os americanos levam consigo da 
Bahia apresentassem este gôsto e esta l:J.elíssima fatura, 
ter-se-ia dado um passo à frente na renovação das 
artes no Brasil. Infelizmente, todos prclcnrlcm parti" 
da arte ahstratn, qu·.! é o caminho mais rápido e con-
corrente a prêmio-.; vultosos. 

Cabeça de touro, 1955; arame. 

Arlequim, ferro pintado. 



Peixe, 1956; tecido aplicado. 

São Ped,-o. J.950; col. Museu 
de Maubeuge; gêsso. 

São Francisco, 1950; col. 
Museu de Maubeuge; gêsso. 

Cabêça de catalão; ferro. 

41 
Pássaro, 1957; ferro. 

Minotauro, 1955; ferro. 
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Pai do ve11t.o. 

Tucano. 

Macaco. 

Mascaras Til{una 

Os costumes. as lendas, os ritos dos povos primiti\"OS 
despertam um invulgar interêsse entre os estudiosos de 
todo.s os países, os quais pa1·a conhecê-los de perto, para 
obter uma documentação direta ou gravar os cantos, mú-
sicas, rítmos de percussão, enfrentam perigos e descon-
fortos que - ao ver dêles - compensam o material re-
colhido. Uma coleção de máscaras, recentemente trazi-
das da região do Alto Solimões e expostas agora no Mu-
seu Paulista, sugere ao público citadino a complexa ce-
rimônia da iniciação de môça na tribu dos índios Ti-
kuna. As máscaras representam espíritos da mata, que 
vêm agredir a môça nova. que se acha em reclusão numa 
cabana p1-eviamenle el"igida na casa paterna. O.s parentes 
da moça nova repelem o ataque simulado dos mascarados. 
e mais tarde dançam com os mesmos. Também a moça 
nova dança com os mascarado~. depois de ter sido retira-
da da reclusão e de os parentes lhe te1·em arrancado 
todos os cabelos. A festa da moça é a iniciação das 
moças Tikuna. isto é. sua aceitação no status de adulto. 
Depois desta cerimônia que é a festa mais importante 
de sua vida. essas moças estão aptas para o casamento· 
Mas nesta cerimônia, pontualmente realizada em época 
pré-estabelecida, não há mais a participação íntima dos 
Tikw1a. A representação de espíritcs é somente simbó-
lica, e não de fato. Não há temor d'l.~ má:3caras e nem 
a~ consideram entes sobrenaturais. pois após algum tem-
po de 1·eprescntação teatral das máscaras no ritual men-
cionado. elas se despem e entregam n indumentária 30 
pai da mo,a nova e re~bem em paga um ass.ado. As más-
caras são penduradas nos postes d:i c:isa e o \"estido das 
máscaras é usado como estl' ira na,; cnmas indígenas. 
Estn indikren,a, ou m;ilhor, incredulidade na magia das 
m:.íscanis faz nos lembrnr !lS palavras de Emerson: "A 
socicdndc nunc.i progride. Elo n•trocede dc um lado en-
quunto avança do outro: a cada coisa dada concspondc 
outra pn'sn. A sociedade conSl'gue arte-s no,·as e pcrd.-
mstintos ,•elhos"'. 



Bicho do fundo. 

Macaco• 43 

Macaco. 

Cão. Aranha. 
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Grupos J1uma11os, costume~, e cacos 
Int ro<l ução a u,n ensaio biográfico 

Napoleão Figueire do 

1 •. 1 

O estudo das culturas americanas. encontra-se ainda em 
um período de formação, r,ão oferecendo. assim, um sen-
tido positivo. dada a escassez do material coletado muitas 
vezes sem cuidado científico, levando, desta forma, o 
"americanismo" a um estágio, primeiro corretor de êrros 
e depois de pesquisa especialisada na imensidão geo-
gráfica do continente. 
Ê:sse complexo d·e culturas que aqui viveram ainda com-
plica mais o problema, pois se abstrairmcs as chamadas 
"altas culturas.. aue floresceram do lado do Pacífico. 
como a Maia. a Azteca e a Inca, ficam apenas os resíduos 
culturais e os pequenos aglomerados humanos, de ou-
tras culturas. menc::; pomposas, e aue nos deixam Sf'm 
um caminho indicativo, num verdadeiro bêco sem saída, 
para um ensaio de interrelação cultural entre as mesmas. 
Na Amazônia. essas pesquisas. especialmente no campo 
das ciências saciai:, e naturais, sempre foram mais acen-
tuadas e promissoras que a histórica e a geográfica e o 
estudo das antigas culturas e da vida dos habitantes do 
grande vale, em suas fas-es pré·e post-colombianas e 
mesmo contemporâneas, trouxe um conjunto de ensina-
mentos, todos êles estanques, e se êssas pesquizas ainda 
não se ,e111isaram por completo, pelo menos as existen-
tcntes e feitas nos proporcionam, parceladamente, um 
conhecimento específico de grupos e zonas, no complexo 
das culturas que aqui viveram e ainda vivem. 
Egon Schaden em trabalho apresentado ao "Symposium 
-etno-sociológico sôbre comunidades humanas no Brasil", 
nos esclarece que a divulgação sôbre o,;, problemas re· 
!acionados com a cultura brasileira, toma m.aior vulto, 
lado a lado com a renovação modernísta de nossa lite-
ratura. Data dessa época, a exploração da bibliografia 
etnográfica e da caça de assuntos ligados ao índio, das 
primeiras traduções em português. de livros científicos, 
de obras espccialisadas dos clássicos de antropologia e 
etnologia, de sociologia e arqueologia. bem como as re-
cd ições das obras dos velhos cronistas, possibilitando, as-
sim, as informações precisas e exálas dos problemas li-
gados a êsscs grupos humanos e das pesquisas relacio-
nadas com os índios brasileiros e com as culturas cx-
linlas que aqui floresceram. 

Vaso de Gargalo e vaso de Cariatide da Cerâmica de 
Santarém. Nimuendajú foi o descobridor da. cerâimica dos 
extintos índios Tapajó, em 1923. Das peças por éle co· 
letadas, e~cistem enormes fragmentos no Museu de Go-
teborg. 

Dêsse modo, possível foi a êsses estudiosos, com a biblio-
grafia precária da época, bibliografia êssa. que não se 
encontrava ao alcance de qualquer um, porém que exis-
tía somente nos Museus e Institutos científicos especia -
lisados, colocarem-se não mais marginalmente, porém 
vivendo o problema e sentindo suas arestas, alicercando 
assim novos princípios, e a pesquiza que no Brasil, vi-
via aquêl,~ período anterior a Frazer e seu "Golden 
Bough .. , dle puro espírito de colecionador, engatinhando 
como na Éipoca de Taylor. de Morgan e de Bastian. dei-
xada de ser no campo da antropologia, da etnologia e 
da arquco'logia, a "ciência das sobras", para tornar-se o 
que é hoje em nosso oaís, mercê de um ensino siste-
mático e de novas orientações sobretudo estimulado· 
ras, para a pesquisa de campo. 
Muitos co:ntribuiram nara ê-ss;:, elevação P para tornarem 
concretos êsses estudos e êssas pesquisas. entretanto, 
uma figura avulta dentre tar,tos cientistas - a de Curt 
Nimuendajú, que estudou de maneira sistemática, al-
gumas de nossas culturas indígenas. 
A obra do grande cientbta alemiio aí está, viva. pal-
pável, sem os arrcubos de querer criar cousa nova, po-
rém cheia daquêl" modestia que o colocou no ápice dos 
oesquisadores no Brasil, onde se sente a humildade, qua-
lidade ess,encial de qualauer pessôa que estuda proble-
mas humanos, com que Curt aborda e estuda esses gru-
pos, vivenido e sentindo com êles, o esboçar de sua cul-
tura ante o impacto da civilisação que avarça rumo ao 
sertão brasileiro. 
Nascido em lena, no quasi final do século passado, na épo-
ca em que nossos avós tinham a doçura de viver, como 
diz Paulo Mende.:,, Curt juntou-se à conente migrató-
ria, que veio da Alemanha para o Brasil, no começo <lo 
século. 
Não cheg~1mos a conhecê-lo, para perguntar-lhe as razões 
que o levaram a abandonar a velha Europa e dedicar-se 
de corpo e alma ao estudo do índio. Tah·cz o mesmo 
motivo que levou tantos outros, a estudar êsses costu-
mes extranhos, caco-s centenários, fragmentos de cultura: 
o espírito de aventura? a busca do desconhecido'? um 
encontro qualquer marcado com o destino? o desejo de 



Cêsto e,n ,esi:,fral {Canela). 

Colar de dente {Gorotire). Pente grande de servente (Cherente). 

encontrar e viver cousas novas? ou êsse desejo de fuga, 
dentro da clausura de si mesmo? Como em tantos ou-
tros casos, será sempre uma pergunta que ficará sem 
resposta. 
Através de suas publicações e expedições, poderemo., 
traçar um roteiro de sua vida. Correu o imenso "hinter-
land" brasile:ro de sul a norte, desde o Paraná ao Ama-
zonas. Recolhendo lendas e mitos de uma tribo e de 
outra, sôbre os conceitos místicos do céu e da terra, 
vocabulário, iesboços gramaticais, relatos de viagem, 
traços de cultura material, estudos comparativos ,defen• 
dendo o índio contra a exploração e a cobiça do bran-
co, escrevendo, escrevendo sempre, com aquêla caracterís-
tica que Baldus lhe acentua: a e-.scrupulosidade extrema, 
tanto na observação, como na exposição do observado, 
qualidades que o tornaram o modêlo para todos os es-
tudiosos de índios do Brasil. 
Trabalhando para Museus e Instituições nacionais e ex-
trangeiras, sua maior obra é a organisação social do 
Gê, e seus trabalhos fundamentais são sôbre várias tri-
bos dêsse importante grupo, que inauguram nova fase 
no desenvolvimento da etnologia brasileira. 
Seus trabalhos, por si só, dizem muito do que Nimuen-
dajú fez no campo da etnologia e talves constituam o 
maior documentário de um mesmo autor sôbre os índios 
brasileiros. Do que nos foi possível coletar, para este 
breve ensaio, de-.stacamos: 
Die Sagen von der Erschaffung und Vernichtung der 
Welt als Grundlagen der Religion der Apopokuva-Gtwrani. 
Zeitschrift für Ethnologie, XLIV, Berlin, 1914. 
Vocabulário da língua geral do Brasil nos dialétos dos 
Amanajé do Rio Ararandéua; Tembé do rio Acará Pe-
queno e Turiwara do Rio Acará Grande. Zeitschrift für 
Ethnologie XLIV, Berlin, 1914. 
VokabuUir' der Timbira von Maranhão und Pará. Zeit-
schrift für Ethnologie, XLVIII, Berlin, 1915. 
VokabuUir der Pariri-Sprache- Zeitschrift für Ethnologie, 
XLIV, Berlin, 1914. 
Vokabuliir und S2gen der Cregêz-Indiane1·. Zeitschrift 
für Ethnologie, XLIV, Berlin, 1914 • 

Sagen der '.rembé-Indicmer. Zeitschrift für Ethnologi·e, 
XLVI, Berli:n, 1915. 
B1~tiicke aus Religion und überlieferung der Sipáia-
Indianer. Antropos, XVI-XVII, St. Gabriel, Mi.idling b./ 
Wien, 1921-2:2-
Zur Sprache der Sipáia-lndianer. Antropos, XVIII-XIX, 
St. Gabriel, M.i.idling b./Wien, 1923-24. 
Documents 8Ur quelques Zangues peu connue de l' Ama-
zone. Journ.al de la Societé des Americanistes de Paris, 
XVII, Paris, 1924-. 
Os Índios P<iritintins do Rio Madeira. Journal de la So-
cieté des Arnericanistes de Paris, XVII, Paris, 1924. 
As tribos do alto Madeira. Journal de la Societé des Ame-
ricanistes de· Paris, XVII, Paris, 1925. 
Die Palikur ifndianer 11nd ihre Nachbarn. Gi.iteborg Kungl. 
Vetensakapsioch Vitterhets. Sambáll-es Handlinger, XXXI, 
Gi.iteborg, 19126. 
Streifzug z•um Maracá. Petermanns Geographische Mit-
teilungen. Gotha, 1927. 
Wortliste der Sipaya-Sprache. Antropos, XXIV, St. Ga-
briel, Mi.idli.ng b./Wien, 1929. 
Streifzüge in Arn.azonien. Ethnologischer Anzeiger II, 
Dresden. 192:9. 
Língua Sel'é-n.te. Journal de la Societé des Americanistes 
de Paris, XXI, Paris, 1929. 
Zt1r Sprache der Ma·ué-Indianer. Journal de la Societé 
des Americanistes de Paris, XXI, Paris, 1929. 
Zur Sprache de1· Kur11ayá-fodiane1·. Journal de la So-
cieté des Arnericanistes de Paris, XXII, Paris, 1930. 
Besuch bei den Tllktma-lndianern. Ethnologischer An-
zeiger, III, Dresden, 1930. 
Wortlisten aiu.~ Amaz<mien. Journ. de la Societé des Ame-
ricanistes de Paris, XXIV, 1932. 
A propós des Indiens Kukura d1u Rio Verde (Brésil). 
Journal de la Societé des Americanistes de Paris, XXIV. 
Paris, 1932. 
Idiomas lndi[genas det Bl'asil. Revista dei Instituto de 
Etnologia, II, Tucuman, 1932. 
The dual or-Qmisation of the Ramkókamekrn (Ca11e//o) 
of Northeni Brazil. American Anthropologist, vol. :19, 19:t~. 
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Faixa peitornl distintivo das c.m1tadeiras (Canêla). 

L ____ _ _J 

Cinta dos matado1·es que assistem a vigília dos Pemb-
Kaag Apinagé. 

Cacete chctto ( Apinagé). 

The Gamela: Indians. Primitive Man, X, Washington, 1937. 
Die Verwandtschaft des Mu.nduruk-uischen mit dem 
Tup'iischen. Santo Antonio, Provinzzeitschrift in Nord-
brasilien, 15. Jahrgang, n.o 2, Bahia, 1937. 
The social stru.w,·e of the Rankokamekra (Cl.neL!a). 
American .Anthropologist, XL, n.0 3, Washington, 1939. 
The Apinayé, The Catholic University of America, Anth-
ropological Seri·es, n.o 3, Washington, 1939. 
The a.~socia•tion of the Sere1ite. American Anthropologist, 
XLI, n.0 3, 1939· 
The Serente. Translatéd by Robert Lowi<' , Publications 
of the Frederick Webb Hodge Anniver,ary Publication, 
Found IV, Southwe.st Museum, Los Angeles. 1942. 
A habitcic;ão dos Timbira. Revista do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional, n.o 8, Rio de Janeiro, 1944. 
Serente Tales. Translated by Robert H. Lowie, The 
Journal of American Folklorc, XLII, n.0 225, Manasha-
Wise, 1944. 
Brinquedos dos nossos índios. Os ladrões de juru11VUhl'l. 
Revista do Museu Nacional, Ano I, n.0 3, Rio de Janeiro, 
1945. 
Social Org,:misation and Beliefs of the Botoc11do of Eas• 
tern Brazil. Southwest Museum, II, n.o 1, Albuquerque, 
1946. 
Sugestões pnra pesquisas etnog1·áficas entre os índios do 
Brasil. Sociologia, VIII, n.0 1, S. Paulo, 1946. 
The Eastern Timbira. Translated and edited by Robert 
Lowie, University of California Publications in American 
Archeology and Ethnology, Vai. 41, Berkeley and Lo-s 
Angeles, Hl46. 
Cartas Etn.olinqiásticas. Revista do Museu Paulista, No-
va Série, II[, São Paulo, 1948. 
Os Tapajó. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi, 
Belém, 194!~. A versão inglêsa aoareceu traduzida e ano-
tada por John Howland Rowe, in Kroeber Anthropological 
Society Papers, n.o. 6, Berkeley, 1952. 
Reconhecimentos dos rios Içana, Ayari, Uapés. Relató-
rio apre,entado ao Serviço de Proteção aos índios, do 
Amazonas e Acre, 1927. Jornal de la Societé de.s Ameri-
canistes de, Paris. XXXXIX, Paris, 1950. 
Os Gorntire. Relatório apresentado ao Serviço de Pro-
teção aos Jtndios em 18.4.1940. Revista do Museu Pau-
lista, Nova Série VI. S. Paulo, 1956. 
The Tu.kima. Edited bv Robert Lowie. Translated by 
William D. Hotenhal, University of California Publica• 
tions in American Archeology and Ethnology, XLV, 
Berkeley and Los Angeles, 1952. 
Etnografia Pernambucana. Handbook of South American 
lndians. 
The Girnja_; The Turiwarn and Aruã; Little-kncnvn tribes 
of the lower Tocantins River region; Little-kno-wn tribes 
of the lou;,er Amazon: Tribes of the lower anil middle 
Xingí, River; The Maué r.nd Arapimn; The Mu.ra and 
Pirahá; The Cawahib, Pirintintin. and their ne;nhbo1·~: 
The Cayabi, Tavanyuna, and Apiacá: The Tucuna. 
Handbook of South American Jr,dians, Smithsonian !ns-
titution, Bureau of American Ethnology, vol. 143. n.o 3, 
Washingto1~, 1948. 
- com Alfred Metraux: The Amaneyé. Handbook of 
South Ami~rican Indians. n.0 3, 1948. 
Os Avinayés. Boletim do Museu Paraense Emílio Goeldi. 
n.0 XII, Belem, 1956. 

Nunes Pernira, em pequeno opú:sculo sôbre a vida de Curt, 
nos tráz a citação de 57 manuscritos inéditos só sôbre lín-
guas indígenas. relatórios, correspondências, cadernos de 
viagem, croquís, dos quais muitos dêle:s, estão no Museu 
Nacional. Do material linguístico, 53 foram publicados e 
54 continuam inéditos: 
Nunes Pereira, êsse grande etnólogo brasileiro. que foi 
amigo íntimo de Curt Nimuendaju, nos tráz ainda a in-
dicação e l.lm relato completo de suas viagens, expedições 
e tribos nfüas estudadas, e que foram: 
1905108 - Oeste de S. Paulo. Guaraní, Kaingang. 
1909 - M1'1se11 Pau.lista. Oéste de S. Paulo, Sul de Mato 
Grosso. Guaraní, Kaingang. 
1910 - Oéste de S. Paitlo (S. P. I.). Guaraní, Kaingang. 
1911 - Oéste e região costeira de S. Pmilo. Guarani. 
Kaingang. (S. P. I.). 
1912 - Oéste e Tegião costC'ira de S. Pmdo. (S. P. I. ) 
Guaraní, Kaingang, Kaiaguá. 
1913 - Ti bagy e Ivahy. Paraná (S. P. I.). Guarani, 
Kaingang, Kaigua. 



Máscara de dança (Tucuna). 

Máscara de dança (Gorotire). 

]914 15 - Gupury. (S. P. I.). Tembé, Timbira, Urubú. 
1915 - Jary, Maracá., Parú - Aparai. 
1915 16 - Santo Antônio do Prata - Tembé 
1916/ 19 - Xingú, lbir, Curuá - Sipaya, Yunma, Arora, 
Kayapó. 
1920 - Região Costeira do Pará. 
1920 21 - Muse-u Goeldi. 
1921 - Oyopock. 
1921/ 23 - Madeira. (S. P. I.), Parintintin, Mura, Pirahã, 
Torá Matanawi. 
1922 - Marajá. (Goteborg Museum), Excavaçõe.,. 
1923 - Tapajós, Mariacauã. (Goteborg Museum) Maué, 
Excavações. 
1923 - Guyana, Marajá, Caviana. (Goteborg Museum), 
Excavações. 

Pote para áigua com o·rnamentos em relêvo, sapo e beija-
flôr (Tucima). 

1924 - Tap<ijós, Trombetas, Yamundá. (Goteborg Mu-
seum), Excavações. 
1924 - Cav'iana e vizinhanças (Goteborg Museum), 
Ex cavações. 
1924 - Cav'iana e vizinhanças (Goteborg Museum), 
Excavações. 
1925 - Oyapock. (Goteborg Museum) , Palikur, índios 
do Uaçá, EJ<cavações. 
1926 - Afhie-ntes do baixo Madefra, Madeira. Autaz 
(Goteborg Museum), Mura, Mundurukú. 
1927 -.Rio Negro, Içana, Uaitpés. (Goteborg Museum), 
Baniwa, Wanána, Tariana, Tukana. Makií, etc. 
1928 - . Exc,avações. 
1928/ 29 - .Solimões - Tukuna. 
1930 - Goiás, Marnnluio (Mus. de Dresd(.>n e Leipig) -
Apinayé, Serénte, Kraho, Canella. 
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Flauta de pan ( Apinagé). 

1931 - Tocantins, Maranhão - Apinayé, Canella. 
1932 - Tocantins - Apinayé. 

Tapajós, Manaus. 
1933 - Maranhão, (Carnegie Institute) Canella. 
1934 - Europa (Carnegie Institute). 

Pern-0:rnbuco (Carnegie Institute) Fulnio, 
Sukurú. 

1935 - Maranhão (California University), Canella. 
1936 - Maranhão (California University), Canella. 
1937 - Goiás (California University) - Apinayé - Se-

rénte. 
1938 139 Bahia, Minas e Espírito Santo. (California 

University), Patassó, Kamakã, Maxakari, 
Botocudo, Gorotire. 

1939/40 - X ingú (California University) - Gorotire. 
1940 - Araguaya (Museu de Pará e Rio). 
1941 - Solimões (Museu de Pará e Rio) - Tukana. 
1942 - Museu de Para e Rio - Tukuna. 
1945 - Solimões (Museu de Pará e Rio) Tukuna. 

As coleções de cultura material feitas por Nimuenda-
jú e hoje expostas nos Museus para os quais traba-
lhou, constituem documentário farto e verdadeiramente 
inesgotável para os estudiosos dos grupos humanos, vi-
sitados pelo grande cientista. 
As grandes coleções do Museu Nacional do Rio de J aneiro 
e Emilio Goeldi de Belém do Pará, estão aí para atestar a 
grandeza de sua obra. Somente no Museu Goeldi, eleva-
se a 1800 o número de peças classificadas da grande co-
leção Curt Nimuendajú. 
Essa coleção. na situação atual, onde o Museu Gi:ieldi 
passa por uma verdadeira transformação e reorganização, 
com pessoal altamente especialisado e habilitado, está 
sendo trabalhada com especial carinho, organizando-se as 
exposições em salas, onde, com fino gosto, e técnica de 
moderna museologia, sob a orientação da Divisão de An-
tropologia, onde dois jóvens porém já famosos cientistas, 
os drs. Eduardo Galvão (Ph.D.) e Peter Hilbert, a mesma 
foi reclassificada e virtualmente recuperada, ·está hoje, em 

As peças quP ilustram o pr<>sente trabalho. pcrtPcem à coleção 

Curt Nimu<'ndajú do Museu Go<>ldi de Belt<m do Parã e as fo-
tos foram <'SJWCiaJm,-nlP feitas par o pri>sentf' ensaio. 

B:inco em ;forma de sapo (Tucuna). 

exposições rotativas, o imenso material coletado por Ni-
muendajú em suas expedições na Amazônia. 
E, se é verdade que há muita filosofia no manuseio de 
um caco qualquer de cerâmica ou de uma peça artística 
de uma cu! tura já extinta, quando nos trazem em sua 
simplicidade e singeleza, um pouco de vida e transcedên· 
eia, que nos fazem sentir que, apesar de haver o homem 
contemplado durante milênios o espetáculo soberbo do 
Universo, a humanidade nunca deixou de assombrar-se 
com o prodiigioso espetáculo da vida, procurando captar 
alguns de s,eus segredos e salvar mesmo ainda que seja 
um instante dêla, no naufrágio do tempo, êsse momento 
de vida é detido para sempre nos casos de cerâmica, nas 
peças de artesanato, nas armas, enfim, nas menores cou-
sas de sua vida material; há muita filosofia também, 
muita verdade palpável, naquêle princípio defendido por 
Proust. quando nos mostra que uma catedral, não é so-
mente uma beleza que se deve sentir : é sempre um en-
sinamento a, colher, nêsse simbolismo de cacos, costu-
mes extranhos, missangas e danças, havemos por certo 
de sentir, viver e compreender, aquela lenda por Curt 
coletada, entre os Apapokuva, a história das migrações de 
algumas hor·das Guaraní, à procura da "t·<!rra st>m m:,1" 
e crermos que, êle certamente morreu feliz, dêssa fe-
licidade que nada retém, dá sempre, no longínquo Iga-
rapé da Rita, no Estado do Amazonas, cercado pela in-
diada que êle tanto amou, justificando, assim o nome por 
êle próprio escolhido em seu batismo indígena "NIMUEN-
DAJú ", o ser que cria e faz o seu próprio lar. 

BIBLIOGRAFIA: 
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]949 - Pinheiro, G. - A bibliografia de Curt Nimuen-
dajú in Arquivos, vol. 5, Manáus. 
1954 - Baufas, Herbert - Bibliografia crítica da Etno-
logia Brasileira, S. Paulo. 



Claudia Andujar 
[From a Line to a Smile-l 

O sub-título desta nota que colocarnos ern cirna, e 
que não teria um sentido precis9 nci traduçcio, é 
deixado na forma em que foi expontaneamente su-
gerido, afim de melhor ilustrar a tese desenvoLvida. 

Quando a artista rle quem hoje falamos fôr conhecida por 
tcôos, e todos a procurarão dando origem àquele fato 
inquietante que é a celebridade, naquêle momento, en-
tão, não será mais um prazer falar nela. Hoje, sim. 
Claudia, vindo de longas viagens pela Europa e Améri-
ca, mora no Brasil há alguns anos: chegou como pintora 
e está agora aqui como fotógrafa. Dirigiu-se para esta 
forma de expressão, talvez depois de um longo dissídio 
espiritual em que não é alheio o momento de perplexi-
dade que -envolve e esconde a arte d-e nossos dias. Os 
pintores estão se abandonando com muita convicção à 
nova caligrafia abstrata sem outro guia a não ser o ins -
tinto, à representação de texturas puramente mU5icais 
,;;-,m remas, sem orientação, sem outro conhecimento que, 
ju;\tamente, o desenfreado e genuíno instinto. Claudia 

C. A. - Impressão da Noite. óleo. e Mtdheres Aynara, Tihuanaco. 

P. M. Bardi 

t1,mbém foi na esteira que afigura-se a mais natural se 
não a mais na moda: e numa certa tela, Impressão da 
Noite, composta toda de traços de espátula e pingos de 
côres, estendeu quase que um máu-humor, um desaba-
far de nervosismo, uma -espécie de ardor melancólico, 
que celebra um cobiçado ponto de chegada; mas um re 
sultado sem saída. -\ jóvem pin!9ra quiz aprisionar-se 
em seu próprio laboratório e até quiz que cada adepto 
falasse num idioma incompreensível mesmo a sí pró-
prio afim de levar a exasperação à um tumulto de fan-
tasia totalmente inédita. 
Mas o instinto chega em ondas e furores nos volitivos, 
chega evanescente nos !tímidos; qualqu·er que sseja a na-
tureza da procedência, acaba por ser instinto quando é 
consciente. E achamos que nisto está todo o problema 
da pintura de hoje que obedece a um instinto de dura-
ção, diríamos, prolongado, perdendo a carga interior e 
amadurecendo na crise individual tantas crises indivi-
duais, cada uma de asp,ecto diferente. Falo nos espíritos 
sensíveis e não no., pom,piers da nova maneira que !-e 
parec-em tanto com aqu,êles que alcançam, atrazatlos. º' 



C. A. - Mulher, Bolívia. 

Volta hoje à mente •um, verso de Pope (Essay on man. 
II, 2), cita.do com insistência. no século XVIII: "O estudo 
certo da humanidade é o homem". Para êste estudo. o 
meio é hoie a. fotografia.. 

50 grard-es períodos. Não conheço suficientemente esta jó-
vem pintora. para entender qual é sua relação com a 
p;ntura; mas o fato de sabê-la interessadíssima no an-
tídoto da arte abstrata, isto é, na crua realidade da fo-
tografia. está a indicar que há dois polw opostos que se 
situam hoje nas mentes que pensam em arre. Não é 
uma novidade: o dissídio -entre o clássico e o barroco, 
em todo tempo, poderia ser entendido como o dissídio 
entre o verismo e o impres.sionismo, entre a objetivi-
di.de e a subj,etividade, entre a imitação da natureza e o 
afastamento dela. Há, hoie em dia, no ar. uma 
duríssima realidade cm que o homem se encontra e que 
o artista foge numa evasão de hieróglifos de formas. Pe-
lo medo de se enganarem. todos os artistas entregam-se 
ao abstracionismo, suas "d·ecoraçõ-es" representam jus-
tamente êste estado de espírito geral. Por outro lado, 
há a presença do homem que. comoda ou incomodamen-
te. está sempre aí, chamando-nos para a nossa própria 
realidade e para a nos,a própria irdestrutível jornada 
com os outros. Causa apreensão, pelo menos agora, o 
aparecimento de um figurativo: parece que o homem 
não possa mais nem pintar nem esculpir a sí próprio. 
Mas êl-e pode ser fotografado, pode-se ainda contar mui-
to dêle apanhando-o em seu ambiente, em sua faculdade 
de criar e em tudo quanto êle faz. Não sei por qual 
razão o retrato que Sulherland pintou de Churchill se 
me afigura antihistórico, embora sabendo que, passada a 
{ase da crônica, a história vai aceitá-lo quanto antes; no 
entanto, uma fotograGa dêsse personagem inglês, tirada 
num instante propíc:o, será Churchill. Já estamo-nos 
acostumando aos retratos fotográficos dos Românticos 
como expressão da arte romântica; os albuns de fo-
tografias estão documentando a vida moderna, da mesma 
maneira, que as telas holandêsas do século XVII. 
A descoberta da fotografia introduziu novas idéias na 
pintura, e não faltaram os artistas que se serviram des-
ta para conseguir, justamente, possibilidades imprevistas 
na composição. Isto aconl-ece especialmente na Itália; 
siio conhecidas as experiências de Federico Faruffini, no 
século passado, e o escândalo Ubaldo Oppi. Este último 
alcançára, por volta de 1930, um grande sucesso com uma 
série de nús que pareciam uma grande novidad·e quanto 
i1 composição, até serem publicadas as fotografias de onde 

lnrn,.., tir<>elnc EntrP n;ntnra " fof-nur~fiR TIi) ca~o ,1., 
<>cb ,',Jtir"a ,ervir " orimeira. niio nn,le haver rehcão ,.J-
"""'?. n ninlor. no entRnto. N1H>T1dn cp "'"rve rb foto-
11rafia cr,mo ;,rlP em !<Í. po'1e aument,..,. " v:ilor d"sta artp 
~erchdeir,.mPntP noétir~. F,' isto '"'P Cl,:,11dia realizou. J.e_ 
vando nar<> o ~eu modo de ver foto!!ràficamente, o ta-
lento de n'ntora. 
'\ fotografia é uma arte· e como tócJ,. "rte. tem seus mes· 
t1·es e sua crítica. A<'h-ei semore P:»1! Strar>d um pin-
tor de extrema sensibilidade que pinta com outros meios 
técnicos •e qu:indo fixou a "Luz7?r:ct '' ÕP. Ces;:,re z,.vat-
tini, pensei naquêles pcn:onagens ~~anh,.ilos no limiar 
das cocheiras, como nas figuras do Paolo Uccello. 
Para a crítica estética sempre embaraçada cm enqua-
drar a novidade nos cânones fixos da "beleza", esta 
comparação poderá oarecer ousada. Mas penso no ri-
r:iculo de uma batalha de Detaill.'!. toda vez que vejo o 
instantâneo de um reporter qualquer da última guerra. 
E se a arte há de consolar, como a flosofia - se não é. 
portanto, um jôgo vazio de ·efeito;, e trocadilhes de pa-
lavras - diremos que a fotografia é hoje a arte que nos 
consola a cada passo, oue com suas imagens em movi-
mento. é a que nos está mais próxima e s<>m dúvida, a 
mais pres~nte. Traz-nos as figuras e a~ idéias d'.J mun· 
do, acostuma·nos a pensar fgurativamente. n comoarar 
estados de espírito, como a pintura conse~uiu fazer só 
com o gênio de poucos artistas. Cem fotografias de 
um nerson?crem f~lam hoi" m•, ·t,., =~;e; ,.ie '""" um 
movente retrato de um,i figura do ·,éculo XVI. Sem 
rontar oye n" foto~rafia tudo é vPrdadeiro, e que a 
f,,nta!'i" do fotógrafo tem o que poderiamas chamar de 
i/\go "de arte". · 
Veio Claudia Andujar fotografar com educação de pin• 
tora sem renudiar suas regras. Nunca sabemos livrar-
"'ºS dos antigos amores. 
Perante um fato. uma cri'ltura, uma árvore uma nu-
vem, Claudia está no estado de espírito d·e deixar-se ir 
n:i e<:colha PX'lt::i do im;,g;n~rio nu' iunto ao e<:t"d"> dn 
'lhie•o ol·icrir" " ect,a r,oviclarle formiil just,,mente como 
""<'n1P"P ?O ,.,;ntor. Se fcsse no<:sível n oaradoxo bi7antino 
de Alberto S?vjn'o r,u•~ rlizia dPve1 .. ~e con°ecr1tir di-
tar º" 0 11"dros a ~imnles arnPnUPnSP". seri,t ne-
cess;,rio s;iJient;,r que isto no caso da fotografia. niio 
o seria m'>is. Fotoc-rafar é fi~ar a sós; com um sui<>ito 
até determiná-lo. Quem. ainda que pintor, teria podido 
sug-erir a Claudia a fração d-e tempo desta Me11ina da 
cadeira. Thonet? Toda a anedótica da pintura dedicada 
às merinas pobres afürnra se banal em confronto dPs 
ta imagem, me,mo se é "boa p'ntura ·•. Este. Je Claudia, 
é um estilo seguro. amadurecido Pm consideracões <'ir-
runscritas ao ser humano. ou melhor ao próximo. Sua 
fotografia reflete um caráter pensativo, preocupado com 
a repercussão do acontecim"<?nto junto aos outros, com 
a imensidade humana dos peouenos gestos, com as cria· 
turas apagadas com seu estado animal, com a partici-
p.:.ção a uma dor do mundo sôbre a qual nós todos cons-
c'entemente não nos detemos invocando a desculoa de 
e,tarmos nor demaic; ataref?dos. Arte não fácil de ser 
compreendida, porque é riquíssima de subentendidos. 
r"rl'l nn<>l m:iis escondido do outro. :>rte oue deve ser 
descoberta pouco a pouco, como aliás cada autêntica 
ohra <1!' arte. 
Dirigir-<:e à terra rlos Carajá<;. vindo de Nova York, foi 
nrna audác'a de Claudia. Já viram-se cenários seme-
JJ,,,n•e-,: algurs de Merl·eiros. de Gautherot. de Alice 
Bri\l. que devem ser lembrados. bem como algum'I.S ás-
peras reportagens de Manzon. Parece-me que Claudia 
foi até lá não com a curiosidade para reoroduzí- las. mas 
com a tristeza de ser obrigada a imr,ortun'>r. Não YiU 
nada de pitoresco. não pensou no "human" das revis-
tas do Senhor Luce, não ref1et:u sôbre o destino. mas 
abandonou-se psra ver m .. iis uma vez a sua humanidade 
m:sturada em seu único religioso d-estino cheio de mara\'i-
lha. Um pintor italiano, Guido Boggiani. foi nos últimos 
anos do século XIX, com êsle espírito post-romãntico junto 
acs índios do Grande Chaco, e mais exatamente junto do 
Orenoco, influenciado talvez pela narrativa da Colônia de 
Ow~n e talvez enfastiado pelas festas da aristocracia ro-
mana que tinham D'Annunzio como -espetáculo; Boggia· 
ni não foi com a caixa de tintas e a paleta. ma:; justa-
mente com o aparêlho fotográfico- Quiz morr.:!r entre eles. 
os índios, depois de alguns anos de vigia, mataram-no <1 
quebrarnm seu aparêlho infernal. 



E.-stamos. sem dúvida. em completo Romantismo, o Exo-
tismo continua à Bernardino de Saint-Pierre: e me agra-
da registrar Claudia en!J·e os Carajás, com o mesmo es-
pírito infantil que l!Uiara Colette em suas via~ens ima 
g nárias debruçada sôbre os volumes dos Tom·s dti Monde. 
brincando c-:::m as sílabas da palavra ''Copacabana" e 
r·."gnificando Ida Pfeiffer na descoberta dos selvícolas. 
Tímida, corando a cada pergunta. Claudia não mandou 
seus modêlos posarem. mas esperou-os com resignação, 
co:iseguindo uma centena de maravilhosos episódios, des-
t> elos ele .. pfeitos ·•. o ara a antropolo,üa 'i! para a c-uriosi-
dad-= 1>enérica. cerno deve ser a arte aue documenta só 
as razões absolutas da poesia. • 
O tem'\ da antitoce pintura :>bstrata-fotogr:ifia. "Onvirl'I 
para outras con;-iderações sôbre a composi,..ão. O artis· 
ta que se coloca perante uma tela branca afim de id-ea• 
liur u~a série r1., sin~is nu•~ c0n«ii'u"m, d~i:>o·« "ffi"- for. 
ma. me,mo se tencicn'i fugir da figura. de qualquer ma-
:reira tem oue comnôr e não ooc'e suhtra'r-se daouela 
~érie ele c/\non-es volumétrico5 colorístic~s oue d~vem 
emnrestar ha,·monia a seu trabalho: oode vo!untàriamente 
suHrair- se de tudo quanto é escolástico ou acadêmico, 
deixan-'lo edas ,,s conver"ões e s'mbolos. ab,,nrlonanrlo-
S<" .:a fantasia mais clesoreocupada; oor paradoxo, pode 
colocar sôbre a superfície uma mancha ocasional, a mais 
arbitrária· esta mancha tod'lvia. rão cleixa de ser vma 
compo~·rão para CJUem. m~is tarde, obsE>rva o result:i-
do artístico. Benedetto Croce. em sua Urnn teoria da 
mancha escrevia instrutivamente em 1904: "Um o;ntor, 
mostrando um livro ilustrado_. e vendo que seu interlo-
cutor estav,i pouco satisfeito com os dêsenhos e foto-
grafias me•H')cre<; oue êle continha. indicou- lhe. como 
$endo a melhor do volume, uma mosca comorimida entre 
du~s náeinas: tão lindam.,nte amass?da que iá era por 
sí, tôda um'l pintura ... E5t:ivamos no aro de 1864. 
Per outro lado o famos'l tachismo iá era descrito na cen. 
sura que L-wnardo da Vinci fazia sôbre a maneira de pin-
tar a nature7 a de Botticelli. Não há n?da de novo: o novo 
dêsses orcblero;,,s do abstracioni!'<mo lembra uma nossa 
e xpo;;iciio no Mus<?u de Arte de São Paulo - "O abstra-
cionismo na história da artE' ". 1949 - ond~ se dernostra-
va fàcilmerte que esta idéia da fuga do verdadeiro é 
uma constante no exercício da arte. 
Voltando agora ao nosso discurso, vemos que um artista• 
fotógrafo pode muito 1:-em e com comprazimento comoor 
com coisas reais. isto é, com ima({ens de formas reais, 
mesmo num sentido abstrato. Fotografias de imagens 
cal0 irlocc-óoic:>s. ou d·e nuvens. ou macrofotografia•; de 
minerais e tudo mais pode constituir um ótimo campo de 
pesquisa e de formas imorevistas. para criar quantas com. 
pos1,..oes ~e oueira. Claudia. •i!mb,wa conh<>ca ne~feita-
mente êsses me'os, não recorre a êles e compõe formas 
valendo-se de cortes de pormenores de grandes fotogra-
fias, escolhendo elemento., naturalmente não abstratos e 
pelo cortrário, propos'tadamente realistas. A composição 
que deriva é um esplendido resultado de arte, como po• 
de,fe ver, por exemplo, n~s Mãos e nos Cha1'.>éu.• . 
O fato <le pod-er dar um título às fotografias é já de per 
si dígno de ser frizado: acentua majs um motivo de 
realidade, portanto de realismo e de verdade, def;nindo 
ao me<rno tempo uma transfiguração. A transfiguração 
qu-e é ju;tamente a arte e é uma conquista da estética 
poderia recorhecê-la num tema evidente. Quem está ao 
par ele como poderá ser manipulada nma renwdução fo-
tográfica - pensamos no grande Moholy Nal?V- sabe 
ou-e o chro-escuro. a graduação de um sensibilizador, a 
e'scolha do material e rle outros elpmentos da alouimia. 
de prepara,..ão. de trabalho, de aJequação, constituem va-
lores autênticos e atuações de arte. 
Não ruroreerd·e, port?nb. que Claurlia tenh3 ~ino levaria 
da pirtura para a fotografia. e nesta arte transferiu os es-
tímulos que a impeliram a pintar. O resultado é mara-
vilhoso, é um resultado de arte, e esperamos que o vo-
lume. dedicado ex<'lu<ivarnente aos C->raiás ouf' ointora 
está preparando, faça fugir por completo o sentido - um 
pouco melarcólico, muito humano e muito humanamente 
cordial de sua arte. 
Ela diz: "Meu Deus, eu Vos senti nascer em mim andan-
do por praias desconhecidas e perdendo-me em Vosso 
mundo às vezes ilusório. Eu Vos serti, tanto observando 
os grãos de areia sob as nuances infinitas de um céu pe· 
sado de sono como através de um sorriso silencioso de 
um ser para outro, inspirado pela confiança imensa do 
amorº. 

C. A . - Guardiã da Ig1·eja em Tihuanaco. E:m baixo: índios Camjá. 

Teniers Filho teria sido sem dúvida um fotógrafo, 'ILm 
Cartier-Bresson ou um Gautherot. Um tal pintor deve 
ter 1tma quermesse à sua frente, porque êle tinha em 
mente o reali$no. 
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C. A. • A 11ienina Jandira. 

A esta maravilhosa fotografia, com todo 7lm mundo de idéias contido nela e pensamentos que po· 
dem fermentar ao infinito, poder-se-ia atribuir, como ti.tu!o, o epigrania ,que Guy de Maupassant 
deu a um romance: "A simples vcrdcide" . 



Não é verdade que a descoberta da fo-
tografia foi fato técnico que surgiu de 
wn. mo11iento para outro- :Vã.o 7,en-
samos nas pesquizas da ciência, du-
rante séculos, para alcançar este re-
sultado, m.as antes, no enorme tra-
balho feito pelos pintores ,, mais exc. -
tamente pelos desenhistas para cr,e-
gar ao documento fiel Jo fato. No 
Brasil temos também um exemplo 
com Post e, mais ainda, o de todos os 
desenhistas que visitarann o país. Se 
o meio é o mesmo, isto é, reprod-u-
zir e representar, não se compreende 
como al,guém possa ainda dizer (!W! a 
fotografia não é uma arte. Qual "c.r-
tiista", a não ser um fotógrafo, po-
deria fazer-nos participar dêsse 9rupo 
f{U,e tem o valor de um detalhe de 
Brueghel? 

C. A. - A menina Jandira. 
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C. A. - Trés gerações em Tih-uanaco. 
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C. A. - Batismo de Al,demir, em Ubatuba. 

e 

Botticelli - A La-
mentacão (Museu 
Poldi-Pezzoli, Mi· 
lano). 

Paolo Uccello - A 
família do Giudeo, 
detalhe (Vrbiru:i, 
GaUeria). 

A indicação de duas pinturas antigas te?n aqui a sim-
ples tarefa de rnostrar que os problemas de composição 
são sempre os mesmos nas artes plásticas, inctusive na 
arte da fotografia. Bastará observar a composição das 
mãos no Batismo, para refletir sôbre quanto foi frizado. 

C· A. - Batismo cm Ubatuba. 



C. A. - Meninas em Picinguaba, Santos 

Tôda a literatura crítica sôbre a arte como imitaqão da natureza, encontrou mna soiução. aa 
fotografia - naturalmente na fotografia imaginada e executada por artistas, como mna. arte 
verdadeira. Para citar um texto clássico, o Ratgionamento sulla Grazia de Leopoldo Cicog_ 
nara, 1808, pode servir substituindo apena.s alguns termos e nmnes de pintores por 
aquéles de artistas que fazem fotografia - para a interpretação atual da filosofia do Belo. 
Por exemplo, com o seguinte comentário da arte, para êste esplendido retrato de duas crian-
ças : "Uma bela alma empresta um prepotente a.trativo à fisionomia embora possa-lhe faltar 
às vezes a beleza absoluta, triunfando frequenten1,ente até sôbre os defeitos da Natureza. To-
dos os movimentos que executa são fáceis e ternos, embora ani?nados. O olhar livre e 
sereno brilha pela vivacidade do sentimento mais penetrante a fino : a boca toma um suave 
hábito de ternura do coração; e veste-se de uma Graça que a Dissimulação mmca pode imitaT: 
seus movimentos não são tímidos nem embaTaçados; 1ima bela alma pode conhece,- s6 11q11e!es 
fáceis e livres; suave a voz, pura e son.ora a modulação das expressões, c:h<·g<t fàcilmente 
a comover o cOf/'ação. A Beleza bem proporcionada e absoluta causa surpresa e adm i,-aqiio, 
porém s6 a Graça atrai: a Beleza tem, curvos ci!iante de sí, adoracloHS, a Graça, a111a11tes: 
nos adoramos a Divindade e sentimos as ternura.a do amor para nossa espécie". 
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Goethl', em Afinidades eletivas, numa das pallsagens do 
Diário de Otília, atribui iL moça esJJall polavras; "Comr, 
go.~taria de ouvir uma vez uma narração pelo p,.Óprío 
Humboldt". Ho;e êste desejo não uria mais SPntido por-
que a fotografia dá as informações mais diretas. 

C. A. - Meninas na Ilha do Bananal. 

C· A. - A menina Jnndirn. E111 cima Anuknro. a 11i.·11i11« 



C. A. - Olhando para u.m baile de Carnaval em Recife. 

Os fautores da "arte para a arte" que já se contam em 
lP!JiÕes, negam à pintura qualquer função moral ou so-
cial. A deterioração dessas formulas, através de políti-
cas e religiões. provocou a reação abstrata, o fato de a 

C A. - Ruínas em Tihuanaco. 

arte subtrair-se de i,m serviço obrigatório. A função da 
arte, no sentido moral e social, parece ser hoje de,nandada 
à fotografia que, por S!l 1 própria natureza, se defende e 
triunfa sôbre a mais terrível doença da arte, a retórica. 
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Encerra.mos esta nota com uma "natureza morta". gênero êste que no século atual foi o in-
termediário da passagem da figura para o :!bs trato. Outra razão elo cansaço que se sentia 
para com a reprodução da figura humana, pode ser encontrado no contínuo inte-
résse dos gmndes pintores co1itemporâneos para com os objetos, se:ndo êste o primeiro fato 
que anunciou o abstracionismo. A fotografia de "natureza morta" pode ser considerada. co· 
mo •um desejo ulterior dos artistas no sentido de reencontrar, na _pureza e no silêncio dos 
objetos, novas idéias e fanta.sias. Neste simples interior de Claudia Andujar - duas coisas 
contra uma parede - na procwra, ou melhor, na descoberta de val,ores, encontramos o gôsto 
pici6rico que pode lembrar ao gôsto dos Primitivos, quando a reprod'.ução de um acessório era 
f eitci com inocente simplicidade, quase que identificando-se com o o'bjeto considerado. Esco· 
lher "naturezas mortas'' no meio do níunero infinito que se nos d,eparam a. cada. 1nomento. 
já é um ato de C1rte mas pode·lcis individualiza.1· e fixar numa imagem, quando o resultado con. 
vrncr, o ato torna-!le r1rte. E porque arte é atitude polêmica. operação foi·a do comum, afi-
fJUra.-!le importante comprazer-se de uma fotografia tão desvojada e elementar. Mas todos 
esses assuntos, aq'ui mencionados, serão temas para discussão que ,o Instituto de Arte Con-
temporfmeri de São Paulo, l'nfrentará numa próxima exposição da artista. que H ABITAT assinala. 

C. A. - Natureza morta. 



l\Ieu o ovo 

Naquela época estava fabricando coisas não muito bo-
nitas nem muito práticas, pela estranha razão de não ser 
nem alfaiate, nem ourives e nem fabricante de carros. 
F. o pior foi que isto não me desesperava. Tratava-se de 
esquadros com números, resistentes e de módico custo de 
produção; eu estava muito satisfeito comigo mesmo e com 
meus produtos. Meus clientes também, p·ensava eu. Des-
cobrí então o "desenho industrial", que também pode ser 
chamado de estilismo, mas a palavra é ainda mais bár-
bara. Essas sutilesas filosóficas não têm importância, uma 
vez que marcam o nascimento d-e novas idéias. A esté-
t:ca industrial serve para nos lembrar que. depois de ser-
roes bons e honestos com os homens, seria útil que tam-
bém os artigos qu-e fabricamos e vendemos à esses fossem 
bons e honestos. E bonitos também, porque para o ob-
jeto é esta a maneira de ser verdadeiro, se acreditamos em 
Santo Agostinho: "O bom, o belo, o verdad·eiro", antiga 
fórmula de uma ética que para as crianças que éramos, 
limitava-se à uma moral simplória que, infelizmente, não 
soubemos aplicar frequentementa - será que é mais 
fácil impô-la às coisas, do que inculcá-la ao-.; nossos ir-
mãos? "Diga-me qual é o seu produto, e te direi quem 
és". Com precaução, me inteirai da nova doutrina, da 
beleza industrial, que como todas as belezas, mesmo as 
fE>mininas, não é inacessível, mas que dificilmente se 
deixa acercar. Ela está aí, esplendida. sedutora, enigmá-
tica, no fim de um labirinto, um complexo de qualida:l•as 
e de virtudes raras e delicadas se uma faltar a beleza 
total, a procurada. desaparece. Em primeiro lugar, bel~-
za útil, de preço de venda o mais reduzido : os artigos 
carcs não têm essa beleza que dev-e estar ao alcance 
de um público maior. Beleza funcional: a concepção deve 
fazer esquecer o cômodo, a praticidad·e nos mínimos de-
talhes. Beleza harmônica: a .. beleza do diabo·· não bas-
ta; é necessário o equilíbrio estético das partes entra si, 
e com o todo. Beleza resistente: equilíbrio estático ou 
dinâmico. Aqui interv-em o cálculo. Beleza altruísta: 
tão bela aos olhos do espectador como aos de quem a 
utiliza. Beleza duradoura: não deve passar depressa, 
nada de modas agressivas. Behza de alto gosto: é a 
escolha espinhosa da estrutura, da forma, linha, mate· 
riais, pormenores da apresentação. das côres: o objeto re-
duzido ao essencial deve ser agradável a tôdos os nossos 
sentidos, sem chocar nenhum dêles. E ainda beleza no 
movimento ... chegamos enfim ao aerod=namismo. ao hi-
drodinanismo que admiramos nos pássaros e nos peixes, 
e que confundimos depressa demais com a e,tética in-
dustrial. Beleza moral. beleza "nobre": que o objeto 
seja destinado a uma finalidade humana (uma bomb,i. 
um carro armado, poderão ser bonitos mesmo ouando 
admiràvelmente bem desenhados?). E enfm, beleza ve-
nal. mas cuid"do, ooroue o núm~ro rle comoradores não 
é um critério de estética industrial. E aqui chee:aram ~o 
fim minhas litanias. A beleza industrial será. pois, a pé-
rola. a pepita, o pássaro raro? Quem a encontrar terá 
a fortuna, a glória, a felicidade (industrial) : um povo 
inteiro, os povos, irão procurar -esta pequena maravilhn 
na!;Cida de uma cabeça. Denis Huisman dizia em sua 
"El;tética": "A indústria passa a ser o pior -enigma da 
arte. pela dupla razão porque torna feios os luf[ares ftp. 
ma elaborado por Ruskin) e poroue destroe o estilo. subs-
tituindo a êste o trabalho em série. Todavia, pod? rea-
bilitar-se esteticamente dêsses dois mesmos pontos de 
vista, porque há beleza rias paisagens de fábricas e no 
trabalho mecânico cujo primeiro princíoio é o de reou-
diar todo sobrepeso ornamental (aerodinamismo). De-
ve-se assinalar a este propósito, o trabalho tão impor-
tante de um francês que vive na América, Raymond 
Loewy. que criou um método de estética industrial e co-
mercial, sobretudo publicitário, com o qual transforman-
do o aspecto exterior dos produtos, da locomotiva ao ma-
ço de cigarros, conseguiu dar um sentido muito mais jus-
to de harmonia nos Estados Unidos. 
Os volumes se despojam em curvas sóbrias, se ovalizam 
num "aerodinamismo" sedutor, mesmo se o objeto não 

André Boullc 

deve vencer nenhuma resistência atmosférica e seja doo-
tinado a uma imobilidade d-esesperadora ... 
Vou confiar-lhes um segredo: a torma ideal é a do ovo. 
A feliz elipse permite ao ovo um percurso ideal até a 
saída. . . O amável galináceo estaria bem surpreendido 
da devoção manifestada à sua obra-prima cotidiana, por 
parte do maior estético industr;al contemporâneo "artis-
ta··engenheiro-vendedor", americano naturalm-ente. Deste 
momento em diante foi necessário abraçar o perfil rijo, 
útil, necessário e suficiente: dessa maneira, a motoci-
cleta já aerodinâmica se tornou um "scooter" e todos po-
dem ter a impressão de montar sôbre um óbice. O au-
tomóvel afinou-se em forma de esqualo: o cassão 
e o atum, tornaram-se bons modêlos. Nossas criações 
voltaram ao peixe do qual o homem sem dúvida des-
cende. Onde o perfil fusiforme não era poo.;sível, recor-
reu-se ao inesperado, ao futurista, ao abstrato. O humil-
de interruptor elétrico adquiriu curvas adoráveis, o te-
lefone parece um sapo de ébano, as canetas afilaram-se 
como charutos; o aparelho de barbear elétrico tem uma 
forma tão bem calculada que escapa da mão como o sa-
bonete molhado: mas é admiràvelmente ovoide. 
Meus filhos acham essas formas modernas sensacionais, 
enquanto eu escondo debaixo da manga um relógio que 
data de 1950, estupidamente redondo, como minha aliança; 
minha carteira é retangular (que miséria)! e uso chaves 
que fazem sorrü-: são grandes e robustas ... mas, as en-
contro. Minha mulher olha para essas criações ovícolas 
com atitude benévola; nada surpreend-e mais as mulheres. 
Uma amiga me falou um dia com consideração: ''Meu 
caro, os homens não conhecem a moda e quanto à es-
tética industrial que acabam de descobrir, nos fazem rir: 
as mulheres vêm aplicando-a desde Eva, com ou sem 
.. industrial designer", com ou sem o ovo, cuidando de 
sua própria silhueta. Nós sabemos nos vestir enquanto 
vocês, não sal:Yem fazê-lo nem para vocês próprios. nem 
para seus produtos. Esta famosa estética industrial! Vocês 
a vendem, nós a damos. Algumas, menos escrupulosas, a 
abandonam ... contra um pequeno presente, mas desinte-
ressadas ou não, a estética que melhora a linha femini-
na e a corrige com a roupa, é tão antiga quanto o mundo. 
Vistam vocês também seus produtos, enfeitam seus ar-
tigos que são nús". Olhei para ela, sem palavras e com-
preendi brutalmente meu êrro. Ela tinha mil vêzes razão: 
a linha das mulhereit em volta era admirável, curvas só-
brias, redondêsas graciosas, um milagre em que as es-
truturas pouco convenientes. exc-essívas ou pobres, eram 
corrigidas, encurvadas, harmonisadas, afusadas, paraboli-
sadas. Descobrí nessas mulheres uma arte que me dei-
xára até então cético, mas que elas praticavam: um be-
lo trabalho! E podia eu avantajar-me sôbre o Senhor, 
-e aplicar minha beleza industrial sôbre um modêlo único 
escolhido ou criado por mim, sólido e resistente, ma~ 
sempre o mesmo? Esta amiga me disse ainda, gentilmen-
te: "Se você quer estar "à la page", eis um último con-
selho: não procure fazer suas máquinas à moda de hoje, 
mas antes àquela de amanhã!" Fiquei boquiaberto. 
Me fora necessário chegar aos cincoenta anos para com-
preender a estética industrial de hoje: iria levar outro 
tanto tempo para entender aquela de amanhã? Me pre-
cipitei sôbre os livros, comecei a estudar, exigindo -
sem ter eu mesmo uma só idéia das formas do futuro -
audácia, mais audácia, sempre audácia. Berrei. conges-
tionado: ''Vejam longe, mais longe, sempre mais longe: 
orecisa inovar, prever, tele-prever ... " E então meu co-
laborador me disse, olhando-me firme e diretamente: 
"Muito bem, tomei nota, mas queria urna pequena in-
formação técnica indispensável. Que vão botar ama-
nhã as galinhas? Um ovo cônico, esférico. cúbico, porn-
lelepípedo ou piramidal?" ... 
Me encolhi. e ntrei na minha concha. E de ló snirci nl-
guma vez como Diogenes tle seu bnníl. com n I:mtern~ na 
m~o. O que procuro? Um homem? N:io! Umn mulher'.' 
Ainda menos' O que então? A Formo inotinilvl'l . . , 
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O ateliê da escultora. 

Felicia Leirner 
Pensamos sempre num faro capital quando nos encontra-
mos em frente de novos artistas: o ambiente onde êles 
atuall,l, inclusive, naturalmente não o público em geral, 
mas aquêla elite, à qual, no final das contas, o traba-
lho é dirigido. O estudo da psicologia da elite é muito 
importante para compreender os artistas; qu,eremos dis-
tinguir elite de "milieu" porqua estamos convencidos 
de que o grande público pouco tem a ver com arte. Pelo 
contrário, os comitenties, aquêles que julgam, os assim-
chamados críticos, os amadores, os interessadO"s, os mar-
cha,uu;, e assim por diante, podem provocar o bom ou o 
máu tempo. 
Mas, entrando no assunto, queremos referir-nos a um 
caso. Na época da última Bienal, quando o céu estava 
sem nuvens, numa das caixas de concreto do Ibirapuera, 
uma elite julgava os trabalhos dos que anseavam por 
encher aquêle espaço. E, uma hora, esta elite - sem 
dúvida pessoas inteligentíssimas. d·e capacidade e de bom 
ânimo - começou a examinar um grupo de esculturas 
de Felicia Leirner. Pouco antes havia sido aprovada por 
unanimidade uma escultura do baiano Agnaldo dos San-
tos, um produto do primitivismo-afro-popular que, em 
geral é algo de anexo à arte, mas que todavia é ade-
quado ao país porque é expontâneo como o capim, e 
pela simples razão de que agrada. Chega depois a vez das 
esculturas de Felicia; há sinais de perplexibilidade, discu-
te-se, invocam-se não sabemos quais ·estéticas hiper ou hi-
po-estéticas, e por fim: recusa geral, que parece unânime. 
Esta cond·enação severa soa, no entanto, como uma ad -
moestração para as precedentes comissões-elite que nas 
Bienais anterioPeS haviam não só aceito Felicia Leirner, 
como também a haviam louvado; talvez, alguem do 4.0 juri 
não lembrava de ter s ido fã das esculturas de Felicia· Se 
havia algo a se notar entre os trabalhos antigos e atuais, 
era só o seguinte: a escultora linha progredido, tinha-se 
depurado e estava encontrando um caminho na cultura 
plástica, ainda qu·e sentindo o e-.,tímulo de algumas per-
sonalidades européias que estão no ar como o próprio 
oxigênio. Mas a recusa, ao que parece, devia ser mesmo 

Felicia Leirner, Sinfonia 



01: .1011: brM1~,s d<' li'di<'in L<'irn<'r, escolhidos 1·<'ilp<'rtiN1-
•nc"t1<' pt'los diretores do Musc-11 dr Artr Moderna de Pa-
ri..~ e do Jf11se11 de Aru d(' São Paulo. O primeiro, 
Figura. ac:Pnt11ad-0 mio só a composição como a 1"efi?1ada 
ft'\Ttu rn da matéria: o segundo. Casal, apresenta •uma pes-
quisa de t•olumes e espaços. 

uma lição: a órdem do dia indicava que só o abstra-
cionismo servia e que a menor indicação da figura pre-
judicava fatalmente um julgamento benévolo. No caso 
de Agnaldo. parece haver tido uma distração. Depois 
da recusa e uma vez: superado o escândalo - o bonito 
neste país é que os escândalos 5ão como o vinho espu-
mante: um pouco de espuma e o que fica serve para be-
ber à amizade - dois d iretores de museus t iveram a 
curiosidade de entrar no estudio da escultora para in-
teirar-se do famoso julgamento das elit'es. O resultado 
foi que duas das obras recusadas acabaram, uma no Mu-
seu de Arte Moderna de Paris, e a outra. no Museu de 
Arte de São Paulo. Parece que os dois diretores, Jean 
Cassou e P. M. Bardi. são dois estudiosos nêsse campo de 
julgamento contemporâneo e sabem interpretar com bas-
tante perspicácia aquele ditame francês segundo o qual. 
há semore um jeito de se arranjar com o Céu. 
Quer dizer que a posição rija, absoluta, o '·Supremo" da 
crítica é al~o falaz e insensato. Quem pode julgar uma 
escultura num país que é o d·eserto das e~culturas e on·le 
escultura qu"':!r dizer pràticamente arte funerária? E' 
uma pena que os reporteres de São Paulo não se tive•-
sem dirigido às pressas para a caixa d·e concreto ibi-
rapuerano e não tivessem perguntado. sem preambulos, 
a cada um da elite: em nome de qual estética recusou 
Felicia e aceitou Agnaldo? Toríamos tido um helo do-
cumento dos tempos em que vivemos, em São Paulo, e 
Be como as idéias estão confusas e envolvidas por es-
tranhas combinacões de pareceres - de vida social, de 
bar e de coquetels, e assim por diante. Conh-ecemos um 
daquel.e-s deputados das arte-.,, e sabemos que não conhece 
nem uma estátua grega ou uma de Tino da Camaiano: 
como é possível julgar escultura sem ter passado anos a 
tio olhando pa:ra estátuas? Mas tanto faz:, esta é a São 
Paulo artística. Entrevistado por H ABITAT, P. M. Bardi 
~bse: "Escolhí com satisfação uma escultura de Feli-
ilia Leirner para o Museu, como uma vez escolhí outra de 
o .,1a Rez.ende, e não me lembro quantas de artistas bra-
uo1:iros, jóvens ou conhecidos, por duas razões: a pri-
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li'elicia Lei'Tner, Casal sentado. 
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Felicia Leirner, Figu.ra sentada N .o 1 • 

meira, porque me parece uma boa escultura; a segun-
da, porque neste momento de transição durante o qual 
o julgamento é muito difícil, deve-se tomar em consi-
dcra<;iio sobr(:tudo a carreira e o empenho de um artista. 
No caso de Felicia Leirner, me parece oue a crítica 
paulista a tem consagrada nas três Bienais precedentes 
(em Veneza há o uso que um artísta aceito por três 
vêzes não é mais discutido, a menos que não enlouqueça); 
ouví sempre falar bem dela e eu, como diretor de um 
Museu, não posso hipotecar o tempo. 
Tenho no acêrvo obras recusadas por comissões-elite de 
calibre - mutatis mntandi - um pouco superior daquê-
las das Bienais: por exemplo "O Artista" de Manel. E 
como pod<' um coitado de diretor d·J museu provinciano 
permitir-se o luxo ele fazer manhas e rorrer o risco de 
ser exonerado cm 1999 por não ter adquirido nem um 
trabalho ela mc,lhor escultora paulista de 1958? 
P cr'tuntamos: Mas está convencido desta sua afirmação? 

Sim, respondeu Bardi, i-;ubindo no trem para BaurÚ· 

Felicia Leirner, Figura em pé, N.o 1. 



Felicia Leirner, Inverno. 
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Felicia Leirner, União. 

F elícia Leirner, Dançarina. 



Cappello, Gondoleiro, 1957. 

CappeUo, Pássaro, 1958. 
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CappeUo, Ibis, 1958. 

Carmelo Cappello 

A XXIX Bienal de Veneza organiza para a sua proXIma 
exposição, uma sala especial de Carmelo Cappello, um 
dos jóvens escultores italiano,., que vem se firmando 
nêsses últimos anos, através de mostras individuais reali-
zadas tanto na Itália como no exterior. O crítico Frank 
Popper escreveu a seguinte apresentação para a última 
mostra individual de Capello em Paris: •• Como em pin-
tura, ou em toda atividade criadora, o escultor de nooso 
tempo se esforça em fazer uma síntese das novas concep-
cões do espaço-tempo, dos instintos os mais fundamen-
t>iis do ser humano, dos seus sentidos e de sua expe-
riência interior. Cappello é escultor nato, em outros 
termos. é um dêstes homens que tem no sangue a neces-
sidade de transformar a matéria até que ela se torne de 
uma beleza evidente, depois de ter extraido dela aquilo 
que havia de plàsticamente significativo. Exhtem duas 
atividades necessárias para criar uma escultura. Uma 
é dada à maior parte. Ela é indispensável à contempla. 
ç~o da obra de arte e mesmo da natureza. É a mais 
ativa das duas. Ela consiste em suspender, num espa-
ço de rítmos e de dimensões, um equilíbrio. Nós vemos 
as árvores OG movimentos de seus ramos: as pedras 
e suas inúmeras formas; os reflexos da água, sensh-el 
ao menor movimento, ao vento, à luz; nós vemos animais 
e hcmens e seus gestos; tudo isso é uma experiência 
visual estimulante e, qualquer que seja a variedade in-
finita de suas proporções, ~la nos preocupa sempre. 
A outra atividad-e do escultor solicita os mais profundos 
instintos a fazer parte das formas e da utilização de obj<?tos 
com os quais êle entra em contato. 
Capello, antes d~ se dedicar às artes plásticas. esculpiu a 
madeira. marcando em objetos puramente utilitários o 
sígno da beleza. Fez p<'squizas na matéria intrínseca das 
formas, tanto na orgânica como na inorgânica. Fascina· 
ram·no particularmente o jogo de formas e mo,·imentos 
dos corpos humanos justapostos. Trabalhou em pedra. fer-
ro, bronze. Sua:., formas tornaram-se pouco a pouco dinâ-
micas, sempre mais rítmicas, elas se apuraram progressi-
vament-e até aparecerem num espaço recriado por elas 
próprias. Assim, Cappello conquista o espaço como ou-
tros, em outros domínios, o microcosmos e o macroco:;,mas· 
Mas não esquece jamais o conteudo humano de noss.as am. 
bições, ligando cada nova descob-irta à experiência a mais 
sensível do mundo vivente. 
Cappello procura a objetivação não num retorno à :;,i mas 
numa projeção de sí através de seus ritmo~ e formas em 
ncsso e:.,paço, e não no espaço artificialmente construido, 
<' que constituc. não há dúvida. uma experienda pro-
priamente poética. 



Cappello, Ski aquático, 1958. 

Cappel!o, Col-Oquio, 1958• 

Cappello, Pássaros, 1958. 

C<1ppello, 
com galo, 

Ho1nem 
/957. 
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RaymO'lld P11ccinelti, quatro esculturas em pedra. 

Raymond Puccinelli 

66 Inaugurou-se recentemente em Roma uma ,axposição do 
escultor Halo-norte-americano, Raymond Puccinelli. que 
os artistas de São Paulo tiveram a oportunidade de co-
nhecer p-essoalmente quando esteve entre nós, no decor-
rer de uma viagem aos países da América Latina, reali-
zada sob os auspícios dos Serviços Culturais do Depar _ 
tamento de Estado, de Washington. 
Puccinelli pronunciou naquela ocasião uma série de con-
ferências sôbre os aspectos da escultura contemporânea 
nos Estados Unidos e os problemas do ensino artístico, 
abordando um tema que está em foco também nêste País. 
Achamos interessante publicar nesta página algumas de 
suas mais recentes figuras, pod·erosamente esculpidas com 
talho direto, e que foram apresentadas na sala romana. 
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Uma lenda da antiga aldeia de indios, interpretada por Cassio M'Boy. 

Cassio M'Boy 
Cassio M'Boy, em sua arte primitiva, nunca esquece a 
história e as lendas do lugar onde mora. E ' fato ressa-
bido que, ao redor da igreja de Embú, a antiga aldeia ín-
dia M'Boy, verificaram-se no passado acontecimentos que 
interessaram principalmente à história das missões, his-
tória que é difícil de se seguir em seu conteúdo verda-
deiro, nos textos geralmente adoçados, que os herdeiros 
de algumas Ordens tiveram e têm interêsse em modificar. 
Por exemplo. no sentido de fazer acreditar que a civili-
zação foi introduzida pelos jesuítas "com bons modos". 
Isto, naturalmente, é o que sustenta Henrion, mas, do-
~umentos recentemente encontrados estabeleceram como 
indiscutível o fato que os jesuítas exerceram naquele tem-
po, a talvez necessária profissão de mercantes de escra-
vos: escravos índios, que caçavam, talvez em observân-
Jia das indicações que chegavam ao padre provincial di-
radas pelo general da Ordem. O mandato era de cate-
quizar com quaisquer meios. Cassio M'Boy talvez não veio 
a conhecer isto através da tradição oral: êle tem auda-
ciosamente pintado num quadro que ficou durante muitos 
anos inédito, fatos que aconteceram. Nada há a lamentar, 
pois a história tudo lava. A Igreja continua granítica 
como idéia, mesmo se os Papas no século XVI têm pro-
c-ocado a R:aforma. A Contra-Reforma teve sua razão 

exercer nas colônias uma ação indiscutível. Achamos, 
otora, um fato pacífico e não ofensivo para quem quer 
coe &eja a publicação desta t,ela que tem valor enquanto 
or..e. 

Cassio M'Bcy, Sagrada Famíliu . 
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Samson Flexor, Detalhe em lapis e carvão-

68 
Samson Flexor: 

A arte religiosa, inspiração originária e depositária da 
criação dos artistas durante milênios, devido aos novos 
caminhos abertos pelos movimentos renovadores, afas. 
tou-se das produções artísticas atuais. A religião teve 
um papel primordial na história da arte e, reciproca-
m-ente, quantas almas não foram emocionadas, ampara-
das e consoladas no decorrer dos séculos por pinturas 
e baixo-relêvos em que havia tanta fé e esperança. 
Para compreender bem a arte religiosa cristã, devemos 
remontar às suas origens orientais, isto é. à arte das 
cidades gregas, Alexandria, Antioquia, Efeso, e à arte 
de Jernsalém e das regiões da Síria. A arte dos itregos 
orientais parece impregnada do ant' go espírito helênico; 
pois, mesmo convertidos ao cristianismo, conservavam 
sua imaginação pagã. Passando à Idade Média, vemos 
que a arte desta época é eminent·emente simbólica e 
que os artistas, ao espiritualizar a matéria, foram tão 
hábeis quanto os teólogos, pondo em suas obras tôda 
a ternura de suas almas. Quando surgia a ocasião 
de representar figuras grandes, encontraram- se frequen • 
temente em face de um dos mais belos problemas da 
arte: o de fazer brilhar uma virtude dif-erente, nas 
feições de cada um dos santos. A respeito da arte 
moderna não se pode fazer as mesmas observações, isto 
é. que a arte religiosa da Idade Média aparece compl·e-
tamente afastada de tôdas as viscissitudes políticas, indi-
ferente às derrotas ou vitórias, não conhecendo outras 
especulações a não ser as dos teólogos e os sonhos dos 
místicos. Com o avançar dos séculos, as novas expres. 
sões de sentimentos, sofrendo a influência de espírito 
dos discípulos de São Francisco e do teatro religioso, 
fizeram nascer uma inconografia diferente, em que a 
ternura humana, o patético, um novo simbolismo e ? 

preocupação com o destino da humanidade, tornam-se 
testemunha:3 da vida espiritual daquêles tempos. Depois 
do Concílio de Trento, a arte da .Contra-Reforma passa 
a defender todos os dogmas atacados pelos protestantes 
e se dedica sobretudo à exaltação da Virgem e à de-
fesa dos sacramentos, que todavia, permaneceram vivos 
no espírito do passado. Na Itália, os artistas dos séculos 
XVII e XVIII criaram, S'<?m cessar ,figuras alegóricas e 

de uma Igreja 

Samson Flexor, Anjo, detalhe do painel. 



S. ":,<0,1 Fle.ro,·, cli-ralhi- cio poinel parn n lgrejn d<' N. S. 
e, p(',.pfruo Sc('orro. ('m lapis r cart•ão, estudo executa· 
do no Tillll(P\ho de/iniriro. 

abstrações personificadas, mas chegando aos primeiros 
anos do século XIX, deixaram d-e folhear o velho di-
cionário al.egórico "Iconologia" de meados de 1600, que 
durante tanto tempo parecia indispensável à pintura e 
e-.scultura religiosa. A alegoria contudo não morreu por-
que a arte nunca poderia prescindir das graves d·ei-
dades que encarnam as grandes idéias dos homens: 
pátria, ciência. fé. justiça. Na arte moderna, a ale-
goria deixou de s:!r o sinal de uma escritura consagrada. 
para convertir-se na criação de um espírito. 
Ninguém cria agora uma alegoria lançando mão de re-
ceitas pré- estabelecidas, mas antes valendo-se de sua 
própria versão espiritual. Na atual re-aproximação en-
tre arte e arquitetura religiosa e os artistas contempo. 
rãneos, que se vem registrando em todos os países, 
HAl!ITAT compraz-se em mostrar nestas páginas ou murais 
de Samson Flexor para a Igreja N. S. do Perpétuo So-
corro. e de divulgar as idéias do pintor acêrca da tare-
fa que lhe foi confiada-
Diz Flexor: 

01umbido de executar o conjunto de decorações murais 
Igreja N. S. rio Perpétuo Socorro, sita no Jardim 

douli•ta, em São Paulo, acabo de concluir os cartões 
.ra os afrescos, que serão ex-ecutado;; dentro em breve. 

o.r.,t;.-se de frisos laterais da nave principal que serão 
ontados sôbre rebôco fresco. Cada friso comporta 50 
lguras humanas e tem o comprimento de 24 m.; a ai-
pra da figuras varia entre 2,25 m. e 2,80 m. e serão 
m;,lizados acima dos arcos. a uma altura de 6 m do 

Os dois friF.os foram concebidos de tal maneira 
Lr.a o movimento das figuras será orientado da entrada 
ó fiiri-ja para a cúpula que domina o altar-mór, sendo 
cro.ô mesma comportará um mosaico com uma imagem 
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Samson Flexor, detalhe do friso decorativo, executado à lápis e carvão. 



Samson Flexor, vista ge1·al do estirdo para os poineis decorativos. 
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Samson Flexor, aspecto parcial do painel decorativo. 

Samson F'lexor, detalhe do painel a ser executado na 
Igreja N. S. do Perpét1w Socorro. 

gigante de N. S. do Perpétuo Socorro, rodeada de anjos. 
também composição minha. O friso lado Evangelho 
simboliza a humanidad·e em dificuldades, doenças, guer-
ra, morte. problemas morais e intelectuais, caminhando 
à procura de socorro e auxílio divino, guiada por anjos. 
Vêm-se representados vários tipos de humanidade, tendo 
na vanguarda o clero e os coroinhas, suplicando o au-
xílio de N. S. do Perpétuo Socorro- Nas côres dêste 
ft iso predominará o cinza-azulado, simbolizando o ano-
nimato da multidão, e ainda alguns roxos, côres e 
terras vermelhas. 
As quatro figuras maiores dos anjos acham-se nos es· 
paços compreendidos entre as janelas superiores enquan-
to que as duas figuras de anjos deitados inscrevem-se 
nas distâncias entre os arcos laterais da nave. O friso 
lado Epístola, representa uma multidão de santos e már-
tires da cristandade, oferecendo a Nossa Senhora os ins-
trumentos da Paixão ele Cristo. Êste desfile tem na 
vanguarda os Santos Inocentes, primeiros mártiras do 
cristianismo. tendo posição correpondente aos coroinhas 
do primeiro friso. Em seguida encontram-se São Fran-
cisco de Assis. Santo .'\lfonso fundador da órdem Re-
dentorista, ·e outros Santos conhecidos carregando a cruz, 
escada, lanças, corôa de espinhos, -esponja com fel, pre-
gos, etc-; Santa Verônica apresenta seu véu com a 
imagem de Cristo, Santa Maria Goretti com suas ca-
torze feridas, etc. As côres são gloriosas com a predo-
minância de vermelhos e brancos-linho. Os objetos da 
Paixão ta is como: cntz, escada e lanças, estão colocados 
ncs espaços entre as janelas sup-eriores. 
Os dois frisos obedecem a uma divisão rítmica. modula-
da pelas medidas dos diâmetros dos arcos e janelas 
e das distâncias entre os mesmos. as quais formam re-
tângulos interiores com um jôgo complexo d-e diagonais 
resultantes. As obras estão sendo executadas de acõrdo 
com o Revdmo. Pc. Alexandre Morais e o arquiteto 
Henrique Verona, cons-elheiro técnico e artístico da i-
greja. As reproduções que se vêm ao lado são de al-
guns cartões e estudos que executei em preto e branco. 
com carvão e lapis, cujas figuras são do tamanho na-
tural do afresco a ser -executado ... 



Yola Cintra, Paisagem. 
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Uma • • • pr1m1t1va 
Depois do novo primitivo de Embú, (HABITAT 47), pu-
blicamos dois desenhos de Yola Cintra, sob o rótulo de 
primitiva, sujeito, no entanto, como no pr;meiro caso, às 
reticências do tempo, Talvez seria mais acertado cha-
má- la de principiante; porém, principiante há vários anos, 
pois suas primeiras tentativas e principalmente sua atitude 
para com estas, eram tão introvertidas, que nunca lhe 
davam a audácia necessária para procurar os conselhos ou 
a opinião de artistas mais experimentados. O gravador 
Livio Abramo foi o primeiro que viu, com olhos de al-
guém que está acostumado a ensinar, êsses trabalhos e 
auem a estimulou a continuar, sozinha, suas pesquizas. 
Convém sublinhar a palavra "sozinha ··, porque quantas 
vêzes a orientação de um professor, sobretudo em casos 
de temperamento tímido, acabaria dominando a ex-
pressão expontânea, que o leitor inegàvelmente pode 
ver nessas duas pequenas reproduções. A pais:sagem fa. 
miliar é fixada quase com ternura, com mão leve, e com 
um bom sentido compositivo que, apesar de riqueza de 
ti aços, sonha eliminar intuitivamente o.s detalhes su-
pérfluos. E já que estamos falando em seu traço, êste 
de Yola Cintra, é tão feminino, que no fim dessas bre-
ve:; considerações, e pensando no ambiente em que foi 
educada, ambiente culto, pois o pai é um musicólogo co 
nhecido, achamos nosso dever frizar a instabilidad<? da 
primeira definição-
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O jôrno à alta temperatura para queimar o~ e.~malies. 

Esmaltes 

Esta matéria incomparàvelment:e rica que é o esmalte, 
faz parte das artes do fôgo, .sendo o resultado de uma 
vitrificação a alta temperatura, de cristal fundido sôbre 
um metal. Encontram-se já objetos esmaltados no sé-
culo III em fôrma de jóias, com os Etruscos; objetos de 
brcnze esmaltado na Inglaterra, e depois na Idade Mé-
dia, em Bizâncio, em primeiro lugar, ond·e a arte do 
esmalte entra em seu P'aríodo mais florescente (peças de 
ourivesaria em ouro esmaltado), na Renânia, ouro igual-
mente esmaltado e na França, onde o esmalte é aplicado 
sôbre cobre (objetos do culto católico). .\ tualm:ente tra-
balha-se ainda em esmalte sôbre ouro e prata, mas so· 
bretudo para os acessórios religiosos e algumas peque-
nas peças de bijouteria. na forma de esmalte cloisonné 
e esmaltes pintados. O esmalte sôbre cobre toma no 
entanto muito mais importância. 
Pessoalmente, P':mso que o cobre, não sendo um metal 
inerte como o ouro e a prata, dá muito mais satisfação e 
interêsse quando esmaltado, devido às reações químicas. 
Ao mais, em lugar de ~·e contentar com a execução de 
pequenas peças. o cobre, de menor preço que o ouro, 
permit:e o trabalho do esmalte em superfície maior e por 
isso é introduzido na vida moderna - melhorando e 
embelezando certos acessórios, e entrando a fazer parle 
da construção de uma casa, como maçanetas de porta;;. 
chapas de inlcn uptons, decoração de superííci-es (pare-
des e móveis), e mesmo execução de pratos, colheres, 
xícaras e peças compklamante rccob-ertas de esmalte, 
cerno, alé o presente, nunca fôra concebido e que 
forma agora conjuPlos belos e agradáveis. O esmalte, 
qu<' é um material inall:erável ao ar e às variações cli-
máticas, é um demento ideal e ele uma certa riqueza 

Daniel Sai:son, composiçcio num velho orató1·io bnsileil'o. 

Ren ée Sasson 

para a utilização na decoração tanto interna como ex-
terna. Seria de nosso agrado trabalhar d·e uma maneira 
mais intensiva e mais aprofundada neste setor, embora 
já bem empenhados - e gostaríamos de explorar ao 
máximo todas êssas possibilidades. 
Quanto ao nosso trabalho, Daniel estudou em Paris e 
Renée em Limoges; tivemos as bases da tradição francê-
sa a qual, tratando- se de técnica, é muito interessante, 
mas quando em relação à arte pura e aplicada, não tem 
na atualiclad>e, pràticamente nenhum interêsse, salvo 
algumas e;Kecuções isoladas. Na França, os velhos es-
maltadores transmitem os segredos de pai à filho, o 
de mestre ao obreiro, e desta maneira, vivendo num mundo 
muito fechado, não progrediram absolutamente no modo 
de pensar e na arte do esmalt~. Na França, fazíamos 
Robretudo pequenos objetos, joias e botões para alta cos-
tura; e ainda pequenas placas e elementos de d-ecoração. 
bem como peças apre~entadas em várias exposições em 
Paris. Após nossa chegada ao Brasil, continuamos no 
mesmo sentido, mas ampliando muito mais os nossos tra-
balhos e a atuação simpática do público muito nos ajuda. 
Em que c,onsist:e a técnica do esmalte? 
Desde que a composição a ser feita esteja decidida. exis-
tem duas etapas essenciais no trabalho. Antes de ludo, 
a prepara1,ão do cobre que é muito important·e, e nós 
mesmos martelamos as peças. Depois, as parles esmal-
tadas e o cozimento, sendo cada peça esmaltada e co-
zida um grande número de vêzes até a obhmção do 
efeito desejado. E' um trabalho penoso r extremamente 
minucioso. mas que dá cm compensação, belíssimos e 
t·;iros resultados, do pont ode vista ,la matéria. 



Dan·iel Sasson, Se1·viço multicolor. 

Renée Sasson, Medalhões. 

13 

Daniel Sasson, Peça mural. 

Daniel e Renée Sasson, Braceletes. 

R@née Sas/ion, Serv iço de pratos e colheres. 
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Walter Jonas, Das Perdize.~ até o Jaraguá, J!/58. 

Walte-r Jonas, O Mastro, 1953. 

Walter Jonas 

No Museu de Arte Moderna, o pintor Waltar Jonas 
realizou em junho uma exposição em que se achavam 
reunidos lrez-e quadros, alguns trazidos da Europa, 
outros pintados no Brasil. O pintor não veiu com o 
propósito de pintar e de expor. Mas trouxe quadros, 
e tin.tas telas surgiram, quando, por circunstâncias 
tôdas ocasionais, êle se viu no Brasil. e deslumbrou- se 
com a luz da paisagem brasileira. 
Walter Jonas pertence à :segunda geração da pintura 
moderna; nai;cido em 1910, num cantão da Suíça Ale-
mã, estudando em Zurique e em Berlim_ antes dos anos 
trinta, o pintor adquiriu várias técnicas entr.:! as quais 
a de gravador. Não se pode dizc-r que êle tenha pintado 
numa corrente apenas, que seria a do expressionismo. 
Há muito:, elementos d.•correntes do abstracionismo em 
seus trabalhos, e principalmente nos que êle nos trnuxe da 
Europa. Aqui, pintando à luz de uma natureza diversa. Jo-
nas participou da paisagem urbana paulistana, que em-
pr-.?slou ao seu pincel tonalidades "fauve .. , pela violência 
da cromatização com que expressa os se11:; vermelhos, 
verdes, azuis C' amarelos, Cabe, pois uma confrontação 
<•ntre os quadros do artista, os que êle trouxe ela Eu. 
ropa e os que pintou aquí. Os prim-:iros, efetivamente, 
possuem um conjunto inteiro de grand.?s qualidadc>s prin-
dpalmentt• a maestria cio toque, a composição dos ton,; 
rm que concorrem várias compll'mentares, at6 a dilui-
ção esbatida elas rl'verbt>raçõ-e-s da cor. O quadro n.0 1, 
w1 mostra do Mus·eu dt• Arlc Moderna, é uma composi-
~••<> fortíi-s ima, pela d<'n iídade do tratamento, a que o 

\\'alter Jon.1R, Cabana cm São Paulo, 19.;8, 

pintor che~:a com uma carga visualística transbordante, 
el·evando ao máximo a formulação do quadro, segundo 
Maurice Denis. o do conjunto de linhas e <le côres numa 
determinada órdem. Nêsse quadro. o pintor estabele. 
ceu uma foliz harmonização de rítmos, dentro de inci-
dências brilhantes, que se fundem e reagem, desdobram-
se e altern.am-se, numa palpitação contínua. 
Outro quadro importante para o confronto é "O mas-
tro", composição de um vigor inusitado. de uma dosagem 
notável de elementos atuantes, em que a ten::;ão. a ener-
gia do objeto e do tema se colocam com uma sobriedade 
todo poderosa. 
Ao lado de· tais construções, em que tantas vC'us o ar-
tista faz participar o elemento abstracionista. "l'm perder 
de vista o seu intuito ,!e composição -e de demonstração, 
Walter Jonas nos apresenta ll!> paisagens urbanas pau-
listanas, as Perdizes, o Sumaré. e capta inteligt'ntemente 
os acidentes topográficos, coordenam as intersecções de 
verdura t' construção, desce o azul do céu, doira tudo 
de sol. Uma agilida,lt• feliz. ativa e dinamizadora. per-
corre com o seu frêmito a sua ,·ibração. C-3 dados da te 
la, numa tlc>t·erminação 

0

íluida, atmo:;férica, desbordante. 
Para o go:;lo europeu, ccrtamC'nlC', a$ telas da Europn 
"'10 as de um me--,lrc; para os que demoram aqui. e:<ta 
tentati,•a de Walter Jonas, de pintar a terra brasileir:t 
dentro da ofuscação a que foi submetido. torna.~e um en-
eontrn l'morionante, cm que a tensão artística l',;tabelen• 
urna iml'dil\la compr.:-t•nsão. E' um inc~nlivo allamenh' 
t•stimulantc· G. F. 



Kinoshita, Saltos do Iguaçú . 

l{inoshita 

Na tentativa de aproximar-se da paisagem brasileira. 
num dos seus aspectos mais truculentos, a pintura de 
Naotoshi Kinoshite, que acaba de ser mostrada com d'ê-
zenas de exemplares no Museu de Arte Moderna, ado-
tou uma contextura pasada, que nem sempre convence. 
nesses panoramas das cataratas do Iguaçú e de Sete 
Quedas. 
Não é uma tentativa impensada nem irresponsável. esta 
em que se lançou Kinoshita. Ao contrário, o art?sta 
pesquisou e repensou o tratamento a dar aos espetáculos 
fluidos, fugitivos, movediços, das águas desencadeadas, 
dentro do imenso panorama florestal e sob um céu de 
mutações contínuas. A maneira pela qual o artista con-
seguiu dominar o seu tema é, assim, o resultado de um 
esforço consciente, no rumo de um realismo expressivo. 
Naturalmente, o tratamento da paisagem como acabou s-e 
estratificando na construção dos pormenores vivos, acu-
mulados, algumas vêzes aparentemente em demasias, não 
agrada a todos. Mas há ao longo da pintura destes pa. 
noramas, alguns resultados que podem ser quallficados 
de notáveis. pela fôrça com que foram atingidos e pe-
la equilibrada dosagem de fatores que se reuniram nos 
conjuntos. 
Qualidades inegáveis d·e observação, de estudo perseve· 
rante, de captação elern·entar, encontram-se amiude nas 
telas de Kino-.;;hita, e salvo numa ou noutra tentativa 
mais arriscada, como as que compl•eendem a inclusào do 
arco-íris, vemos que o pintor conseguiu objetivar o que 
irnpoz como tarefa, na humildade de seu esforço e na 
busca em que colocou toda a sua sensibilidade ·e experiên· 
eia. Estas paisagens a~sinalam uma adatação visual bas-
tante expressiva, e situam-se entre o documento e a 
obra de arte, ora tendendo a tornar mais definido aque-
h,, ora buscando realizar pintura, na atmosfera, na to-
pografia, na movimentação dos elementos desencadeados, 
do temário impressionante· 

Kinoshita, Saltos do lguaçú. 

7.º Salão Paulista de Arte l\Ioderna 
Poderiam os organizadores do 7.o Salão Paulista de Ar· 
te Moderna escolher, ao menos, outras cores para o car-
taz, que baseado numa influência de origem concretista, 
já de sí paupérrima, passou à capa do catálogo, não m:-
lhorando de maneira alguma. E' tão ruim ·essa concepçao 
e a realização consequente que nos parece inútil pros-
seguir em tôrno dela. 
O 7.o Salão conseguiu uma irutalação bem melhor do 
que os anteriores - a Galeria Prestes Maia foi pintada 
e a iluminação melhorou. Melhorou, também, um po~-
co, o nível do Salão. Não que melhorasse, extraord1-
nàriamente, mas melhorou. Uma tendência intelectual· 
lizante marca grande número de telas abstratas. Como 
sempre, os gráficos estão primorosos: Arnaldo Pedro~o 
Horta com três xilogravuras, marca o ponto alto da gra-
fica. Desenhista, com Aldemir Martins, Fernando Lemos, 
uma litografia de Grassmann, outra de Ziegler, com-
oõem referências obrigatórias ao visitante. 
Entretanto ainda há que notar o-., trabalhos de instalação: 
uma didátíca da História da Pintura e das Artes foi co-
locada, num gral'de painel, que esteve também na IV 
Bienal- Há deficiência na instalação desse pain-el, mas 
é melhor que lá esteja, do que nada. 
Outra inovação é a de monitores. que se colocaram na 
exposição a fim de atend•er os visitantes. Fizemos um 
teste, e o monitor pre-sente respondeu bem. 
Na entrada, o Salão presta homenagem a dois artistas 
d·esaparecidos. Lasar Segall está ali. representado por 
dois quadros, uma natureza morta da coleção de Tarsila 
do Amaral e o célebre "Bananal", que há trinta anos o 
nresidente do Estado, sr. Júlio Pre-.;;tes, adquiriu para a 
P inacoteca. O outro homenageado é José Panc-etti, fa-
lecido êste ano, e de que se expõem "Auto retrato" e 
"Paisagem" da coleção da sra. Suzana Rodrigues. 
As ambições do 7.o Salão, ao saírem do plano g1·áfico e 
pitórico, começam a decair, como é inevitável, quando 
chega a vez da escultura e das art.es decorativas. Rea-
firma-se o Salão, porém, ao chegar na parte dedicada à 
arquitetura, em que não sendo grandes os voos, sem-
pre são mais comedidos e estudados- Assim há certos 
aspectos bem pobres, que foram admitidos p·ela Comissão. 
Esta nota não pretende qualquer indicação crítica do 
Salão, tendo s-ido redigida -apenas como registro da 
abertura da mostra, ao fechar-se o pres·ente número de 
HABITAT. Voltaremos a examinar o certame, que de 
alguma forma servirá de índice, dado que a repre-
sentação brasileira na última Bienal, esteve, a certos 
aspectos, abaixo da preocupação crítica. O 7.o Salão pre-
encherá, repetimos, o papel de indicador do estado atu;:il 
das nossas atividades plásticos. G. F. 
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PCQUENA 
HISTÓRIA D,\_ 

Cabe um relêvo por certo à "Pequena História da Arte" 
(Introdução ao estudo das Artes Plásticas), que a Edição 
Melhoramentos acaba de publicar, baseada em textos de 
P. M. Bardi. decorrentes de palestras para jovens mo-
nitores e assistentes do Museu de Arte, por ocasião de sua 
fundação. Trata-se de uma publicação das mais necessá-
rias em português, onde tão poucos textos no gênero, de 
fácil leitura, encontram autores suficientemente informa· 
dos e bem ori-entados, e a cooperação editorial inexiste. 
Temos, particularmente, a informação de que êste livri-
nho, sob tantos asp·ectos precioso, há mai:, de três anos 
deveria ter sido publicado. Enfim, antes tarde, como re-
refere o adagio, temeroso de nunca surgirem as coisas. 
Aqui temos, pois, a "Pequena História da Arte", com 
menos de 90 páginas de t-exto, com outras tantas de ilus-
trações, reunindo exemplos da arquitetura, da pintura. 
da escultura, através das idades e do espaço, como ca-
berá sempre a qualquer abordagem significativa da his-
toria das civilizaç~s, pois surge sob o sígno da fráse la-
pidar de Rui Barbosa, inteiramente consci?nte do proble-
ma: .. Não se pode viver dentro da Civilização e fora da 
Arte". Esta introdução, que tinha um fim específico ao ser 
produzida, agora ultrapassa o interêsse imediato e par-
ticular, para estender-se ao âmbito de leitores de todos 
os matizes, num meio como o nosso, tão desprovidos de 
elementos com que travar um conhcc:m,?nto suficiente 
dessa área da civilização humana. voltada para o prazer 
estético, mas, também. para a vida do homem no que 
ela possui de e~s·encial e completadora. 
Acreditamos que se trata de um dos mais úteis manuais 
publicados sôbre o assunto em lingua portuguêsa, até ho-
je, porquanto não apenas no texto mas no desenvolvi-
mento das legendas, o trabalho ele P. M. Bardi busca 
manter, ao lado da profundidade do, conceitos, da sú-
mula cultural mais elevada, o seu feitio permanentemente 
didático, no sentido mais vivo e mais estimulante do 
t rmo. 
\ "Pequena História da Arte" distribui-se em onze 
capítulos, todos respondendo à quE:,tão inscrita no pri-
mei1·0, formulada na man~ira mais usual possível: "que 
é arte?" Partindo então des,a pergunta, a mais pri-
mária, o autor se estende• pelas origens históricas da 
Art·c (cap. Jl), pclu "arl(• no l<'mpo e no espaço" (cap. 

Pequena História da Arte 
P, M. Bardi ( Ed. Melhoramentos, 1958) 

TII), pelo "curso das civilizações" (cap. IV) ,pela "cri, 
tica da arte", (cap. VI), pelas artes do desenho (Cap. 
VIII), passando nos três capítulos subsequentes a es-
tudar a escultura, a pintura, a arquitetura e as artes 
menores, até na profundidade dos dados históricos e 
evolu tivos das técnicas e das escolas, para chegar ao 
último capítulo em que enfrenta a obra de arte. Esta 
sumarizaçáo abrange a divisão do livro de P. M. Bardi, 
mas não Jpode promover um levantamento m~smo dis-
tante de s,uas notáveis qualidades didáticas, d·ecorrentes 
de uma ústematização adequada a incutir em alunos 
despreparndos de todo- Pode-se afirmar que poucos 
manuais, em tão pequeno espaço de leitura - não é 
uma leitura desataviada nem simples, mas densamente 
elaborada possuam tantas informações, sugestões, 
princípios, definições e aproximaçêres ao objeto de seu 
trabalho. E' realmente esplêndido êste trabalho. 
Qualquer das páginas da "Pequena História da Arte" po-
deria ser :aqui destacada, mencionada, -exposta. Mas não 
~e trata de citar, num registro, os fatores de um livro su-
perlativamente eficiente: pela sua filtragem. pela ~xpla-
nação, pelai exemplificação, que não podem ser retalhadas, 
a feitura desta história p~ em rel·evo a significação da 
arte. situando-se com uma dosagem admirável, entre o ma-
nual de h i:stória e o da própria estética. Digamos. então, 
qu·e o auto,r faz acompanhar a sua exposição de elemen-
tos que pertencem ao plano teórico, à experiência filo-
.!:Ófico-sociológica da história da arte, e se serve d-e to· 
das as condicionantes culturais para proced~r à colo-
cação das noções que tem em vista. Assim procederá 
por exemp,lo, ao marcar no plano da escultura o valor 
da plástica figurativa: "a matéria, -esculpida, não é 
mais a matéria da natureza. porque a arte do homem 
lhe modifkou o valor, o aspecto, a substância. O már-
more da estátua já não é o mármore da jazida. Ao 
simples tato vos apercebereis disto. Aperceber·vos--eis 
de que o mármore da estátua dá ao vosso sentido tátil 
uma modulação, dá o sentido de uma coisa que não exis-
1ia. Da mesma forma a estátua de madeira e a madeira 
da árvore. Isto, naturalmente, será contestado pela aná-
lise químic:a. mas não o será jamais pelo homem sensível". 
A parle gráfica, que poderia ser melhor cuidada. 1-espon-
d·.? regularmente à eficiência das demoni<trações que fun-
damentam esta "Pequena História da Arte. G. F. 



Werner Leben, Xilogravura. 

A. L. Piza, Gravura sôbre cobre em técnica mista. 

HABITAT que é sempre a primeira a apresentar novidades 
no que diz respeito às artes, compraz-se em levar ao 
conhecimento de seus leitores de que chegou à São Pa'!tlo 
um jo,vem artista gráfico de nacionalidade alemã. Tendo 
feito estudos superiores nas grandes capitais da Alema-
nha, radicou-se no Brasil em 1957, e,m Pôrto Alegre, 
transferindo.se agora para São PaJ>.J,W· Para que tomemos 
contáto desde já com a obra de W erner Lebe11,, apre-
sentamos junto desta nota duas gravuras do artista, 
executadas ainda em seu país de origem, durante os 
anos de estudo. 

A. L. Piza 
Lourh·a l Gon:&e~ l\1achado 

As gravurn., de Piza são obras nascidas de mão que já 
assimilou, de técnica e influências, o que lhe pareceu díg-
no e fértil. Vendo- as, a pretensão crítica logo se sen· 
tirá tentada a aludir àquele abstracionismo orgânico de 
que tanto se falava há cinco ou dez anos atrás. A classi· 
ficação, aliás, s~ fizermos questão de classificações, se-
ria de algum cabimento, sobretudo quando se têm em 
conta o ponto de partida do artista, cujo estímulo ini· 
cial, na carreira e em cada criação, parec-e mesmo fir· 
mar-se numa desintegração formal que frequentemente 
atinge o nível básico das morfologias em que, num mundo 
caótico, se 1•efugia a essência da natureza viva. Essa 
atenção posta na vitalidade fundamental que se r~cusa à 
lógica habitual do., homens comuns, já basta para indicar 
que dela o artista partirá para algo mais. E foi o que quis, 
ao contrário de muitos que inicialmente enveredaram pelo 
mesmo caminho, êste gravador que, aos poucos. foi con-
sentindo na espontânea recomposição de suas formas ele-
mentares em novas conjunções, novas condensações , novas 
constelações. Assim descobriu uma visão que, transcen-
dendo à formal orgânica passa a traduzir, sem jamais imi-
tida, toda a realidade em todas as suas dimensões. desde 
os retalhamentos analíticos até a s íntese cósmica. Um dos 
atrativos instigadores d-estas gravuras está, exatamente, 
em sugerir-nos a meia semelhança de formas nossas co-
nhecidas, aladas ou humanas , vegetais ou estelares, para 
logo em seguida destruir tais impressões gratuitas, numa 
espécie de vingança dos valôres gráficos contra o domínio 
abafante dos pseudo-padrões da visão comum. Assim tam-
bém, o quase-humorismo e a quase-dramaticidade de c-er-
tas pranchas acabam escapando, incólumes, às cargas sen· 
time ntais, risonhas ou lacrimosas, da convenção cotidia-
na. Talvez o que alí se vê, sejam mesmo plantas, estrêlas, 
mulheres, gestos de um universo, mas um univenso dife-
rente e oposto ao nosso mundo medíocre da não- imagina-
ção. Um universo criado por Piza ao afirmar-se, e que 
independe, soberanamente, do gosto-não-gosto do es-
pectador. Porque possue existência própria. 
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78 :\"ova t ela para o 'i\Iuscu de Arte 
A coleção do Museu de Arte de São Paulo foi enri-
quecida com mais uma valiosa peça. Trata.se da tela 
"Pic-nic durante a caçada" pintada por François Le 
Moine. que foi doada pelo sr. George Wild·enstein, de 
Nova York, num belo gesto de amizade. simpatia e admi-
ração pela obra que o Museu vem realizando e que é 
a constituicão do seu patrimônio artístico, hoje mundial-
mente conhecido. Essa tela, que vem int-egrar-se ao 
acêrvo do Museu, representa um dos temas clássicos da 
pintura do século XVIII e foi pintada em 1723. François 
Le Moine desde cedo d·emonstrou aptidões para a pintura 
e aos 13 anos de idade, o jovem parisiense entrava para 
o ateliê de Louis Galloche tendo antes estudado com o 
seu padrasto, Roberto Tournieres. Estudou também com 
J. P. Cazes. Era conhecido pelos seus contemporâneos 
como "Le Moine du plafond", devido às decoraçõe-.s dos 
tétos que executou. Realizou a decoração do této do 
Hotel de N·ev-ers, mais tarde chamado Hotel de la Ban-
que Royale, juntamente com o artista veneziano Antonio 
Pellegrini, do qual o Museu tem também duas obras. 
Tendo vencido o Grande Prêmio da Academia, seguiu 
para a Itália, interrompendo o trabalho que estava fa-
zendo para a Igreja dos Jacobinos terminada somente 
após seu regresso. Na Itália estudou e admirou as obras 
de Migual Angelo e Piero da Cortona. Nos anos de 
1729 a 1731, realizou trabalhos para o castelo d·a Ver-
~alhes e para a Igreja de Sl. Sulpice e n-esta época ven-
ceu, juntam-ente com Troy, o Prêmio da Academia. Al-
guns anos depois foi nomeado profe.ssor da Academia. 
Nessa ocasião começou, em Versalhes. a decoração do 
Salão d·e Hercule-.s. terminada em 1736. 
O "Pic-nic durante a caç.1da", que o público paulistano 
pcdcrá apreciar dentro em breve, é uma tela de grandes 
dimensões, assinada e datada, numa rocha à direita. 
Foi apresentada em diversas exposições oficiais ela arte 
francêsa e publicada em várias monografias, tendo fi-
gurndo, também, na famosa coleção de Lord Rosebery. 
Entn• os aluno~ mais conhecidos de Le Moine, devemoci 
)r,mbr,11 Naloin· <' Bouchcr, que com êl·-! rcprcsc11lam o 
gfo,t" t· o ambic11tc ele sua época. 

François Le Moine, Pic-nic durante a caçada• 

Léon Degand 

HABITAT quer homenagear a memona d-e Léon De~and, o 
crítico de arte francê.s que ocupou um lugar de destaque 
na defesa da arte abstrata. Primeiro diretor do Musen 
de Arte Moderna de São Paulo, sua ·estadia em nosso país 
foi demasiadamente curta, pois com sua ação entusiástica 
poderíamos ter colhido frutos melhores. Como se re-
cordarão os que assistiram as suas conferências, Léon 
Degand era mais do que um crítico de arte, um par-
ticipante do movimento ahstracionista, e ao seu regres-
so a Paris, ·e na obra que realizou através das páginas de 
"\rt d'aujourd'hui" e do estudo ··Defense de 1 arte abs-
traite •• acham-se as grandes razões do prestígio aue o 
cercava entre os partidários do abstracionismo. A po-
sição d·e um militante como Degand. tinha. por força. de 
levá-lo a posições extremas, em que ·ale se situava. tanto 
na polêmica escrita quanto nos debates verbais. em que 
sua ''verve" e sua virulência se faziam sentir até a as-
pereza. Mas, não foi apenas um espírito disposto à con 
trovérsia, à polêmica e à luta. Trabalhou igualmente em 
pról da renovação da crítica de arte. que para êle de,·e-
ria também mudar de técnica de metodologia e de lin-
gL,ógem, acompanhando o progresso das artes visuais er.1 
nossa época. Queria por isso que a terminologia da crí-
tica por sua vez se renovas.se de modo a distinguir-se 
daquêla usada no século XIX e no comêço do modernismo. 
Embora não tivesse uma atuação equivalente à d-e 
Seuphor, Léon Degand entrou para o grupo dos críticos 
eu1·opcus que incontcstàvelmcnte concorreram, de for-
1,ia d'Ccisiva pnn1 o pt~stígio da arte abstrata. 



Sa,mson Flexor, Pintura, 1957. 

Ateliê Abstração 
A exposição do Ateliê Abstração de São Paulo. na Galeria 
Roland de Aenlle de Nova York, realizada sob os aus· 
pícios das autoridades consulares brasileiras, despertou 
singular interêsse, pelo contraste qu·a apresenta em rela-
ção à produção americana atual. conhecida com o nome 
de expressionismo - abstrato. Dorothy Ashton, crítica 
do "New York Times" compara as pe.squisas do Ateliê 
Abstração com o abstracionismo geométrico de Vasare-
ly ou de Herbin, numa visão superficial que resulta do 
desejo de opor à Escola Americana autônoma tudo quan-
to vem do exterior, classificado apressadamenre como 
Escola de Paris. No entanto os mais recentes trabalhos 
do Ateliê Abstração não se afastam da orientação ge· 
ral no sentido de urna -efusão lírica bem pessoal que 
não exclue a preocupação da organização estrutural. 
Integram esta mostra, além de Samson Flexor, o inicia-
dor e orientador do .\ teliê, Leopoldo Raimo, Jacques 
Douchez, Zilda Andrews, Leila Perrone, Emílio Mallot 
e Norberto Nicola. 

As fotografias divulgadas a respeito dos5 varios "sJJutnik" 
tiveram já mna certa influência sôbre a escultura abs-
trata. Também as antenas da televisão têm aqui seu 
papel. Uma vez eram as árvores que inspiravam os ar-
tistas; hoje são os engenheiros astrounáuticos. A esciil-
tura em bronze é do arti.~ta argentino Líbero Badii, in-
titulada "O dia e a noite" e foi executada em 1957. 

Yolanda Moha'.yi, Barcos, 1956. 

Y oi anda l\1oha1yi 

Já voltou à Seio Paulo, depois de um ano de ausência, a 
pintora Y olanda Mohalyi que esteve na Eiiropa 'Dara re-
tinnar contáto cc,m o V e lho M u.n :lo, visitando vários cen-
tros artísticos. 

Yolanda Mohalyi expôs seus quadros em Paris, na Ga-
leria de Madame Colette Allendy, em fins do ano pas-
sado. Para ·asta ocasião, Bernard Noel ercreveu o se· 
guinte em seu catálogo: 
"Quem sois vós? Uma época e algumas recordações que 
igualam vossa hirtória; a outra e o tern90 vos limitam 
a uma imagem. Mas não se dirá algumas vêzes, que um 
mundo se apresenta no fim de vosscs nervos ou que um 
oceano vem fabricar às fronteiras do corpo: tudo se oas-
sa agora como se vossos curtos anos de história contra_ 
dissessem ao milenares de vossa pré-história e quaisquer 
imagens qu•e surgissem desviassem de vossos olhos sem-
pre voltados para fora, não soubessem ler. Portanto, cada 
imagem é uma pequena parcela de vida, um organismo 
ou uma infinidade de detalhes, - órgãos que estão de-
finitivamente conjuntos para nos dar (se nós os perce-
bemos) não somente a percepção da circulação do tem· 
po, mas o sentido de seu curso . Todo homem, se êle 
interroga suas profundezas, conclui que sua vida se or· 
ganiza em torno de algumas imagens cuja contemplação 
nos livra um pouco de nosso Ego: simples trabalho dos 
olhos quando vossos olhos sabem olhar seu próprio olhar. 
Yolanda Mohalyi fixou algumas de suas imagens pes-
soais, cada uma em vez de estar construida em função 
de uma composição. é um organismo no qual côres e 
linhas não são precisament-a necessitados a não ser para 
a circulação do tempo, isto é, da vida. Corpo único, 
seu quadro é uma imagem ou uma história que se en-
contra na óuperfície, mas se vosso olhar consegue trans-
passar a superfíci'a, vos lereis através da palpitação or-
gânica da formas, uma pré- história da qual surgirão ou· 
tras imagens qu·e falarão a um outro Ego. Pode ser que, 
daquele momento em. diante vós tereis um pouco mais 
de senso , o que vós chamais de "que eu mesmo" é pe-
dido à pintura. 
Mas na verdade vós, vós, que vos contentais em vêr e pas· 
sar, quem ~ois?', 

Vogue 
Na revista ''Vogue" de Nova York, cm sua publicação de 
março, aparece uma interessante crônica de Allina Tal-
mey, dedicada às artes no Brasil. Muito bem. " Vogue'' é 
uma revista mundana e não poderia esquecer as pessoas 
que trabalham no campo da arte. São fotografadas as 
senhoras Paulo Bittencourt e Yolanda Penteado Matarazzo, 
Roberto Burle Marx, Oscar Niemeyer, Camargo Guarni·a-
ri. "Ciccilo" Matarazzo. P. M. Bardi, Villa Lobos e C!\n-
dido Portinari. Foi acrescentada também a senhora Wal-
ter Moreira Salles, justamente por ser uma inteligente co-
lecionadora de arte, e a senhora Luis Octávio Novae~, 
ilustre desconhecida no campo das arl·es. Mistério da 
reportagem social. 
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A <' rÍti t·n dt· 0111cm e· de hoj<' 

Os com,•111:1rio,.. ,ll' Cha rll'S E-1sllakl• que tl,1larn de 01-
h•nta amis. p,Ul'l'1•m inclíl'ar q u t• os horrores cio d:?scnho 
conwrcial du épo<'a Vi todnna fornm ~,implcsm<'nlc muda-dos pnra uma linlrn ,wrodinâmic;1 qm• os tornil adequ,1-
dos à procluçáo t'm massa do comcrcialL~mo d1• hoje. To-mados dn sextn edição americana de "Sugcstõ<'s sôbrl' o i;tô,to tia casa" publicada cm 1878, o; comcnl.,1rios dl• 
Eastlakc sôbrc os desenhos d(• (•ntão. sáo ilustrados aqui t•om exemplos daquêla (-poca <' clC' hoje. A produçao de 
1958 testemunha que ele-veríamos tC'r ouvido nnis atpn-
tanwntc os críticos de há oitl'nta anos. Um crítico niío poderia d1•~ejar maior atributo à força ele sau julganwnto. St•m dúvida, a éra que mnis convidou à cdtica foi a da Inglaterra Vitoriana, com a fobricaç.io ;\ máquina e •·m 
ma,sa. o:-stC' reboliço dl' aralwscos lit..-rários <' dC'rora-t ivos s u rgiram três impor tantes reformadores da crít ica: 
John Ruskin, Wilh:-tm Morris e Charles Eastbke. O 
m;iis agúdo de-.-; crílit·os das art<'S que são d,momina_clas dt•c·orativ;is, foi provàvC'lmente Eastlak<•. TC'ndo o tiro-cínio de ;irouitelo, e claro que st' interessou também pela dccoraçiio de sua~ casas. A m~rcadoria orgíaca que en-
contrava nas casas de móveis. ll'vou-o a desenhar S<'U" 
próprios interio1·C's. Mas, o que é mais import~nte •?ara nó..~ kvou o também a escrevC'r su'.15 "Sug•stoes ~obre 
o gôsto d~ interiores... Est<' volume extraordinário, c•m· 
hor:i rec<'nlemcnte negl igenciado, é ao mesmo t-empo a aniquil:içiio da cconomin Vitorian;i e o precursor ela 
avaliação ,lo d<'S<'nho. Publicado pcl:i primeira vl'z em 1869, o livro pé1ssou por quatro cnorm;)s -edições _em in -gU"3. Ainda mais interessante e surprc•cndcntl' fo1 a po-nularidadc que alcançou na América Foi lançado cm 
Boston cm 1872, e . lC'ndo alcançado s1•is edições. foi am-
nlam~nl·.: citado pelos jornais e revistas naquêlc t<'mpo. Este succsso cstari;i ;i indicar que os comcrciantes e fa-
bricantes nos anos por volta de 1870, tinham tristC'm<•nte mnl intcq,1·etados os sentimentos de sua clientzla. Tal-
\"l'Z o fcrrão crítico dl' Eastlakc bem poderia ser diri -
gido contra os fabricantes modernos quC' pc•nsam que a capacidade d·c produ1ir um grande númc1·0 dC' me1·cado-
ria, os invC'ste também ela capt1cidadc de julgar "o que 
o público quer". 

"Um método barato e fácil de t rabalhar, o esfôrço para produ1ir com a mínima mão ,le obra possível e, princi-palm,mlc•. um malsão C'>1pírito de competiça<> qu,mt., ao 
preço que não era conhC'cido a,; geraço~s anterbres, ccm-1·on·eram para deteriorar o valor d:> nos~o lrabalh? me-
t·ânico comum". 

(E:istlakc, p;ig. 4 ) 

"Entre as van,1 inllui•ncia, às quais podemos atribuir 
o <leclínio do gosto e da produção arti-tica n(.',;te século, a feiura da rnupa moderna tC'm um lu~ar proeminc•nte". 

(E'lStlake, pag. 261) 

.. Examine a armação de um .;ofá e verá que foi idealizado 
de maneira a esconder o mais possível o princípio de sua 
força . . alguns anos de usos darão às nossa~ cade'ras e mesas aquêle gênero dC' int('rêsse que só a idade pode ,lar, se os dcsznhos apresentavam originalidade artística 
Mas, infel izmente a nossa mobília moderna, não se tor-na pitoresca com o tempo, mas sõm<>nte se ga;;t.a ", 

(Eastlake. pag. 83) 

"Calcular tão bem :i estabilidade de um prédio que ao 
t•xpirar o prazo dC', digamos, setenta anos. só serve para ser demolido e vendido como material usado. é um mé-
todo de calcul:11· que evid,mtemente acarreta algum des-conforto, para não dizt•r pC'ril:(o. para seu último ocupante". 

(Ea~tlak<'. pa~. 2d) 

T cdd Dcrich ·-Ililgcrs 

No mês de m:iio, a "Etoilc Boutiquc" apresentou uma 
série• d<' mosaicos de :iutona de Tedd Dcrichs-Hil1:ters. 
Alemão de nasciml.'nto, rndicado há alguns anc-.s no Srasil. Tedd veio para o pais dc adoçáo com prática 
c conhecimen to das técnicas do mos:-tico. grafite, afre-.-co. que ('studara e praticárn na Alemanha. Os t,·mas 
brasilc•iros. como no caso dt• outros arll'-l:lS europeu:;. 
exerceram uma profunda modificação no modo de enca-
rar o mundo circunstante. uma e.spécie de libNtação "º" fátos (.'studa,los ou respeit:idos pela força do u:;o Xo 
caso do mosaico, não :.;Ó os lemas, como t,1mbem os ma-
tni.1is t•mpregados aprcsenlaram-~c novo.s a T_t"dd Dt·-richs-Hilgers. que. no entanto. soube ,·a~er-s, deit:'s par, 
dar sua contribuiçüo d<' cunho pessoal a .1phcaç;io <'On-tt,mponinea clcs.,a arte milt•núria. Nus composiçôc~ ab-.· tratas ou nos paim•is figurativos o nco <' tah-ez nao n-
jam<•nlo tradicional mnterial do mos,iico. do ~·aco d,, ,·idro à porct•lnna, Tctld consegue superf1t·tl':s plnsl1cas. com su-
ficienlt' variC'cladc ele' ton$. numa procura de qua.,,• qth' uma nova fórmulu dc pintura pnra as pan•d,•:-. um:i 
qut' o quadro de g;•ncro ou a pinturn d,• ra,·all't,• nao 
1,,,mpl'l' 'l' adnpl:1m ;\s l'xigêndt1s da arqu1l,•tur,1 moderna. 

'l'C'd<I /kri<'h~· /l iyc•1N, Cnb('\'Cl. 



Jo1$ef Do mj an 
C, artista húngaro Jozsef Domjan, num gesto col'dial r 
de admiração espontânea, ofereceu recentemente ao Mu-
s-.eu de Arte de São Paulo três de suas mais recentes 
graYuras. 
Esse artista. que expôs êste ano nos Estados Unidos, é 
um dc-s muito:;, que os acontecimentos dentro de um 
Pº"º forçaram a deixar o seu país natal: a guerra e a 
re,·olução deix::im. ro entanto, suas memórias de glória 
e de sofrimento e são, às vezes, inspiradoras de arte. O 
folclore húngaro deixou influência visível nas xilogra-
,-uras de Domjan. assim como a música influenciou Bela 
Bartok que uma vez escreveu: "o compositor aprende 
a linguagem musical do camponês e chega a comandá-
1;, cem o mes~o gráu de P~;feição, como o poeta co-
manda a sua hngua materna . 
Domjan tem enriquecido sua orientação tradicional com 
o sentido rico e expressionista da côr, mas ao mesmo 
tempo com o respeito a::is fatores essenciais da forma. 
Os temas por êle tratados, paisagens, cenas populares da 
Hungría ou máscaras, trazem nêles todos a alegria de 
tudo o qm:nto o artista vê na natureza e naquilo que 
êle cria; é ainda mais, um'.c\ fé inabalável na vida e em 
si próprio, no indivíduo, apesar de viver no mundo mo-
derno cujas fôrças ameaçam de uma destruição total. 
Tomando elementos de tradição artística do passado e 
da arte deste século, Domjan os transforma, com sua 
própria visão e técnica, num novo gênero de xilogra· 
vuras coloridas, sensuais, brilhantes, que proporcionam 
ao observador uma satisfação íntima e comprazimento 
com o mundo ao qual nos leva êsse artista que é muito 
pessoal e próximo ao de qualquer outro. Seja em seus 
peixes envoltos em algas, nas flôres plenas de colorido, 
nos pássaros, nas imagens populares ou na arte folcló-
rica, sempre sentimos a poesia tão pura e simples que, 
em verdade, constituem o funtlo essencial do homem e 
da obra. 

"Crôn ica de Topolski" Jozsef Domjan, O casaco amarelo. 
Nos séc>ulos XVIII e XIX esgotavam-se, regularmente, em 
Londres, os últhnos folhetos executados pelos jorna!istas-
artistas, ainda úmidos da impressão em placas de cobre e 
blocos de madeira. Entre êsses jornalistas merecem ser 
lembra,los Hogarth, R=landson, C1-i-u.kshank, Gillray e 
Au.stin. Hoje, 200 anos após Hogarth "o Shakespeare da 
c.911lha gravadon1 ··, Feliks Topolski renova e desenvolve 
esta tradição em "Crônica de Topolski", da qual é ao 
mesmo tempo artista e editor. Dentro em breve, teremos 
a oportunidade de apreciar no Museu de Arte Moderna 
de São Paulo, uma série de des'enhos de Topolski, nos 
quais êle registra fatos curacteristicos, paisagens, tipos 

-· • 

• l i . . : · . ' ' 
Jl'DJ 

humanos encontrados em suas frequentes viagens aos mais 
remotos cantos do mundo. Afim de poder transmitir a 
"senaa.ção" de quanto desenha, Topolski é o mais peri-
r,aiético dos homens. Este Marco Polo das artes tem à 
sua dfrposição todas as vantagens do transporte moderno, 
desde o avião a jacto até ao navio mai.s confortável. Mas 
am suas viagen.9, tem. m,::do também veiculos mais primi-
avos, carro de bois, canoas, os ombros de carregadores 
uu. carros armados e belonu.ves. Os desenhos que resul-
am desses deslocamentos contínuos, fazem da "Crôn,icci de 
oupolski" um.a. obrei única, aesses tempos de telegrnfos e 

efot.o,s 

Hansen n a Europa 

Em 1950 foram apresentadas, pela primeira vez, as xi-
logravuras de um jovem artista alemão, nascido em 
Hamburgo em 1915 - que chegára há pouco ao Brasil: 
isto se deu no Museu de Arte de São Paulo. Nêsses 
oito anos, Hansen seguiu uma belíssima carreira, perma-
r.ecendo sempre ligado à sua expressão preferida, a xi-
logravura, e dedicando os anos mais recentes à obser. 
vação e interpretação da vida popular da Bahia, a única 
cidade brasileira que conservou - para um eurnpeu -
um caráter tipicamente exótico. 
Os remas considerados por êste gravador, que volta agora 
para a Europa para realizar uma série de exposições, são 
os temas da rua. com todas as aventuras que esta ofe-
rece numa cidade em plena tradição de seu continente 
de origem e parece não ter-se quase adaptado ao am-
biente para onde veio em consequência das conhecidas 
transmigrações forçadas. A série de impressões que 
Hansen tem diligentemente gravado em suas madeiras 
com um espírito expressionista, revelando suas preferên-
cias de juventude para a escola que ainda hoje, na Ale-
manha, continua prevalecendo, esta série de impressões, 
vão suscitar no público europeu, um certo mal estar. Mas 
o público é convidado, desde êste momento, a refletir sô-
bre o fato que o Brasil, como apresentado, é uma exce-
ção escolhida por um artista, com o intuito de melhor 
desenvolver as sugestões de sua fantasia. No entanto, 
notará também o bel-o domínio e a capacidade de fixar 
a composição e expressão dessas cenas áridas, das quais 
resultou um documento - repetimos - um documrnto de 
exceção, capaz de testemunhar as sugestões e o:; impulsos 
que derivam dos fatos inusitados de um país, v1s1veis pa-
ra quem sabe olhá-lo e rc-claborá-lo dentro de si, con\ 
um sentimento de artista. 
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Pn no ,·n mn)'; do Pôrto de J. agoya 

"Guache de Makino Tyunko. 

Inaug~1~ou-se em fins de maio último, em Santos, uma 
expos1çao de pinturas infantís, sôbre o pôrto de Nagoya. 
A Comissão Municipal de Cultura de Santos reC'ebeu 
essas pinturas por intermédio da companhia de navega-
\;ão Mitsui, e resolveu prosseguir nas consequênc;as que 
a remessa das pinturas implica: expô.las e remeter às 
crianças japonêsas que as enviaram, pinturas de crian-
ças santistas sôbre o pô1-to de Santos. Uma peqmma 
his~ória,. t_ransformada em mensagem, indica a signifi-
caçao ongmal dessa remessa e da exposição. 
Completou o pôrto de Nagoya cinquenta anos de sua e-
xistência e para comemorar o fato foram convocadas cri-
anças dos Jardins de Infância, Escolas primárias e Esco• 
las secundár;as. para pintar panoramas do pôrto, em 
livre escolha. Compareceram no dia marcado, cêrca de 
três mil crianças, acompanhadas d·e seus pais e irmãos, 
e alí permaneceram até o entardecer, traçando pince· 
!adas e desenhando com entusiasmo-
Os trabalhos resultantes dessa jornada foram devida-
mente examinados -e selecionados pela Federação Artís-
tica Infantil do Japão, pela redação do Jornal "Chubu 
Nippon" e pelo Departamento Central da Sociedade de 
Pintura a Pastel "Sakura". 
S·elecionadas 780 peças, foram elas distribuidas e envia· 
das a cada um dos 39 pôrtos mais importantes do mun-
do, ePtre os quais o de Santos, como testemunho de 
simpatia. No texto deste histórico lê-se: "Desejamos, 
com grato sentimento, que -estes trabalhos, devidos à 
ingênua inspiração das crianças, constituam uma demons. 
tração d·e amizade para aqueles cuja vida cotidiana trans-
corre em ambiente portuário". 
Assumiram a responsabilidade da instalação da mostra 
os srs. Manuel Paulino, presidente da Comissão, e Cio-
vis Pereira de Carvalho, membro da mesma entidade, 
colocando os trabalhos numa das ruas centrais, a dois 
quarteirões dos cais das Docas. O sucesso da exposição 
foi imediato e contagiante: compareceram à mostra não 
apenas os elementos ligados às atividades culturais e 
artísticas, como ainda gente do povo, desde a primeira 
hora. Trabalhadores, portuários, crianças das escolas, 
tôdas as camadas sociais se dirigiram à exposição. Orga• 
n;za.se agora o concurso para que as crianças de Santos 
enviem panorama de Santos às crianças de Nagoya. 

Pastel de Kondo. Nobu• 

Tôrres 
Antigamente, os generais interessavam-se somente por 
2ssuntc:, m ilitares e se por acaso eram arquitetos ou 
engenheiros, tratavam das fortificações e das obras de 
caráter estritamente militar. Mas ogara soubemos da 
"última Ho,ra •• que os generais querem construir uma 
tôrre, mais alta que o Empire State Building de Nova 
York e a Tôrre Eiffel de Paris 
Uma idéia ]bem estranha, a menos que os generais quei-
ram instalar na extremidade um observatório para escru-
tar o céu, niessa época de satélites. 

A ldemir· Martins 
Acaba de s.er publicado em Buenos Aires, pela Galeria 
Bonino, um album de nove serigrafias de Aldemir Mar-
tins, de tiragem limitada, assinada pelo autor, e com pre-
fácio do diretor do Museu de Arte de São Paulo, P. M. 
Bardi. A publicação, perfeita do ponto de vista grá-
fico e artístico, dá ao público a possibilidade de possuir 
obras de um dos melhores d-esenhi'.Stas da atualidade, 
graças a uma iniciativa que esperamos seja tomada tam-
bém pelas editoras do nosso país• 

Brancusi 
A morte d1~ Brancusi, a 16 de março do ano passado, 
em Paris, tornou subitamente, imprescindível aos ama-
dores das ,coisas de arte, rever o que foi essa longa 
vida de um dos mais significativos propulsionadores da 
vanguarda artística do século· Um livrinho como este de 
David Lewis, que o editor Alec Tiranti . de Londres, 
acaba de lançar, constituiu uma tomada de contato mui-
to viva com a vida e a obra do grande escultor, por-
quanto. como bem o diz o autor, "poucos escultores há 
no mundo tl'abalhando em uma linguagem moderna, qu~ 
não tenha sido feridos pelo seu exemplo. O volume 
comporta um estudo sôbre o e.scultor. notas. idéias de 
füdncusi, uma coleção de dados biográficos e uma pe-
quena bibliografia. A obra do eminente mestre da es· 
cultura moderna é ilustrada por 65 gravuras que repro-
duzem suas: esculturas, o cstudio do artista, desenhos 
e estudos, e uma fotografia do escultor em trabalho. 
Hem aprese,ntado. em simples ordenação tipográfica. o 
trabalho re~1liza o seu papel de colocar a vida e a obra 
de Brancusi diante do interêsse dos estudiosos d{' arll!, 
tornando se um guia para maiores estudo.~. 



ISRAEL 
DISEGNJ DJ CA,S:DIDO PORTINARI 

Is rael - Desenhos de Candido Portina1·i 
llarry ' . Ahra m s l'uhlis h c rs - No va York e 
Editora G ua na ba ra Koogan S .A. IUode J a n c iro 

De sua viagem ao Estado de Israel, Portinari trouxe 
uma série de maravilhosos desenhos, tomados de vida 
dêste povo e da paisagem grandiosa. Como sempre se 
dá com. nossos acontecimentos de arte, Brasil mais uma 
vez perdeu a ocasião para tirar algum benefício. Dez 
editôres deveriam ter corrido ao cais, na chegada do 
navio que trazia de volta o maior pintor nacional, para 
disputar no próprio porto, o precioso material. Pelo 
contrário, nós podemos ver, uma vez mais, êstes dese-
nhos publicados numa edição estrangeira. O editor i-
taliano Luraghi, já havia encontrado Portinad, em 
Roma, tendo concluído a edição que é feita em colabo-
ração com outras editoras internacionais e com a "Gua· 
nabara" do Rio de J aneiro. O fato estranho é que entre 
as quatro línguas que precedem o texto, falta o por-
tuguês. Outro livro recente (The Arts in Bi-azil), que 
Geraldo Ferraz tem acertadamente definido como fun-
damental num artigo da "Tribuna de Santos", foi publi-
cado em inglês, sinal que todo o barulho em tôrno dos 
Museus, das Bienais, dos Salões de Arte Moderna, dos 
prêmios etc., isto é, o problema da arte entre nó-3, é 
ainda verde, de uma bela côr verde bandeira, a ban-
deira da esperança. 
A edição de Israel - Disegni di Candido Portinari (a-
presentação de Eugenio Luraghi, o prefácio do Ministro 
Arie Aroch), é uma obra prima da arte gráfica: explên-
diclas reproduções em fac-símile. como aliás a "Gra-
ficars" poderia fazer em São Paulo. O texto que com-
porta também passagens da Bíblia, à maneira de comen-
t:Í> io, é um aproximar-se cordial da arte deste nosso 
Portinari. sempre imprevisto e sempre novo, um artis-
ta que tem uma riquesa conceituai e técnica entre as 
maiores do nosso tempo. Mas isto é sempre afirmado 
pelos estrangeiros: na "Expasição das obras primas de 
1900 a 1950", inaugurada agora em Bruxelas, o único 
pintor sul-americano a ser escolhido foi justamente Por-
tinari, entre o clamor dos assim-chamados críticos e gran-
des artistas locais que s•entiram.se ofendidos por este 
desaforo à sua grandeza municipal. Comprazendo-nos 
com este belíssimo livro não pensamos tanto em Porti-
nari quanto à consolidação de um trabalho de civili-
zação artística, que um dia, terá que se realizar. E surge, 
amargamente, a pergunta se as artes no Brasil são apenas 
o farol dos mecenas ou um fato da vida real. 

ª l-liiuser-Zc ich neu H 
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Êste tratad~ de desenho e composição, devido a Hans 
Dollgast, editado pela casa Otto Maier Verlag de Ravens-
burg, Alemanha, apresenta-se sob excelente fatura grá· 
fica e demonstrativa. 
Abrange assim, dentro de uma série de medidas, mó· 
d_ulos ·e inc;icaçõe-..;; muito claras, desde o esquema, a 
silhueta, ate os elementos mais complexos do desenho, 
do ornato, da composição em todos os graus. S-el've-se, 
frequentemente, do método indutivo, conduzindo pela nu-
merosa e constant-e demonstração gráfica, paralela às 
coisas, uma notável contribuição ao aprendizado intui-
tivo. O autor, diligentemente, acompanha o leitor nas 
indicações da base do desenho, expondo sempre err: tex· 
to as razões da exemplificação gráfica-

Ville Venete, de Giuseppe Mazzotti 
(ed. Cario Hastelti , Roma) 

O patrimônio artístico da Itália, como todos sabem, é ri -
quíssimo: poucos, no entanto, conhec-em·no diretamente; 
poucos entre os italianos. Não queremos referir-nos às 
obras ele arte que museus, galerias e palácios famosos 
conservam para a nossa admiração, mas também 
àquela parte do patrimônio artístico à qual damos apenas 
um rápido olhar - pa~sando apressadamente num carro 
ou à janela de um trem em marcha. 
A região que desd-e o lago de Garcia até o Friule por 
exemplo, e dos Alpés até o Pó, constitui o escríni~ a-
turai que compreende e encerra milhares de vilas ve-
netas, e é uma daquêlas zonas que merecem visitas re-
petidas e demoras longas que nos atraem especialmente 
pelo próprio caráter que apresentam, de relação harmo-
niosa entre a paisagem e o edifício, porque as vilas nas-
ceram, usando a palavra de Giovanni P apini" ele um 
casamento -entre a alma e a natureza". 
Há decênios, Giuseppe Mazzotti vem dedicando longos 
estudos e grande amor à defesa das vilas do Veneto. E' 
conhecido seu apostolado fervido para salvar o que ainda 
pode ser salvo, d·este patrimônio que guerras e vandalis-
mos, negligências, e despojamentos já têm reduzido. 
Mazzotti nos oferece hoje uma visão sugestiva e persua-
siva do valor daquêle patrimônio, num volume qU'e 
honra o autor genial e o editor benemérito ("Ville Ve· 
nete", edição de arte de Cario Ba-.stetti, Roma, Via della 
Croce 77) . O volume, cl·e grande formato, com mais de 
seiscentas ilustrações e quarenta e seis reproduções em 
côres fóra do texto, nos guia através das províncias ve-
netas, para conhecer. contemplar e admirar soberbas obras 
de arquitetura, escultura e pintura, devidas a um gran-
de número de artistas, desde Andrea Palladio até Jacopo 
Sansovino, desde P aolo Veronese até Giovan Battista Tie· 
polo. 
As belas páginas evocam também a serena "vida da vila", 
da qual Francesco P etrarca é o notável percursor, e que 
justamente de sua vila em Arquá, escrevia ao irmão, em 
1373: "Aqui. embora enfermo de corpo, vivo perfeitamente 
tranquilo ele alma, longe dos tumultos, dos barulhos, das 
inquietações, lendo e escrev-endo". 
Do século XIV ao século XIX, o amor da vida na vila 
multiplicou em todos os recantos sugestivos da paisagem 
veneta as construções menores e maiores: desd·e a pe-
quena vila isolada sôbre o morro até as vilas grandio-
sas, como a Pisani da Strá (hoje Vila Nacional). de-
nominada o "Palácio Ducal" de terra firme, até a Vila 
Manin de Passeriano, no Friule. qu-e hospedou o último 
Doge de Veneza e o primeiro Napoleão. 
O maravilhoso volume, já em si uma verdadeira obra 
de arte, que honra a editorial italiana, faz nasc-er o de-
sejo de ver, ou rever, as vilas venetas e também como 
é d•e augurar-se o desejo de se furtar às preocupac;õet:. e 
inquietações, aos tormentos da vida de hoje, refugiando-
se na serena tranquilidade de uma daquêlas vil.\::; que 
estão à espera de pessoas de bom gôsto e int-clccto, qul' 
possam adquirí-las e gozá-las numa p.iz invcjóv<'l. 
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l'i11t11r11, Low: ut·n e Cultura 
d1..· lto~..-,. lln~t hlo " O.eori\1 C1•~n r 

tsre estudo trata de uma pesquiza sôbrc as relações en· 
tre a imigração e as perturbações mentais. Deixa todavia 
de lado os problemas psicopatológicos, tais como as re-
lações entre arte e loucura. valor estético e valor tera-
pêutico da pintura, rcstringindo-s·e à parte etnológica da 
pint:1ra dos a li~nados que parece ter sido negligenciada, 
a nao ser pelas alusões feitas a propósito de certos qua-
dros como sendo "desenhos semelhantes à pinturas pré-
históricas .. ou "um tipo de decoração persa ... sem jamais 
terem abordado a qu-e.stão dos contátos entre a arte dos 
alienados e suas culturas autóctonas. 
I - Os psicólogos que têm tentado d·escobrfr as leis da 
evolução da desagregação da personalidade acreditam 
pcder-se firmar que, a doença vai do mais recente ao 
mais antigo, e por consequência a personalidade cultu-
ral é a primeira a ser atingida. Mas isto é esquecer que 
a cultura começa desde a mais tenra idad-e, para pros-
seguir por todo o curso da vida. Por conseguinte, há 
uma esti-atíficação do saber como de todo o conjunto da 
per.sonalidade e a doença deve nos permitir a separação 
"da personalidade básica", de suas superestruturas. 
II - Devemos, por certo, permanecer prudentemente 
dentro da definição dos estilos que ca1·acterizariam as 
diversas moléstias mentais. Não restam, a êsse respe;to, 
senão os quadros dos esquizofrênicos que apresentam, em 
geral, estruturas diferentes daquelas dos maníacos. ou, 
os dos perversos, estruturas diferentes daquelas dos epi-
lepticos. Estas diferenças são encontradas em tôdos os 
grupos étnicos. Mas, é certo também, que as grandes 
civilizações têm estilos artísticos diferentes; a questão se 
resume, pois, em economizar as ligações entre as estru-
turas patológicas e as estruturas culturais. 
III - Dito isto, aparece, entre os imigrantes, um fanó-
meno novo, que pode ser definido em termos freudianos. 
Em virtude da necessidade de adaptar-se a um novo 
meio, a civilização original é r epelida, senão no incons-
ciênte, pelo menos no "segrêdo" do coração. Entretan-
to, essa repulsa resulta -em problemas para o indivíduo, 
cria estados de tensão, e devemos perguntar-nos em que 
gráu o delírio dos doentes mentais não constituem uma re-
pulsa da cultura censurada, visível sôbre a trama dos 
desenhos ou das pinturas. Se esta hipótese se -eviden-
ciasse legítima, poderíamos encontrar-nos em presença 
de um duplo ou de um triplo, se aceitarmos a teoria de 
Young, simbolismo libidinoso, arcaico e enfim, cultural. 
IV - Quais seriam as ligações entre ês--,es d iversos sim-
bolismos? A cultura não é externa ao indivíduo: ela 
assume colorido variável, de acôrdo com os indivíduos. A 
arte, sendo a expressão da personalidade, seja essa per-
sonalidade normal ou patológica, existe pela educação 
interiorizada e, consequentemente a pintura não nos co. 
locará jamais senão em presença da cultura introver-
tida e mais ou menos deformada pelos problemas do ho-
mem que pinta. O estudo de crianças frutos de casa• 
mento-.s mistos poderiam revelar, melhor do qu·e qual-
quer outro, êss·e fenômeno; tomemos o caso, por exem-
plo, de uma criança de pai brasileiro e mãe -estrangeira. 
Pode-se presumir de início, que a cultura da mãe apa-
recerá ou será negada pelo seu inconsciente, segundo seu 
líbido seja fixada na mãe ou no pai. 
V - No caso de imigrantes doentes mentais, o que é 
importante não é a cultura em sí mesma, mas a cultura 
enquanto sinal de um estado de tensão. Entretanto, não 
podemos ir até lá, e considerar o choque cultural como 
fator originário da doença. Isto pode ser verdadeiro cm 
certos casos; mas em outros é um conflito infantil que 
pode 1 eavivar o choque cultural ; em outros ainda, são 
o,; conflitos sociais ou discriminações étnicas (por exem-
plo, ao nível do emprêgo), ou ainda a decretação de uma 
lei (então troca-se de país pai·a melhorar), ou outros 
fatores ainda, que são preponderantes. Em todos êsses 
tasos a cultura autóctona s imboliza a fuga a um pro-
blema que, na origem, não tem nada ou tem pouco a vêr 
com o choque cultural. E ' inútil acrescentar que €sses 
choques não atuam senão sôbre pessoas que não dispo-
nham, para empregar a terminologia de J anet, de recm·-
St,,; psíquicos necessários para os resolver. 
E ' impo.<,:.,Ívcl por falta de documentação suficiente, ve-
rificar o valor das d iversas hipótes<'s, ma!I, os desenhos 

ou as pinturas recolhidas no Juquirl permitem lançar al-
guma luz sôbre os problemas em fóco. 

" FORM" - lnr·crnationale Revue 
2 - 1958 - Oiisscl<lorf 

Nêste segundo número, a revista internacional de arte 
"Form", d,~ Düsseldorf, que dirige o dr. Curt Schwei-
cher, oferece, ao par d-e uma feição gráfica admiràvel-
mente executada, tanto no desenho quanto na compo-
s ição, prop,riamente, quanto na escolha do material fo-
tográfico e das reproduções, em página inteira, uma con-
tribuição muitíssimo documentada e de -extensa leitura, 
abordando os aspectos mais variados da forma e das ar-
tes. Não se limita, assim. a arquitetura, à pintura, mas 
também ao móvel, ao produto do desenho industrial mo-
derno, em máquinas e automóveis, e até a música, ilus-
trada brilhantemente. Texto~ franceses e ingleses re-
sumem, quando não tornam bilingue a publicação, que 
é feita em alemão. O sumário nos expõe a arquitetura 
da exposiçã.o de Bruxelas. em estado bruto; uma demons-
tração da obra de Marevitch. diante da retrospectiva rea-
lizada pelo Museu Municipal de Amsterdam; um estu-
do sobre a Citroen; a pintura geométrico-plástica de 
Richard Lippold, e o "Modern Jazz Quartett". 

Europ:iische Ar<•hircktur 
N ikolaus P evsner (Prestei Verlag:, l\I iinchen) 

Nikolaus Pevsner (pioneiro. êle mesmo no que diz res-
peito à arquitetura) é o autor do livro Os vionefros do 
movimento moderno. de William Morris a Wdter Gro-
pius que marcou um ponto na história e na crít:ca da 
~rquitetura, logo aoós a guerra. 
Es_~e livro., Eur~'Oiiische Architektur (Prestel-Verlag 
Munchen, ,140 paginas. 600 pranchas, 135 plantas e de-
senhos), e$crito nos anos 1942-43, é agora publicado 
em edição a lemã. com apresentação perfeita do ponto 
àe vista t'ipográfico; as belíssimas reproduções muito 
pormenorizadas, permitem usá- lo com.o um ótimo atlas. 
Do ponto de vista crítico não nos deixa satisfeitos. Su-
perada a época das aproximações culturais brilhantes 
da J?i~tura-arquitetura, da comparação inteligente e su~ 
perf1c1al da moda e dos hábitos encostados à arquitetura 
chegamos hoje à crítica sem desvios literários. 'Êste ele~ 
gante perfil da arquitetura européia nos deixa insatis-
feitos porque sentimos que a história da arquitetura da 
Europa deve ser a própria história da Europa; todavia 
uma obra ~lês~e gê,nero não foi tentada até agora, a não 
s~r. os nota.veis e as vezes inteligentes esforços das His-
torias de Arte, como aquela de Arnold Hauser que sem 
chegar ao exagêro de C. L. Ragghianti, qu·e a definiu 
e1;1 "Sele~rte ", corno a história de arte para nossos a-
vos, ~l_ud1ndo ao carácter positivístico daquêle gênero 
d~ cnbca -- nos deixa insatisfeitos de outro ponto de 
v1st~. De fa~o, ~e é superada a cdtica de tipo ex-
clusivamente hterario, e idealfutico, não são todavia su-
peradas suas conquistas de objetividade crítica inde-
pendente 1,e fa_tôres histór;cos, sociológicos etc. que de-
vem ser mclu1dos num novo método crítico capaz de 
corresponde-r. historicamente, à época atual, conservan-
do no en~arnto todos o,, valores e as conquistas vitais sem 
preconceitos e parti pris. 

Prêmio de ArqLtitctura " i\1arcoplas" 

Sob o pa1(rocínio da Marcop1ás - Cia• Industrial de 
Plásticos, será Tealiza<lo em São Pauio, no período de 
maio a tiinho, um conc11rso entre alimos nwtriculados nas 
escolas de !ngenharia e arq11itet11ra relativo a projetos 
d_e construçao em geral com aplicação de chapas de plás-
t ico estrutural. Tem esta iniciativa da Marcoplás a /011-
vável finalidade de conceder aos nossos futuros enge-
nheiros e mrquiletos a o·porVunidade de reafirmarem de 
fonna objet:iva, seus pendores para a profissão que es-
posarem. A Comissão- julgadora será coniposta de no-
mes de projeção na aTquitetura nacional : Osvaldo 
Brc,tke, Pm.1.lo Mendes da Rocha e Plínio Croce a!óm de 
iim dii-etor da Marcoplás. Aos autores dos 'trabalhos 
classificadoit, serão confe-i·idos prêntios de 25. 10 e 5 mil 
cruzeiros. nlém de medalhCls, sendo tais 7)rojetos coicea-
dos em ex-posição pública, c1p6s a concessão dos respec-
tivos prêmios. Detalhes e instruções completas pa.m a 
pcirticipação neste concur/lo- poderão sei· obtidas à Praça 
D. J osé Gaspar. 30, 18.o andar, conj1rnto A , São Paulo. 



-e se 
clifll11de ! 

Difundindo uniformemente a luz que as atravessa, as Chapas Goyana func-ionam como verdadeira fonte luminosa - produzem uma iluminação surpreendentemente clara e sem sombras. Adotadas em cobertu-ras ou em substituição a vitraux, as Chapas Goyana resolvem os problemas de iluminação, reduzem as contas de energia elétrica e eliminam para sempre as quebras acidentais e as despesas com substituições. 

Chapas goyana 
PLÁSTICOS ESTIUTUIIAIS 

• 
de vidroPI.AS 

• Resistem, como o aço, aos impactos. Não se 
alteram sob a ação do sol, da chuva e do tempo. 

• leves como alumínio: permitem economizar nas 
armações e nõo sobrecarregam as estruturas. 

• Podem ser serradas, pregadas, aparafusadas e coladas. 
• Incolores ou em 11 côres modernas - indesbotóveis 1 
• 3 tipos de ondulação: encaixam-se em chapas de 

zinco, alumínio ou cimento-amianto . 
• Também planas: servem em qualquer caixi lho 

ou esquadria. 

PRODUTO DA MARCOPLA§ - CIA. INDUSTRIAL DE PLÁSTICOS 
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FASE FINAL DO POLIMENTO DE UMA TORNEIRA 

de 8 em 8 segundo!• ... 
um produto DECA chega ao término do ciclo de fabricação. 
100.000 unidades por mês são produzidas na maior fábrica de 
metais sanitários do país_.:J:sta-prod~ão em larga escala permite 
que a DECA mantentlâ,'além de modernas instalações, uma equipe 
de técnicos esp'écializados. O elevado padrão de qualidade dos 
artigos D];: C A, já conhecido por todos os engenheir e insta-
ladores é"portanto o produto destes fatores e mais: 

• Projeto :acional de cada detalhe. 

• Utilização exclusiva de bronze da melhor qualidade 

• Rigoroso controle , técnico na fundição. 

• Usinogem de pfecisõo em máquinas modernas. 

• Ensaios de funcionamento e vedação de cada 
peço produzido 

• Acabamento perfeito e cuidadoso inspeção. 

• Modernos processos de niquelaçõo e cromaçõo. 

a venda nas melhores distribuidores do ramo 

DRTEFBTOS DE METAL DECB S a. 
Escritório : Rua Líbero Badaró, 582 11.0 a .dar 
Fábrica : Rua Comendador Souza, 17 9 - São C>aulo 

América 




